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RIO, 20 - (V.A;) - O No caso do Piauí, tinha João Goulart. A aliança fi-Ilart ou que mereça. a sua
,

N ticias" I h
.

I t di t,"Diário de, o ICI�S , em.
I

aVII o .en eu imen os ante- cou feita em principio, com confiança e o seuapoio. ,

suas "Notas politicas", es- dores, entre o governador Il a afirmação de que a' UDN Quanto ao Ceará, o almo

creve hoje o seguinte: lO sr. .Jurací Magalhães, garantirá ao P1'B a posse do ço tornou pacifico que o sr..

"A UDN realista, repre- quando foi oferecida à UDN, govêrrre do Estado, em tro- Vii-gil io Távora contará com

sentlloa pelos S1'S. Virgilio na pessoa do sr, José Cândi ca do apoio que obtiverem lOS' votos do PTB para alãan

Távora, José Cândido Fer- elo, uma cadeira de senador. às pretensões udenistas. I çar o govêrno" d� Estado,
raz e ioão Cleófas, almoçou O sr. José Cândido; consul- Em Pernambuco, sêgundo mas o PTB, em qompensa
ontem com o sr. João Gou- cadol na ocasião pelo sr. Ju- o combinado ontem o sr. cão elegerá o vice-governa
[art num restaurante 'que raci :"1ag�l�ães.' re�pond'eu l.Joãc Cleófas terá a�segura" dor' com os votos da UND e

funcionatambémcomobua- que nao aceitaria acôrrlo no do para si um lugar no Se- ainda tará (se o povo cêa- BOla,c'ote -dosl
.

come' rCI-a; r.·I'oste. Estflva present-e 0, per- 'Piauí sem a presença e a
I
nado, garantindo em troca rense confirmar a' aiiança)

nambucano José Lopes, qu: participação do PTB. E_ isto: do PTB que o futuro gover- duas Secretarias impo rtan-

Mio é filiarlo à UDN, roas e mesmo l�petiu ontem, en-.' lI1.1do1' pernambucano será teso IlBN
-

'

-. ' -

I A P C'

liderando .em .Pernambuco quanto' almoçavã com o sr·l homem indicado pelo sr. Gou
"

x x �_ ao pagarao�lDals o - A_ -.41\.I. .

pelo sr. João �le�fas. ,

ANQ. XLIV _ O -�AN-TIGO--:DIARIO'DE --:CA'TARINA'
"O "Diârio Carioca, de 17 prometeu da'!' seu parecer tschek, a fim de consegui-

O almõço ,destmava-se a
N.O ,1 3 1 3 4

do corrente publica o seguin sôbre êss� projeto dos pro- rem os votos da Maioria.

s�lal' mais três alianças es- te, 'em grande destaque: ximos 15 dias. Procurações

taouais, com o sr. João Gou- Os sindicatos de comer- Questão Fechada O Sindicato dos Comerciá

lart: 110 Piauí, em Pernam- ciá rios de 'tcdc o país estão O sr. João Goulart .decla- rios, desta capital - segun

buco e no Ceará. A cada dispostos a recomendar que rou aos, dirigentes comer-. do informou ao DC o séu

uma' delas corr-espondia a deixem de 'pagar suas con- .ciários qui!' para presidên- presidente, sr. Jaime Corrêa ,,'

presença do interessad? di- tribuições ao IAPC, caso o cia do PTB a aprovação do - temcêrca" ide mil procu-

reto. E tôdas foram seladas. projeto que concede aposen projeto, será considerada rações de. Isindicatos esta-

O ente)ldimento é perfeito tadoria com vencimentos in questão fechada. duais.
-'(

entre a UDN e o presidente
.' -; __,' "�_'_

tegraís para os empregados Aos .dirigentes sindicais Ségundo ainda o 'sr, Jai-

PTB EnIçÃO D no comércio na-o seja apro-I co.merciários �u� ,foram pe- me Corrêa, todos os sindica
do . u, E HOJE: 12 Página, - CrS 2,00 - FI,üRIANÓPOLIS. 21 DE AGOSTO DE 1 9 5 7

,

,·4-bso'lv,8do ·0" Dr'•.Bo''moero P81·0/ ;��� ��� 60��;:�:!aN::��� ���oe:�r:����� ce:P:a��� ��:n�:��� ��:��:t��lead:��:�
nal, " I:da aposentadcria- com ven- te em bancos as eontribui-

J cimentos integrais, o s�·. çlões que deviam recolher
Tal decisão foi comuni-j João Goulart prometeu ob-, ao 'IAPC, caso o projeto de

I carla, ontem, ao' sr, João ter uma audiência com o Pre aposentadoria integral 'con-
advogado dr. Jcão Batista Coul.ut pelos dirigentes de sidente da República para tinue a ser preterido na Câ

,

' :
16 sindicatos de comerei a' que a questão pudêss�e ser mara Fec!er·al._Bonnàss is que soube provar .

",
,

c

• ._'
-

-

do PTB na Câmara Federal, apoio do sr, Juscelino Kubi

" )
-- -- -------------,

NA ASSEMBLÉIA. I LEGISLATIVA ,� � t· .';;. \.". " ,

A Calamidad,e Assola o Vai,edo ItaJ1aí - Pédem Próvldên- pu;t ;::� ;� g:����� �'
, dor, abandonando a ..

tias os Deputaélos Oflando Bértoli, Honorato To�_lim e �:,li!';an:�l'��� IBahia Bitencourf - Descontentamento do Funcionalismo. I
:: �����;am���e"c�� �

,

o' deputado pess�dista Lenoir Vargas- tàdual, c;ntemplando-os riscais de expor- dia", dos

�'conSiderá-11Ferreira levou ao conhecimento da Casa I tacão com aumento de vencimentos. Pos- 'veis aumentos do fun-
b'd f" d A

�

d I A bl" , cionalismo sem aumen-

te.r rece I ,o 9. lCIÚ a ssociação dos Ser- teriormente foi aprova a pe assem el,a
d P L, d E d d 246 57 to de um só centavo

- VI ores UullCOS' o sta o, em o qual a' Legislativa a Lei 1649 .:;_. e
-

- que
1 d fu '1" d E rt

- nos impostos", do real ..
c asse o, nClOna "._SITlO catarmense r.e·!1 cria o cargq de Inspetor e xpo açao.� e .1

1 t
-

d G d d d S b t equilíbrio orçamentá- ,I�I,

�ll�
c ama con ra a orrllssao o overnador Iodo Porteiro (emen a o ep. e as laa

1'�ILHINT� ���f�IIEN�111I1I rll�f �� �E �H'''�E d E d d d
. rio", do "único Estado I

I 'I'
o ,sta o no cumprime.nto da Lei 16291' I Neves) elevando os pa rões � vencI

..

-

�
.

1 d
- 'a pagar cotas munici-,

- ,e 22-12-56, que reaJusta € restrutura mentos dos fiscais de exportaçao para
,

,

I t i �'cargos e, funções no Serviço Público Es-l ! A-15,. pais", etc. etc:,. resol- ,

"�ÍMBOLOS DA ESPANH-A NA POESIA i Registrando essa esplên- O GOVÊRNO NÃO CUMPRE veu -pedir socorro ao

!.

"

;
"

: DE' LORCA" ._'. '.
.

. _,,-dida hora ae inte'ligência e Continuand�. na trihuna, o <;l�- •

-�.'------A-- 0- ,-"E IS/'t.',.
Presidente J'us�e'bi:I'W.:

J>7fi; Cl.ú,bé Do,ze de: A.gôs- las,,' lon.ga' e .caíorõs�1nente_, de cultUo1'a' q'lie ,'nos ofe:1.'tct''F_ �:t,'�l:;�t,bt:r:'r:iJ:���:,�l:P;_�: 12,' /', , .

-,
_ �

> E não restara dum-

7-_ d d f d f h 1 t d f � 1, daS que o Presidente �'
to, à nOtte de anteontem, o, apULU t o, Ot, ,e ato, c a ,rarn o t us ra o. .con e1 en 12-56: �'que' concede- .... sltlluçao h b

"

d O 1 d I 1 I t t t I t
'

.

-

h da RepúbHca, a itua-

� ,Pmf. Mnnol!lito ,e ,rne
-

,ve e ouro com que o

ns-,
cista e o nove _ns t u o, com especial ao. pessoa en �'�!5ue .as Assim como chegaram as' chuvas, assim cegou d

las proferiu pam seleto au- tituto de Cultura flispâni- ambos nos congratulamos, �aref�s. perlgosasd (ldnatlehIlas, m- também a_ ofensiva dos udenistas contra o governa- do, no aten imento aos

,
,

-

I' d
. . f1amavels) conce en 0- e uma Estados, a não 'cogitar '

ditório, a sUa anunciada con ca de Florianópolis, 1'ecen- na certeza e ,que a,s, atw�- g'ratificaciio.
'

dor Jorge Lacerda. d'
d b ' da filiação parti aria

fe1'ência _sôbre "Símbolos temente fundad.o, inau,gu- ,dades inict.·a a.s asstm, rt-I Refer,ida'
Lei, aprovada pela. Ca- Ontem, transcrevíamos violento artigo do dr. Ro--

,

t t dos seus governa,ntes,
da Espanha, na I poesia rou suas atividades culür lhante e vttorwsamen e, e- sa, foi vetada pelo Ex�cutlvo e, berto Machado advogado e p1'ocer udenista em Cha- SI • t' t ec ado pelo' " não desamparàrá a't:l--
Lorca!' rais nesta Capital. '1·ão breve prossegutmento. pos ,el'lo�'men e, apr ,I .. peco',' confessand,o o seu arrependimento em apoia1'

,. , LegIslatIVO o veto fOI reJeItado. ta Catarina - onde re-
Como das anteriores ve-

, I Cabia, portanto,
ao' Govêrno, to- a candidatura do atual governador e incitando seus

cebeu, p r o porcional-
zes que falou aos nossos in-

----------

n_:'ar um- 'cios dOi_s caminhos: ou correligionários a'romper com.o situacionismo.
mente, das mais altas

telectuais o consagrado ,

E I S I
acertar a _l.soluçao ,do Poder Le-

Hoje, de Rio do Sul, transcrevemos abaixo o artigo
h -d'-l a R' G N, O V O S P R-.O J -E T gislativo ou recorrer ao Judiciá-

,"GoveArno Lacerda", do, ';orna,lis,ta Jali .Meirinho, perce.ntagens para, a

9mem e etras o tO.
,

rio. Nada disso fêz. O prazo cons J o: sua vitória eleitoral.
do Sul demonstrou. a exu- titucional para recorrer à Jus- di1'etor e redator-chefe do semanário "Ultimas No- � Abandonar o Estado,
gerância_ da sua cultura e

, .

.

;�
.

d D _

tiça já terminou e o que, resta _ tícias", ó1'gão vinculádo à politica situacionista. ..
no colapso que ai está,

. do seu talento através do Sydney, Austraha, 20 (D.P.) - O Mm.::.tro a, e
ao Governador do Estado e cum,

"

Ei-lo:' �
t d l't" d G

.'

f' d Gra- Bretanha sr Duncan Sandys,' declarou ho- I: prir a decisão tomada pel,a As-
G O V E R N Y'\ L A C -E R D A I

seria c'astigar a todos,
es u o ana t tCO e arcta, esa a

"

-.

, . -'""
. E v 'I d

'

,.
'

orrelt'-
"

.. f' . b ',C 'cas no Extremo Onente-' serao semblela LegIslatIva do, stad·)., " I.: ,a versarws e c

Lorca, na sua d'I,Lpla e tm- Je que as OIças p ap.l,. _

1 estas se' tor- ESTRANHESA DA BANCADA ....

'

Quando na campanha' de 55 estivemos ao seu o/'
g\onários. E o Chefe

pressionante figura de poe- equipadas c.om armas at�ml�as, tao �go '",' GOVERNISTA lado, foi porque como déptt.tado federal o ilustre dr.

1 da Nação' não sendo
ta e draumaturgo. nem disponíveis. Sapdys.�d�cou tamberri que das Ul,t1= .

O d.eplltado
•

Sebastião Neves, Jorge Lacerda revelou-se 'um conhecedor, profundo· 'espírito politicamente
O magnífic� estudo do �as. p::ovas n1J�leares. bntamcas resultaram novos pIO Il1tel'vll1(���:�� n�'lebl���s�á���laroll dos problemas da terra bU1'riga;verde, e sua voz

�
:::!���O,

-

se o fVzesse,

processos
tórios usados por cer

tos gov.ernos regionais
com relação aos muni

cipios.
( 40) que tinha a responsabiUdade, de apontar ao povo ca-

Mas, se o Presidente
O número de médicos 'no por exemplo" aquela em que das Nações Unidas encon-; ltalia (SOO), HungrIa 8 ,

tarinense um substituto que viesse continuar sua
correr em / socorrQ do

I tramos il1formações a l'es-, Canadá (900), 'Dinamarca obra, findo seu, mandato. A maioria dos partidos de
sr. governador, em âtenBrasil elevava-se a 22.561, nos encontrávamos no ano

,-'. " p"l'ses da (950), etc. Nos, países da Santa Ca,tariria, liderados pela UDN, o apoiaram e • ca- '" ao Estado, o sr.
no ano d'e 1953, segundo os "de 1950, 2.651 habitantes peito, de vanos '" I >J

, .

do América do Sul, as propor-_ o povo o elegeu gove1'1iador. �, g�-ernaá.or tem a obri
.

I t pOI' ,me'd'l·co. Estamos". n.o, en Europa e da Amenca
A

' h d't "'" i
maIs recentes evan amen- , te agora acompan amos ezot o meses co". gação, pelo Estado, de

,

-

't d'sLantes da Norte onde a disponibilicla- 'ções variam desde os ma- A' d
- . ,;

tos do Serviço de Estatís- tanto, mUl o 1 t ,Jorge Lacerda no governo, mas, am a nao senttmos 'não fugir às regras da
,

- 'd' "ada geral- de ,de pessoal médico exce- t ximos de 4.500 e 3.700 ha-
o administrador. Apenas está presente o político, ..

cortezt'a e do cavalhei-tica "de Educação r. Cultura. relaçao IconSI ,er, '.' .

t' fatória de mesmo aquêle limite. Es- bltantes �or medICO no Pe- porem sem nos deixar otimista quanto ao futuro. E'-
A proporção de habitantes mente como sa IS ,

,\' A' t' ru e no Equador, atê os mí fato notório que em seu govêrno as soluções admi-
, , d 1 facultativo pa- tãci nesse caso a, us na

f d E l-por médico passou a ser de que e a e 'I . ' .

- -300 1100 nistrativas nunca são pre eri as. ,as so uçoe-s po-

1 000 habl·tantes. I (650 habItantes por' medl- nimos de 1. e. na
f'2.476, o que nos colocai em ra ., I A t' Uruguai, lítiças, surgem apenas para satis azer um pequeno

posição bem melhor do que, No "_�'nuário Estatístico" I co), Estados Unidos (770), l'gen ma e no
grupo que o cerca na Capital.

respectivamente. ' Desde que assumiu o poder, Lacerda "amarrou-

J� r
�

I' E a I S
A ssez de profissio se" a este' grupo do qual a "vedeta" é sempre aqu.e-

or'r'ou
'

'elro eo', - OI
"

a g o, �
pais ::c�ed.icina e.ntre.nó� le deputado menos escrupuloso, que Qarante a maio-

- U ria do Govêrno na Assembléia.
'

, se torna mUlto maIseVlden' .

.

" "f r d Pe- - Assim, e$t4 lógico que a máq,�ina a�mÍ?ústratt-
,MACEIO' 20 (V A) - nente Chefe da Nação que j, o ,ma�m ICO es orço ,J� d

'

te quando�passamos a anali
va nunca poderá a.ndar, quando a tmoraltdade cam-

OG' A '

'b d
. tróleo no trobras corresponuen o '

.ov�rnador de Alagoas, aca a, .e Jorrar pe '1 _I '.
d

. _I sal' sua dIstribuição pelas peia em seu redor. Nunca, em momento algum tive-
Sr., Mun iz Falcão enviou territorIO alagoano, na o

j
aos anseIOS e

emanCIPa,)
t .-

f" ,'f' t' d'd da honestidade do Sr

O-seg
.

t' /b' "l'dade de Jequá da Praia ção econômica nacional. dIversas reglOes ISlogla 1- mos mo tVO para uvt ar
,

'.

um e ca og:r:ama ao .ca 1 _.' ,

. (
.

_
. . ,Jorge Lacerda, contudo qualquer, leigo, duvida da

PI'resl',d'e',nte d'a R"epu'bll·ca·.', municípi.o de ,Sao M.lgu.d I Nesta oportumda.die, Inter, caso Vel'lflCa�os, que, par.a
_

honestidade do grupo político que o cerca.

S.ob .o mais vivo, entusias' I
dos Campos. O au,splclOSO I pretandJo o sentImento do uma populllçao de 13,4 m1-

Falamos. acima das soluções 'admini.strativas e

tno e eIEwad� sentimento de acontecimento 'enche de
povo e do Govêrno de Ala' lhões 'como era a do Nor- soluções polítj,cas. A primeira nunca existe. A se-

alag.oanidade, tenho, a hon', justificado júbilo noss� �o- gôas:_ e considerando a Si-I deste' em 1953 havia �penas gunda é sempre favorável ao pe�ueno bloco que
ra dê c.omunicar ao emi- vo e çotoa de pleno exlto tU8;ça.o) sobretudo com.o

I _,.'
,. mora n.o Palácio.

_'_,_ -- - - - - - -�- - pioneiro da descoberta de i
1.872 medIcos, o que corres

Disto temos um exemplo, analizando o caso de
Petróleo na região nordes-, ponde a 1 para 7.151 habi- -

"l' f' d
. , . ".

Rio do Su, que ot um os· muntCtpws que m",lS

tina, venho roeivindicar a Í?mles. Também' os resulta- contribuiu para a vitória de Lacerda, mas, que hoje
instalaçãio de' uma refina- i

dos do levantamento a que caiu no esquecimento. Politicamente; sãQ infímos'
'ria para o tratamento do. . _

.

os casos daqui. Porém, é na falta de solução pam es-
nosso produto, como home- nos refel'lmos nos dao a co-

. tas pequenas coisas que se perde,o Sr.. Jorge Lacer-
nagem dt, Govêrno Fede- nhecer que não existi�_!lm

I da. E' dificil de crer que. o Sr, Governador tenha
IraI· às gloriosas tradições só médico em 457 munici-

I vistas curtas, mas, não é .dificil de perceber que 'o
e lutas do povo a agoano pios elO'l,· 1.945 "que possuia d

-

d l-•

pela 'causa que tanto em-
cerco ao seu re or, nao o eixa ver a rea situaçao

polga a consciência cívica o Brasil. política do inte1'ior catarinense.
'

do povo brasileiro". JALI MEIRINHO

Esta notícia, que não me- ' res, não só existe, corno es- celino-Jango.
receria cc locação neste lu-I tá em plena execução. E ex- Sobretudo, .esclarece, de

gar,
. transcende os limites �lica, 'muito rhais que as modo. definitivo, o silêncio

da politica estadual e- ad- j tese do "govêrno pôdrp" e piedoso com. que a UDN pas

quire um interêsse muito do "govêrno de baixo nível" sou a cobrir, na Câmara, o

maior. Revela que o progra 'expostas pelos srs, Carlos "legislador brasileiro" envol
.ma da UDN realista, denun- Lacerda e Afonso Arinos,! vido na _negociata do pinho.
clado aqui sob protestos fin o comportamento .da oposi-' durante a ditadura peronis
gidos dos -seus organizado- ,ção em face do govêrno Jus' ta".

Finalizou às 3 horas da

madrugada de -sábado pas:
sadc o sensacional julgamen
to verificado' na cidade de

'Joinvile em que era réu o

dr. Homero' Pain de Andra-·

de, Delegado de. Polícia de

Caçador, acusado de crime

de homicídio.
,

Recorda-se que o indicia

do .iiI havi� sido julgado
duas vezes anteriormente,
sendo' 'absolvido nas duas

oportun'id�des.
ISexta-f�i�'a rpa"sada vol

tou às ,barras dos Tribunais

o Dr. Homero Pain de An

drade para receber da so-

. ,

_ ... - - ------

BRILHANTE DEFESA DO DR. JOÃO
BAPTISTA BONNASSIS

ci.edade sua sentença abso- cência de seu constituinte
lutória que o devolvia ao

J
conseguindo a absolvição do

convívio s,ocial, onde de�fi-u I réu pela expressiva conta

ta, de gJ;a,nde rela�ões

mer-I,g·em
de seis votos a um, que

ce. sens dotes de, caráter. não deixa margem a ne-
,

Funcionou na defesa o bri Il1huma
dúvida. -

r

lhante advogado conterrâ- Os a�igõs do Di'. Homero

neo, Dr. João Batista Bon- jJquere'm nesta oportunida
'nassis que soube com grau de agradecer a grande <le

de maestria prova1' a ino- fHca!]lão "demonstrad,a pelo

��
'"

�

� .

,I
II
I

:1
�
II
�
�
�
�
"
I

�
�
�
'I
�
�
�
�
�
,I
�
�
�

rismo. >
Se é princfpio I

mo: $,ral pagar-se o bem com

o bem, maS' se nem is- �
so o sr. Lacerda pude7' ,I

<
fazer, pelo rp.enos não �
deve permitir que' êsse (
bem tenha por contra-

"

partida o mal. >.
Assim, como justiti- �

cará o governador, qu_e �
apela para o Presiden- �
te, o fato- de na sua Im- -:
prensa Oficial conti- �
nuarrsendo composto,� �
etc., sem interesse al- �

�
�
�
..

�
Na Bíblia'está o exem �
plo- da 4ngratidão-: o ho �
mem ,que sã�vou a ser- �

• pente moribunda e foi ��� por ela, picaCto m07·tal�
� mente!
....".·_·_·_v_"._,._._._......,.............1't �

gu.m para o erário, um
joxnal que insulta, que

. calunia, que ofende
pessoalmente Cl sr. Jus:
ceTino Kubitsçhek.

•

* *
,

*

PROTEGEM 'A GARGANTA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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N O s s a s_
Sonêto de Walter A. de Oliveira

Florianópolis, 9-7-1957.

, .

E-m wrna »êz, dnuis vidas. Ambas; coitadas,
Viviam pela vida, tristes, alquebradas,
Morre,ram por certo, em "completo abandono,
- Como um cão vagabundo, sem této e sem dono.

Já bem perto do fi.m, sem te1'em sido amadas;
De tanto se fugivem, vagarem estiadas ...

Um, dia 'se encontraram, num feliz en'gano
DQ destino cruel, por um- momento insano!

,
'

,

E 'se amaram de pronto, reviveu dOI pó!,
Fundimm'se as vidas numa vida só, _

Esquecendo o passado das misérias suas.'

'-

Eis que o destino volta, por sôbl'e as pegadas
Separa bruscamente as vidas desgraçad!(Qs,
E presencía rindo, o expirar das 'duas.

r'

. ANIVERSARIOS

STÂ. HELEil*ITA BORN

,

_

.. DA SILVA

_ sr. Pedro José Bosco

'-::- sr. Augl!sto Wolf

conterrâneo sr. Hernani

�orn da Silva, Fiscal do

_ sr, Arolde Caldeira
_ sr, Enio Schlemper

Imposto de Consumo, em '_ ,dr. Joel Vieira de Sou·

,- Blumenàu,' e de sua exma. za

espôsa d. Hel�na Caldeira _ sr: Renato Pires Ma·

de Andrada Born da Silva. chado Filho'"
A geJ�til aniversariallte, _ sr. Daniio Lehmkuhl

por suaS l'llevadà�' q1;lalída- srta. 2Jenita Maria

çles de c<{..ação: e de espiri
to, goza de �" vaãto �ir
cu lo de amizades,1}esfa 'Ca
,pital (lo naquela cirlacle, pe·

lo que, nesta opol)tunídade,
ver-se-á ' cercad�a, de cari-'
nhosas manif�stàÇões de'

Costa

Melo

Cardoso
_ SI'La, Dalva Vieira

o ESTADO com sat-isfa:

,çã!) formula a dIstinta ani- Silveira
" .... - -

versariant,e muitas �elícita-' - sr. Elpídio Teodor,o da

ções" congl'atulãndo·s·e COJ;ll Silva
'

,

seus' <lignos, genitores. ' _ srta. Maria. Silva

FAZEMANOS HOJE: - srta. Oswaldina Silva

,
Osvaldo Melo •

VII SEMANA DE ESTUDOS JURIDICOS' .....:.

:Dia 25 dQ corrente, instalar-se'á, sol6nemente, nesta
,Capital, prolongan.do-se até o dia 2 de setembro vin

douro" a VII Semana de Estudos Juridicos, aconte'
cimento d� elevado e incontestável índice da cultu
ra nacionaL e promovido pelo Centro Acadêmico
"XI de Fevereiro", da nQssa 'Faculdade .de Direito.

Vale em primeiro' plano exaltar o acontecinien ..

. to como, felicitar-nos como catarinense.s (? floriano"
politanos, por haver .sido escobhida a nossa Capital
para s� d�ssa, importantíssima -reunião; que com

porta assunto de alta relevância nos meios' jurídicos
de país que demonstr� por outra face, a acendrada
dedicaçéio 'e S'Uperior. descortínio de nossos estudan
tes e ac_adêmicos em co�seguir fosse a VIi Semaná

. de Estudos Jurídicos aqui rea,lizada como feliz in'

.
tercambio na esfer'a cultu,ral e jurídica.

Do norte ElO sul do Brasil, em elevado número

de cercil: de 120 autoridades na materia; aqui esta
rão reunidas numa sadia demonstração de que não

podem ser posto à margem problema de tão grande
C01l'tO auspicioso acontecimento.

Não 80 os nomes conhecidos no Brasil, no ,âm

bito de' nossa jurispt'udência como as sugestivas e

paipiiantes teses de profundidade e alcance dos pro
blemas que serão tratados nos levam a certeza do

esperado êxito que coroará a douta reuniiíQ. .

,Esta colúna que prop,ugna sem desfalecimentos
por 'tudo, que faz projetar o bom nome de nossa ter-

_
ra, não poderia ficar alheia ao notável fato em tela,
como também deixar de sau.dar entusiasticamente

os distint()s pat1'ícios q:l.te nos visitarão bem como

aos promotores dessa VII Semana de ,Z"zes juridt
cas de que Santa Catarina se orgulha nohre�nte.

EPRKSTA-SE COM GARAN_TIA HÍPOTECA'RIA,
__""",,�P,"ANTIAS �ÃO INFERIORES A Cr� §0.000,00 . .If,!for-

c':rn'::U;,Õe13 á Rua Tenente SiJveir�
.

4:;-
".

Florianópolis, Quarta'feir,a, 21 de 'Agôsto de 1957
.

�

"O 'ESTADO" O· MAIS ANTI�O DIARIO DE S. CATAK�NA

OCORTGClmefÍlos
ANIVERSÁRIO DO . CI,UBE DOZE, ,DE sentes. O colunista conseguiu anotar os

AGOSTO O BAILE DAS "DEBUTAN- seguintes nomes: sr, e S1';l. Dr, Ful\'io

TES" Luiz Vieira; S1'. e sra. Dr: Nereu Ramos

Realizou-se, ema l1'Qite de sábado Filho, sr, e sra, Dr. Percy Borba/sr. e sra,

.. último, mais um baile das "Debutantes".. Dr. Newton D'Avíla, sr. e sra. Dr. Polido

Como nos anos anteriores, �oi coroada de 1'0 S. Thiago, sr. e sra, Dr. João Morltz,
maior êxito essa in iciatíva ido Clube Do- sr. e sra. DI'. Alvaro Ve'iga Lima, sr. e

'ze, apresentaram-se fies�a néite de gala sra, Roberto Costa, sr.
'

é sra, Dr. Jorge

'jovens das melhores famílias da socíeda- Kotztas, srtas, Maria cio Céu Tolentino,
de' local: O Baile das "Debutantes", nes- Mar-ia qe Lourdes Damiani, Mary Brito

...

te ano festejou o 850 aniversârlo da vete- Volff Yara Fuancalacci 'Mariza Hoster

rana sociedade. .no, "I-j�loisa Oomes, Inezia Machado, Ma

Os salões, numa feliz '(!ecoràção, ofe- ria Amelia Gomes, Eliana Arcanjo muito

reciam um simpático e acolhedor am- bonita, mais não qu ís o título "Debutan

biente .:.:. Teve a responsaqilidade do de-. te", 'I'erez inha Szpoganicz, Nelsa Ma

corador :Eduardo Rosa, As 24"horas, pelo f'ra, Maria de Lourdes e Maria Reg'J'fla
locutor Carminatí Junior foram apresen- Campcs, Ieda Barbosa acompanhada do

-

todas as Oito senhoritas que faziam na sr. AllgUS,O José 'Alvetti,' ,sr. e sra.' Dr:

ocasião seu "debut social", iniciavam-se Luiz O. D'Acampora, sr. e -sna. Osni Bar-

as danças couÍ a valsa das "Debutantes". bato, srta, Lia Dalva ArauJo,·, sr, e sra.

Ocasião em que -as jovens senhoritas Dr. Carlos Gomes, sr. e sra, Gilsôn, de

dançavam com seus pares ri sua primeira Barros Mendonça, S!·. e sra. Dr.: César

valsa, cheias de entusiasmo pelo .seu nas- Gomes, Dr. Mauricie dos Re-is, srta. Ca

cente sucesso social. As mais proemi- rolin a Amorim, sr. e sra. Jaime Abrahan,
nentes persona.li dade s dos .meios sociais. sr.' e sra. Dr. Renató Valente. -O acade

Compareceram ao Clube Doze j)ara. pre-I
mice Charley Cerioli, srta. Lia Meireles

senciarem a apresentação dessas pito [o- em companhia de seu .noivo Dr. Carlos
_' tenente Joaquim Ri- '\ _ . ,

, 've11S apresentadas numa noite que para
I Eduarc-; Orle,

sr. Norbe+to Brarid, sr. e
_.

Transcorre hoie.o aníver- beiro Borges ' .

'I D
.

AI'd A
. <:.I A tô

.'

P Ielas sera mesquecivei. amos aqui os ,·sra. CI:8 rau.]o"" n OnJO e uso,

sário natalício da graciosa - sr. João' G91lZaga nomes das mesmas: Maria .Heluisa f da "I sr.
Fernando Sá, Dr, Walmor Garcia, 'Dr.

e prendada . sta. Heleníta- - sr, Wilson José Muller .Cunha apresentada pelo sr. Políbio Bit- Airton Oliveira, sr. Bento Ol iveira, Sr. e

Born da Silva, estremosa _ sr. dr. Aldo Pedro Dít- tencourt; Maria Hélia S. da Cunha, teve sra. Cleóbulo Serratine, sra, Ida Simone,
como par o Dr. Vinício' Olínger ; \Tanda I

S1'. e sra, Evaristo Brito, sr. Gaudino Len-
filha do nosso mui prezado trIch '

.

Maria Olfveíra apresentada pelo Dr. J0- zi sr. e sra. Serafin Faucz, srta. Olga V.

sé Maria Ol iveiru ; Maria Conceição Ro- Lima, sr, e sra, Dr. Renato Henrique

dl'Ígues se ft:z acompa.nhar do Dr. JOão Côsb Br. Cados Lenzi 'sr. Durval dos

Batista Ro(h'igues Junior; Nilda Isabel Reis, 'Helio Hoecli 1, srth. Astride T. Car

Kuhen apl'eientada pelo sr. Aldo Peltu\:l; vulho aCOl11pmihada do sr. Mareio Colaço,
Beatriz lVI. ,D'Acampora se fêz acompà- . Augusto Wolf.

nhar de seu pai'sr. Lutz Osvaldo 'D'Acam-!
'

-- --

poxa; Sônia Barbato apresentada pelo' Não poderia deixar de c�mentar o

seu pai Jorge Barbato e Estela Maria I
que tanto agraãou ao público distiflto e

Silva também apresedada 'pelo seu pai I seleto q'ue la se encontrávamo OR Princi

sr. ArY Hygino Silva. - Oi; prêmios ofe- pes (o Violino - felicitamos' à distinta

recidos às' srtas. "Debutantes" pelo Clu-1 Diréiol'ia do Clube Doze pela :1certa,da
- srta. Rosa Amélia Luz be Dcze foram entregues pelas se11boras: ' esccJha da noite.

Dr. Jauro Linhal�es presidente do. Clube!
'

. --o .--
,

_ srta. NeYde da Silva Dozé, Sí'a. Dr. Zulmar Lins, s1'a, Desem- !- .

Cock-tail - Inaugurado'" os novos es

ba�gadol' Árno Hoec.hl, ,sra. Dr. Oi'l�mdo I tkbelecimentos do jOl'11�l "A Gazeta", �e-a
Goeldner, �ra. �r. c:q-8�rto,GU,�ITeÍI;o da Ili7{ou;se' �m seu prédio próprio um, ele

Fonseca sr� Comand!iíte :Oá��. li:-, de g-àntJ. 'CoJk-tail - Recebidos os convida
'-srta. Ilta' Teoqoro Beu- MO�'ais, 'sr. 'lfr. jDib,' -<$ei'em 'e;/�)!«ita 'dos p'elo\ '1'11'1 Jairo Calado J. sua noiv.a �e

apreço e de simpatia, trio civeni Edelmira Rodrigues. ,..2. Como tradição, nhorinha Iná Maria Vaz e tam,bem o sr.

butadas, as virtudes que lhe - sra. Dulcemar, Soares um brinde foi oferecido as "D'eblltantes" Martinho Cabido ficou aquele estabele-

ornam o carater adamãn�i- da Luz quando o Dr. Dib Chei:em, Oi'ador do Clu- cimellÍo tomado pelas autoridades e 'jor,- ,

- --
' be 'Doze, saudou as senhoritas "Debutan- mtlistas que levavaií1 aos cI'irigentes da· !

no, ao," lad"o __

de' l�ma�.esm,e-I .

-.
sr ..

,

Frederico Di Ber- "
, I

, ,

tés". Usou da palavra' em nome ldq Lira qu'ele matutino os votos sinceros de pro-

rat'ta educaçao e pnmoro-, n�rd-l
-

-,
I, Tenis Clllbe o Dr. Gilberto G'uêrereíl'o d,� gl'esso' e felicitavam no 'dia de..mais um

sa cultlira.' '_ sra. Arsil1óe Pires -Fons�ca e ainda Dr. Jauro ' Lin'ha1les na 'aniversário de "A Gazeta". P�rabem sr.

_ 8ra.'Otília Doner da qual1da,de de presidente do Clube Doze, Jairo pela bonita e bem organizada recep

agradecendo às "Debutantes" e aos pre- ção.

ellTEM
·SÃÓ JOSE'·

.

B"
.... )
), ,

...�

i N�XON em:

1_ t.·'1h'Q -

i MULHER::C::EHlSTÓ-
I Censura até 14 anos.-

A's 3 - 8hs.

Gigantesco. espetáculo.!
_ A malor criação' de

Walt DISNEY:

PLANíCIE IMENSA

Technicolor

'Extra! .. '. Extra!... Ex

tra! ...

No programa:

Sião: exotisI11o e b�leza _
Magnífico Short Colorido.

Cens'ura até 5 anos.

A's _ 8hs.
.

Jack PALANCE -

Technicoior

Censura até 14 anos.

A's - SV2hs.

1I11"Q
A's - 8hs.

"Sessão. Po.pular"
I
l,..aurete LU:eZ - ,4.llal1

-

"Sessão Popular"
L��urete LlJEZ - Allan'

NIXON em:

MUJ",HERES PREHISTó

RICAS

Cens,ura até 14 anos.

NA's _ 5hs. ,

./

O sr. Newton' d� Luz Ma�uco, conspícuo di

retor do Tesouro do Estado, pela GAZETA de on

tem, anunciou que não acredita em falsos profetas,
Empatada a peleja! ,

.

.

Também não -creio neles. "Pera que los h.ay;
los hay",

"

-

Aqui em Santa Catarina diversos deles' pro

fet�zaram que ao fim do govêrno Bornhausen na'

dá menos de cinco grandes centrais hidroelétricas
estariam a fornecer-nos luz e força a preço de Ii-

quidação. ,
'

Falsos profetas] Em vez das centrais somente

apareceu a ELFFA, a liquidar-nos.
.

* *

I. � portaria n.? 946, expedida e endereçada
pelo zeloso diretor dP Tesouro às Exatorias do Es

,

-

lado, recebi nada menos de 16 copias.
Se o sr. Macuco se considera violado, nessa

"correspondência, a mim me não afligem remorsos,

que não agi como o Carlinhos Lacerda no célebre
telegrama 592!

-

.,
'

A única relação que encontro entre o 'caso e

os falsos profetas é a seguinte: Maomé, o Profeta
,

.

-:- falso _ anunciou certa 'vez o milagre da mon

tanha distante, que a seu chamado viria ter a seus

pés. Por ela' clamou inutilmente. Depois, como a

montanha não. viesse a êle, êle foi à ela.
No meu caso, sem ser profeta, nem legítimo

nem falsificado,. houve o "milagre';: não podendo
eu ir à� portarias, elas vieram a mim"

* *

*

Alude o honrado sr. Macuco a um intento
"perverso e até diupóliéo", em dar-lhe predicados:

Se o injustiçássemos, reclamaria! Fazemoã
lhe justiça, reclama! E apela para a "hora da sau"

dade", quando foi diretor da Caixa Econômica. E
aí reclama que não o elogiamos, mas reconhece

, que não o criticamos! Poderia recuar mais: à� pre'
.

feitura de Joaçaba. Mas aí o elogiamos!
Disso. tudo, 'a con.clusão: o sr. Macuco, sem

ser por nós jamais criticado, tem sido por ,nós, em
vár�as ocasiões, elogiado.

'

E como nos· retribui?
. I oTachando-nos de perversos, de diabólicos, de fal

sos profetas! E até 'de irônicos, por chamar'lhe
honrado, capaz, izeloso e enérgico,. p'redicados que
gregos e troianos lhe empJ:estam e que, nem por
falsa .modéstia, êle poderia recusar no seu próprio
autO-Julgamento, sem se desfeitear!

* *

,

: ", Paremos por aqui., Citando o insúspeitis
Slmo dIretor do Tesouro, quisemos tão só compro'
var que, por parte do' govêrno, estava havendo
descontrolado empreguismo no Éstado, a ponro
d�, "por incrivel que pareça" nem aquela reparti'
çao saber a qUantos andava.-

Apenas isso!
Não violamos correspondência ,;lguma. Rece"

bemo-Ia, por cópia, em mais de dezena e meia. E

� maioria de procedêneia udenista.

*

,

No mais, continuem�s, democràticamente,
dentro da orde�, nas respectixas atribuições, comomanda o próverbio: CADA MACUCO NO SEU
GALHO... '.

'

* *

*

II L.n��
1940, o número correspon'
dente f-oi de 231.330. Con"

tudo; como o. número de bra
sileiros naturais de outraS
unidades da Federação resi
dentes' em São Paulo era

de,1.0M.909 e� 1950, o �s
tado bandeirante apresen"
tou ainda, um .saldo a seU

favor ,de 563.761" pessoas.
.
'" * *'

O Paraná é o Estado bra'
sileiro que ocupa o primei"
ro lugar na produção de
mel dé abelha. Em 1955,
último ano a respeito do

qual foram fornecidos da)
dos oficiais, o volume da'

quela produção paranaense
foi de' 201.130 kg e o valor
de Cr$ 7.148.750,00.

l _'Uríf:novo su<?esso de de Ari,tônio Castro Ruiz, des o "Gr.upo de Babaiu",
da Globe Pr'�ss

. cr�a�o ,r�centement,e pelo, P;-àticamente, todo agua'
Walt DISNEY, _ o criador

I
4_ produção brasileira de Mm1'steno da Agncultura, rana produzido no Brasil é

de maravilhas! ' cristal_de rocha sofreu sen- paI:i1 estudar o problema 'da consumido no mercado' in-
PLANíCIE IMENSA sível decréscimo, em seu in�ustri'alização da q u ele terno.' De janeiro a setem'

T�chldcolor, volume,-'de 1954 para 1955, côco, que, como é sabido, br:o do ano passado, o total
, pas�ando de 778 para 718 tem seu centro de produção exportado foi """'enas de 150.

Censura até 5 anos.
�l:'

tQneladas: No que se refere nos Estados de Maranhão e kg, para ,uma produção dé
A's -:- 8hs. ao valor, co�tudo, regis-

I

Piauí. As export�çõe� de 280.00� kg. Em 1955, contu-
Daniel GELlN - Fran- trou-se ,um aumento: de: babaçu têm �iminuído mui' do, registrou'se um vÓlumê

I �o·ise ARNOUL - 'frevo!" Cr$, 164.988.000,00 para, !o, nos últimos anos, devido exc8pcional de exportação:
I i-rowARD' I

Cr$- 228. 733.000,00. Esse a capacidade de absorção 7.378 kg, no valo.r de Cr$...
I em.,

I
total constituiu, áliás,·um 1 do mer.�ado mterno. 725.400,00. Os países impor-

I
OS AMANT�S DO TEJO

I récorde. O cristal de 1'0"
* * >:< tadores foram três apenás:

Censu�'a ate 18 a.nos.
i cha é prodUZido: principal- Foi ap_:ovada pelo go�ê�" Alemanha, Estados Unidos,

, ,mente nos Estados de no de Sao Paulo a aqulsl-
e França_

I . . _; G_oiás, Minas ?er�is e _Bq_-I ção, nos EE. UU., de dois * * *

IrW!L Il §: )1 � II hla,
mas tambem e explora"

I. grupos
motor'bomba (mo' Em ,1940; apenas 3,96%

: ��.!: ii !: :ii r: . d,o, em menor escala, nos tOlo General Electric e bom' dos paulistas se achavam
*

� - J E-ª-�ados do Rio Grande do' ba Cameron), com capaci- fora do Estado, segundo fe-
A's '- 8hs. I Sul,_,Pará, São Paulo) Espí'

I
dade de l' metro cúbico por vela111 as estat,ísticas. Em ..

Pedro INFANTE - Elza rito Santo e Ceará. Só Mi- : segum�o, càda um, idênti' 1950, porém, essa quota se

AGUIRR� em:
nas e Goiás produzem de

I
co aos já_instalados ,n_� no� I elevava a 6,45%. No 'últi

,CUIDADE COM O AMOR dua� terça� �artes da pro- va Est�çao Elevatona do mQ recenseamento, foram

duçao brasIleu:a. 1 Gu;=trapn'anga,., para o abas-I computados 507:248' paulis'
V i iniciar suas ativida- tecImento de agua ,da Pau-'" tas' 'residentes em 'outro"S
CensLlra. àté 1,4 �ÍÍós'. � '" * l' " I',:', '. ' lcela,

"

Estados, ao passo que, em

LEIA
ASSINE
A N U N C I'E E
n'IVUCGUE.
,0 "O ESTAD·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fstrBnbà ii ,novíI: ,poWiC8'· do rejime d
" d IPS

�"'-' 1t SfI&l!' ...
.

por Paul l•. Ford,
o

p
· . a ccntra-revolucão de outu-

Washington � Ex��inan ,.elplng
I
bro -e Nove.mbro· do ano pas-

'do as numero�as notícías
re ' sado ...

cebidas nesta capital, a cêr � chinêsa "Hein,hull". De

ca das dificuldades por que acôrdo com um despacho "Tai Huang se jactava de

passa a Chi�a Comunista, dessa mesma agência, Tai 'estar falando em nome do

extranha-se não só as pro- Huang "fez intrigas que ti- povo chinês e dizia que odi-

V�as eVI;dentes de desconten- nha por, objetivo organizar ava os que malbaratavam as

iytlln:to das massas; imas um comitê revolucionário pa riquezas, do govêrno e do

ta�bém o fato dessas pro- ra derrubar o Partido Comu povo ...

vas serem fornecidas pelo nista chinês". Dizia, ainda,

rÓPI:io govêrno comunista esse despacho que Tai Hú-
Não há dúvida que Tai

p, ,

de Peiping. ang '�procurou eliminar o Huang expressou os senti-

Geralmente,' os governos que êle considera .uma dis- mentes de importantes seto

"

eomunistas procuram ocul- AArid,ade entre' o meio de Ires
da China Comuntsta, já

tar, sempre que possível, .os vida do povo". Ao que pare-
que o próprio govêrno de Pei

detalhes das atividades do ce, Tai Huang combatia "a ping, ,em semanas recentes,

povo contra
'o Partido Coniu classe privilegiada, consti-

anunciou 'alguns .motins em

nista e contra o Estado. En tui-da dos chefes de tôdas as

tão; por que o regime de categorias do partido comu

� Mao Tse�Tung permite a di nista chinês' .

'.

vulgação em grande escala Examinemos, os parâgra-

dl informações que o des- fos seguintes, extraídos do

prestigiam, sobretudo nos", despacho do "Hsinhua":
um dêsses

momentos atuais? "Tai Huang declarou que

Parece que isso se deve os que ocupam as poaições

II que o govêrno de Peiping de chefia na China se con

procura crlar uma situa- sideram acima de todos ...
,

I d t ão na Opio
através dó rio

ção gera e ensa ,- "Sem qualquer justificati-

nião pública, a fim de jus- va, Tai Huang acusou os
motim teve a

lificar, em seguida, a apl�- chefes comunistas de agir
dois dias.

cação dé medidas rigorosas à,maneira dos tiranos. Ale

de disciplina e contrôle. I gou que desobedeclam �s
Trata-se d:e uma extensão leis e tinha em conta a dis

!dR;' doutrina de Mao Tse-
i

eíplina . ••
,

Tung de '''Cem Flores", por "Em várias ocasiões, Tai

meio da qual se f.omenta a Huang disse que nossos cam

expressão pública, de opí- ponêses levavam uma vida

nião dissidentes, para dêste -dificil e muito dura, acres

modo poder idéntificar íme- centandosque o povo chinês

díatamente, todos' os adver

sários e opositores, apliean

_,.. co-lhes o c�s.tigo que mere-

_
r
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Os mun'dos já explorados fizeram-se pequenos e impotentes paro sustar a cap�cidade
realizadora do homem. As tiências experimentais desen�olvem estafante atividade no

.descortínio, do incomensurável e desconhecido. Acompanhando de perto as mais 'recen

tes descobertós da moderna técnica, MÓVEIS CIMO lan5a
mente REVQLUCIONÂRIA, recorrendo 00 processo

!"\
da colagem. f/iL.E11aONIC)Iq-

e alto pressêo hidráulico,

ou $ 1.500.00

propriedades que o caraterizam.

�

<

• ,,:::�����,

Altamente refratário ,à penetração de' insetos Ira'

picais e à ação do água' e do célôr,

Elasticidad& e resistência à tôda provo, devido os

'suas curvaturas uniformes ! homogêneas.
"

Portas de correr, resolvendo o problema do espaço.

,Gavetas tipo ba!eja • fácil limpeza. .......� .�-;
:"'_' '';''

�
� ............

Muito teW fah"dQ, Mao

Tss-Tung das lições que de-

vem aprender-se da ínsur- liras e sofismas ...

reição 'a.ntL--comunista na "A ousadia d'e Tai Huang'
Hungria.

'

•• .' '\ chegou �o extremo' �ual'l�o
,Recentemente, a RadIO de

se atreveu a atacar a-Gomis

Pei�ing declarou que Mao sãu Central do partido co

,

,TseTung havia i�iciadó uma munlsta e o nosso grande lí

(intensa' campanha anti-di- der, Mao Tse-Tung, dizendo:
,.

.reítista contra os chínêses "Não assumas o ar de.,-um

de tendências idênticas às deus benévolo".

, dos húngaros que deflagra-' "Abedamente, Tai Huang

rám a revolta ,:e fins do ano� scolocou-se ao lado dos im

passado.' A campanha visa perialistas e criticou a Uni

principalmente os' intelec-' ão Soviética. Manifestou-se

tuais e estudantes. contra o fato da União So-

,
,

ANUN,CIOS I

�MtNlSTÉRIO DE VIACÃO E OBRAS PO-
r

f

BUCAS

L�nge de �ualquer lou-
I
ministrativa elo Sr. Osm�r I su.miu aspec:o o mais .oti- aplausos e dinâmico o do atual P,re-

vammha em torno da ad- Cunha a frente dos nego- mista; merce da capacida- dos seus munícipíos, merece feito de Florianópolis, cuia

ministração municipal, não·' cios' do Município. 'l'de realizadora do seu diri- destaque nas observações: presença na liderança dos

se poude fugir ao de�er de
I

Com dois anos e meio de' gente nos '
diferentes seto-' serenas, positivando de' negócios públicos de nossa

manifestar-se fa�orável- l atividade,' tem-se observa- Ires em que se tornam mís-
'

forma categorica a sua cidade tem se justificado pe

mente sôbre a conduta �d- � di> que F'lorjanópol is as- II'
ter a presenç� : a .mão

fir-I' c�ndut� de dirigente �dmi- la tarefa construtiva e �o-
me do administrador. No nistrativo

' de uma cidade
'

nesta da sua esclarecida

p.lano Rodoviário; é de

JUS-I
que urgia de uma orienta- ! visão arlminist�ativa.

tiça realçar-se o trabalho ção sadia e capaz, não ape-

do govêrno dêste Municí-, nas no sanar as deficiên-

pio, com a pavimentação I cias antJriores mas,' acima, I
,das ruas da Capital, que de !udo, con,duz�-la ao pa-

I
vem concedendo reflexos norama consagrador de

insuspeito de' qu'e o mllni- 'eminentes' realizações com
I;

cípio de Florianópolis sen:- grande valia para ,a cole
�

te o tr8,balho dinâmico do tividade. Trabafho honesto

-

'I
seu,odirigente e caminha pa-

AQUISIÇAO DE EQUIPAMENTO RODOVIÁRIO l'a sua completa reabilita-

Dois renomados escrito- I viêtica ter tropas tiara a

res chinêses foram acusados f' d fHungria,' a im e su ocar

de direitista:s".. São êles

'Chen Chi-Hísia, (,XI--�!iretor

de uma revistá, literária, e

�' senhorita Ting Ling, mui- I.

to connecida por suas ,no- b

velas e obras teatrais. To,:,
davia, o 'ataque mais erra

do foi desfechado contra COlOCAllOS -fM QUAL-

Tai Huang correspondente QUER CIDADI DO lIA.
,

I

comunista da agênc,ia, Tai

f
A S L & -- .. A V I S O

REP.
'

•• �--., lo;
2.0

Huang, correspondente co- 1U411NAOO1 DAN1'AS-.oo5.• AND, '

nhum outro Prefeito, ent�e

,110, DE JANEIRO· D. F.
. -

.

'

munista da agência noticio,,;, • .- iII: O Departamento Nacional de Estradas de Roda- os que tIveram oportunida�

I gem solicita aos Empreiteiros de Obras Rodoviárias I de de governar OS destinos

---I,Federais,
contratantes ,de, .

obras 1).0 período 1956-1957 'da cidade florianopolitana

,
com ° DNER ou Órgãos Rodoviários Estaduais

.

(obras' d t'

'

FAL''IDA .mRANSCONTINENTAL TRANS I'
-

' .,,' es acou-se melhor no se- �
"NÁR A

J.

•

,f€derals por delegaçao) que apresentem, ll11prorrOJa':., .,
.'

ASSEMBLÉIA GER.AL EXTRA,ORDI I'

. velmente até o próximo dia 2 de setembro,. as suas ne' tOl' rOdOVIarIO que o atual

PORTES LIMITADA' "

I cessidadfi!s mínimas do tocante à reposição de seu equÍ'
I
governante, podendo-se mes- ,Edital?é l.ã e :y.Convocações

,

I"T 'A L"
i pamento de teTl'eplenagem cuja recup�ração_seja anti- I

mo en1)merar as ruas cal-
�

E - D"
,

, i econômica, bem
c'omo aquêle de pavimentaçao ,compa- d' 1 t'

,

" "
De órdeIrl. ,do. senhor Presidente, venho pelo pre'

.

,

'

' tível com o v.11lto cfas obras sob suá responsabilidade,
ça as num comp.e o s�rvl- sente edital de' l.a e 2'.a convoéaçõús, convidar os se-

T.
,

,.
"

,

•

.' ,A I face à possibilidade da aquisição dos mesmos em regi- ço, de u.rban-ização da cida-
I
nhores ,sócios da,'LIGA OPERARIA ,BENEFICENTE

,,' N,a conf,or�dade do �rt. 63, Item I da LeI d.e Fal�'�1 me tspecial decorrente do Decreto de n.o 41.097 de d�, como medida qu�
'.

há DE' F�ORIANÓPOLIS, �a�a. a realizflção ..de um� �-

"las, raço publIco que, por, sentel1ça do MM. JUIZ de 1
7'111-57, (D O' de 7'111-57)'

I m' ·to
. h 1 sembléla Geral Extraordinana _em 1.a co"vocaçao as·

•

'
•

1 f
.

d ,t _

. .
.

, ,

- UI se Impun a pe a sua .' A

"

"

�":",

r.eJto da 1� Vara da Comarca desta CapIta, 01, t:cre a
, A relação solicitada deverá ser acompanhada de . _

.' 1930 horas do dIa 22 de 'agosto corrente' na sua sede

da f l'd
"

.

t á d' 'amente no
.

'. conc!Icao de CapItal d� Es- '", , .
' 'f'

'. .

a � a e a quem lU eress r possa que, , Iar.I, ' cópia dos, c;ontratos assin:ados e o eqUIpamento dlspe'
"

, .

socIal a rua TIradentes n. 22, com o 1m espeClal de deh-

�ES LIMITADA. Pela mesma, sentença
fOI nomeado nível em uso, discriminando-se marca; tipo, série da tado de Santa Catarma.

\
berar sôbre o seguinte:

IHnrli('o o BANÇO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SAN-II fabricação e estado atual.
' ,

1 ' '. _

ORDEM DO DIA.

TA �ATÁRINAçS/A (lNCO) que designo.u � �i�, Ar- ,

"
,

"

.

(), .a�nltad� rel:vo d� .sua Reforma' dos Estatutos Sociais.
,

anc:o Sylvio Carreirão, �ara exercer a smdlcancla. COMISSÃO DE MÁQUI�AS RODOVIÁRIAS I admlUlstraçao
IdentIfICa A hora marcada, não havendo número ,para fun°

Para os devidos, fins, comunico a todos os credores
I

O 16.0 Distrito Rodoviário F ederal, � nome da perfeitamente a, têmpera cionar legalmente a, Assembléia ,a mesma será reali'

a fl'.iida e a quem interes'sar possa que, diari�ante, no Comissão de Máquinas Rodoviárias" comunica aos srs. I do adm'inistrad6í"" confir- zada em 2.a e última convocação meia hora

lPeríor1o éompreendido.entre 14 e 17 horas, astarei à dLs- Prefeitos Municipais e Empreiteiro_.'; que o término do
'd 1 d'

,

, .·t
de, com qualquer número de presentes.

P
'. • .

'

'Ih t d 1 b'l'
-

. -

t
- d

.

t
man () Q e eva o' espuI o

' \

OSIÇ:�O aos lOteressados para prestar- es o os e ,qua -

prazo para ha 1 ltaçao na Impor açao e eqUIpamen o I ,

,
'

.

guer esclareéi,mento, à Pra-ça XV de Novembro, nr. 9,
I rodoviário,

financiado pelo Govêrno Federal (Decre' I
publlco de quem tem sablo

t�rl'e(» atendendo pelo t�lefone 3309. to n.o 41.097, de 7 de março)" foi prorrogado para o do governar com eficiência

Florianópolis, 9 de Agôsto de 1957.'
"

..-.'
dia"'2 de setembro próximo. I e sabedoria._ I

.<\rmando Sylvio Carreiráo, representante do síndICO �
,

-

G
•

I

;
,

'ove"no que trabalha,

da ,Messa Falida ,TRANSCONTINENTAL TI,tANSPOR-
.

Anthero D'Alme.ida Mattos
I ',>

",S:.�TD:A:
-, i�

:.
. Eng. Chefe do .16.0 DRF dentlo de um sistema que

, EM

JORNAIS
REVISTAS
,EMISSORAS

,-DilWllAMENTO NACIONAL DE ES
-

TRA'DAS DE RODAGEM
ção administrativa. ,Ne- liGA ORERARIA, BE.fICENTE DE

_.�.....,;;;;J,f_

'

-

",
'

_u

lLORllNÓP9LIS

--------------------------�------�

Florianópolis, 20 de agôsto de 1957

I

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-----··'vÊ-j'-lf 'E-�-S E I POR QUE- Ô ," MÊS DOS EN'IOVAIS t rr

e�-II. _ E'. um 'porque'" d� resposta simples e' fácil, embora
.·nao 'seJa um acontecm1,ento comum e 'embora tenh.a'
I
mesn'J.o características de ãlta significação econômica.

ftEPRESENTACA-O I Num estabelecimento comercial de vasta variedade
K '

"
, i de àrtigos, difícil, ou quasi impossível se torna dar a

Indústria de bebidas, (técnicos italianos) com séde 'cada �ma'das secções o necessário destaque e a devida
no Rio de Janei·ro, Distrito Fed_!:lral, destilada própria, '�livulgação. Assim, uma prQnloção de vendas de deter
ofE�'ece à firm:I i::ônea e bem organizada a repl'esenta- 'minadas mercadorias, atinge u malta nível de divulg,1'
ção de séus-produtCls em todo o Estadó.

' 'ção ,e p.9pularidade.
/

,

. O melhor rum e o melhor ,gin qUe se .fabricam no I I?é outvo lado há comerciantes que possuem um al
Brasi.J. Outra� hebidas de aJta' quaÍidade. Carta,s, com to senso de humana gratidão. Comerciantes que' gas'
ofertas ·detl'J,lh�das, especificando número de vendeflo- ta�, sinceramente, de proporcionar,. aos seus clientes e

res, vjajantes, representaç!íes .atuais, P9Ssibilidades do amIgos, uma boa oportunidade. Uma oportunidade, pa-
merca&o:,n'ef�rências bancarias. CAIXA POSTAL q86 ra facilitar a aquisição dos artigos de utilidade. E tam-

,
r• .'>� v'

'

bém uma oportunidade de cimentar aínda mais os la-
ços ,de :;impatia que unem a freguezia ao estabelecimen'

. to comercial.
'

Está 'assim explicado, sucintamenteJ o "porque" da,
instituição, .

entre nós, do mês de Setembro, como o
"mês dos ,enxovais".

,

_Já é o 'terceiro ano que a A Modelar assill! proce-:
de· e cada vêz com o mais merecido dós cucessos.

Dizemos merecido, porque �êsses mêses; todos os

artigos para noivas 'e donas de casa, sofrem um descon
to importante. A ssim. os mais cobiçados artigos para

.
uso pessoal (roupa branca, lingerie) e pàra, uso de
,cama, mêsa e banho e tapeçarias, podem ser adquiri'
dos e mcondições de preços suavem'Erntes vantajosos ou
aind-a em suaví.ssimas co;n?ições_ pelo sistema�crediári9,

r. nalidade em" vista, renun':'

ciando-se a mero.§
-

efeitos' e,

4 Florianópolis, Quarta'feira,

escolha pela êtiquet�

SU8- nova· rOUDa anat6mi,ca
.

para o homem ,moderno!

dmpGriar
-, �

• é confeccionada em' quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos sle ..

de alta qualidade e pré-encolhidos,

J. Vo_cê - se- sentirá bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais conford'Yd .

.

e muito mais elegante.

• Sua nova roupa - IMPERIAL

prontinha para você vestir; Não
nem .demoradas provas.

EXTRA -- ead
há longas espera,

/

Garortido por

'ECIDOS E ARTÊFATOS Flse,HER S/A
Rua Proles, 374 - São Paulo

35 anos especializo_da no ramo do vestuério

Disrdbuiclor _exclu�lvo'
MAGAZINE HOEPCKE

C.ARLOS HOEPCKE S/A
Santo CatariP.a

UMA GELADEIltA- G. E., 6,8 pés, em perfeito
tado lle co.nsérvaC?ão., Tr�tar na Rua São JOl�,ge, 20.

Ac'nam-sé ábertas n.o. Comando dQ 50. Distrito Naval,
&S inscricões.·para o Co.ncurso "-de Admissão ao Colégio.
Naval.

" " '-

Os interessados po.derão dirigir-se a séde dêste
man.do das 09,00 às 12,00 hS.'e das 1'4,,00 às 17,OG hs.

.
E\abac1"0s das 09,00 hs. às 12,00 hs,..

Co-
Aos

/ "����.1

CAIXA TELEGRÁFICA' BE'NEFI,CENTE DE
SANTA CATARINA �.�

. �.�=
Edital de convocação, .

. .

.' .

v O'C Ê
I' , Con'voco, com a presénte: todo.s os associados quites

I

a CO'Tiparecerem à Assembléia G,:era,l Extraordinária, no I �",�__......��__�::-__..,....-::-....... .......,
riia �1 do �orrente mês; para 'a 'eleição de cinco novos.

�

.
\..

I

, membl:os do Conselho Diretor.

.

('s sócios :Iusentes poderão fazer�se' representar
nutre

-

-sócio, mediante procuraçã0.
Flo.,rianópolis, l'Q_ de ,ago.sto de 1957

.

i .Inelino da Silva Santos - Secl:,etádó .�

por'

"

i{
�

;. _..l� �
C4t11CéR PUL/NDII/AR ESTA' EM Ad
MEti/TO. 001.5>' ES'PéClAUST/lS oe -

FIt.ADéiFlA .4/'1UNCMM tJ)Ué ,TA'e'
,LI rOR,riA MAIS C/j/Wt/If/oe 6411/
CEI<. PREDO/i1/A/A élf/TREOS IrIO
ME/'IS, Dé!4-0A 70AAlOSLJef/,Q4-
OE. NO IN/CiO, PASSt4 /Jés,t>eRCE-

� 8/00 E ú>uAIUOO o DtJEA/TE s� f)A'
COMTA, Ji1'e' 'TARDE..I 'li!

USINA DE AÇúCAR ADEL41DE S/A

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN,ÁRIA
.

'

,

CONVOCAÇAO
\

Pelo. �presente edital. ficf....� convidados o.S senhores
acio.nistas para tomparecere�' ii Assembléia Geral Ex
traol'Clinária � se realizar no dia 14 de séteinbr� próxi
mo vindouro, às dez horas, na séd� so.ciaJ-, em Pedra de
Amo.lar, no.-município de Ibjaí, para deliberarem sôb�é

.

fl seg'llinte:
ORDEM DO DIA " .

-,. 1.° MOdificàção dos Estatutos sociais,
2.° Modificação da Diretoria,
3.0 JA�sunto.s de ill'terêsse social.

r/Raiaí, 30 de Julho. de ,1957.
.

.

,//- , Cesar _Bastos Gomes - Di,retor Comercial.

de 1957 "O ESTADO" O MAIS' ANTIGO DlARIO -DE S. CATq

�\ � : � = r" i
"

r � �
.:

� '.

� •_>1 .

< : ;. � r: '�. .' � :1 '

,

Iluro.crleia· Humanizlda
V.oDsldera�õel á _ Sombra �d8 Um Arliloba,., céu. "'
·PerPfcll� w� ,da- AIQo'ilelDra �.jmi'D,is'�,,�lv�
Ludwigshaf'en - A mar- gados. a eles' os lavatóríos. neste ed if icio, ainda restalli

gem do Reno em Lu�wgsha- Deste centro até aos extre- algumas parguntas. São Pro
fen está integrada l1lu�a.r ."!'lOS ssteridem-se os cQ;:re-' blemas de arquitetura sOCio
paisagem' composta de fuli dores com os escritórios. As lógica. Este arranha céus
gem da indústria _e.de natu soluções arquitctônic'as a- co.n.0rtável, com a sua la.
reza, envolta num véu de ne dotadas em' Ludwigshaf- chada "mono-silábica" pare
blinà que sob� do rio-e de en, a sequência das portas ce demasiado .jóvem. Talvez
fumaças color idas da quimi- � a decoraçãq interior e:lÇtre falte uma subdívisão fundo
ca moderna que estabeleceu 'ma'mente cuidada e-j..�minam nal que se manifeste de den.
aqui um dos seus maiores ;Og0 de partida a impressão. tro para fora, Será verdade
centros na Europa. As fá- :.ló inter-ior de um combo.i� que o trabalho, de escritório
bricas e as instalações por .om os seus respectivos com -seja realmente !ã? unifO:frn
tuár ias contrastam com as ,)artimentos que se tem em'\ como. estes dois mil lugares
águas do Reno e os gÍ-an- -nuitos edifícios semelhan- de 1.200 janelas exprimeml'

-

des barcos da navegação :es. Os escrttórios são de
_

averá
.

uma inversão evolu

puvia I. • Este panoram� so- proporções harmoniosas; os tiva €m relação. ao. trabalho
freu agora uma alteração. menores abrangem duas [a

'

do operário espeCializado,
Quem vem de longe, distin nelas e têm uma largura de cuja esfera de atividade exi

g-ue uma espécie de quadro 3,70 111. 'Na maioria dos es- ge hoje variações? Terá che
de comando gigantesco: um eritór ics adotou-se um ca- gado. a era de uma burocra
retâingulo claro, represen- ráter que lembra o. quarto. .c'ía subordinada a normas ri
ta.do 'pelo edifício-da admi- de uma casa particular, evi- gorosas?
nistração da Badische Ani

lin und Sodafabrik. E' real

menle um edifício que "ras

ga o_"céu". Aproximando-se
porém .e olhando o edifício

canrlo-se, a ideia dos escri- Se nem que em alguns co.

ór ios coletivos. "Cumpre re- mentàrios se afirme que es

ilçar que na construção- e te edifício lembra uma fu

instalações deste edifício se ga de Bach, a associação de
recorreu a to.dos os meíos idt;ias. essenciaf que �ve-

. de 20 andares de mais per- técnicos para,', com muito, mos estava ligadas aos no.

to, este castelo técnicobt{ro- ! bom goato, pr-omover-a- hu- me� de Mies �-��� der Rohe
crático mostra a sua simpli I

manizacão do trabalho. d:e

IIidla'de surpreendente que
I escritório. Neste edifício. não.

,
. I

chega, até mesmo a dar a' há nem células d'e trabalho,
impressão rle certa fragili-' nem templos de diretores. A

-

I·'
dade, Quem vem do centro, proteção contra ruidos, o 'que. refletem 'luz das mais
de Ludwigshafen, divisa um

I

arejamento, a iluminação vaj-íadas côres. O edifício
! '

edif ic ío monumental, im-
'

são.
_ exemplares; -escolhe- 'simboliza' .simultâneamente

pressão esta que, .nas proxi rarn-se cores bem gradua-' democracia perfeita e "ma-
midades, parece dilu ir-se

I

das:' muito verde suave, cas nager-cracia" perfeita.
por completo. Resta apenas, tanho e amarelo, madeiras 1

. Coma num pa co, as pare-:
um "a.r rnár io" de' cem me- claras e trabalho. de marce- des sãt amovíveis, podendo-
tros de'altura assente 'so- naria f it

.

tíu- seper erro, resis 1 -- se. dar às, salas o. tamanho
bl'e um estrad0 fo.rmado por com êxito à tentacão de em-

apoios enviasados.
.

I pregar os plástiC�s fabrica
Desta maneira obtevé-se dos na pI"@pria fábrica para

e I...e Corbusier, Ummosaíen

de Murano só atenua, un

poucó a -uniformidade da

fachada de _1.200 vidraças

. desejado.. E' s'urpreendente.
o iSo.lamento. entre aqueles
que trabalham que 'se ex

pi'ime tamMm pelo fato deno Jés-,dochão Um grande
'hall" en-vidraçado em que

criar "(;abines de plásti�o".
.'" ":"-

a: inspiração. 'm.asculina eg·
Renunciou-se também à

tú ligada à exeéutiva femimal se distingue a fronteira

entre interior 'e exteriol� e canti�as para os "pequenos!'
. -" . d;'" nina exclusivamente po.r fi-

isto num plano que não per. e caslllos para os gran es.
. �. O d'f.',

'"

.

-

.

'

tas magneto.fo.lllcas. e I I'

turba de maneil:a alguma a Um cafe no terraço. envIdra-. '. I �.

ClO que abrIga atua men,e

função efetiva do
_
edifício: çado dá aos empregado.s a' ..

.

1.300 ê:npregado.s _fOl cons
impressão. de um, t'estau,ran

, truido. ue maneira a poder
te, instalado corri bom go.sto,

_. 're�eber' 2.�00..Criou-,:s.e por·.

com cadeiras é 'mesas ,de tu
t�n to. uma' rese'rva ,de mais

bo de a\:o, âe' core� agra á-
de 50 p�r cerito.- Estê gigan

ve�s. Cada qual 'é o seu pró

Acima do movimento, do

(trimsit'o animado, eleva-se

) 'co.rpo do ec:)ifício que abri

ga no último andar uma

grande sala de conferências,
te .administrativo

.

o.ferec�
Este ·ed,jfício é sirhultânea- prio criado e vai buscar 'a

.,
, -

.'
d d

. I • _ _ lllumeras opo.rtumda es e

mente uma ousadia e uma :ma refeIçao. ao balcao. Na I '
'

d'·, -
. :

• .. '. estudar o nrobl-ema o eqUl
tentativa pondetada. Não há :lala de conferenCIa dos dl-I· > ".

l'
•

,

. _

.

,. •. hbrul- entre a raCIo.na Izaçao
razão de p-ensar no pro.du- retores nao ba ImponenCia. . -

E t d,

.

."-
.

e a human)zaçao.. m () o

t d
,. -

de Os únicos adjetivos capazes.:_o e uma Imagmaçao· -

o. caso. d'eu':se co.rajo.samen-
masjado fértil, como �1Jl vá d� caracterizar são "moder-

I, ""
',. . te o. primeiro passo.

rios casos de gigantes do. na e c aSSIca '; os moveIS em
I

mesmo porte. Recorreu-se a teca são de uma simplicida": I
todos os' meios da técnica, de elegante. As mesas dIs-

.

a um sistema- de elevadores tribuidas por toda a ªala for 'Perdeu-se (uma medalha
.

d b' repre·iconsciellciosal�ente 'Efstuiclia mam com as respectivos' as- .
e o.uro. ço!U ru lS,

rio, ao ar 'co.ndi<lionado, par� sentas gl:UPO,S rndependen.� I sent�ndo. No.ssa Senho.ra da

dar ao edifício uma e.strutu teso 'Para as grandes confe.- Conceição .

rências reíme.m=-s'c as mesas I Tratand70-se d.e jóia de

valor estimativo., gratifica-

MEDALHA,

ra' rigorosamente funcional.
Tudo fui subordinado à fi no meio da ,sala.

se à p�ssôa que a enco.ntrar

Waldemar Bernsdorff e devo.lvê-la, à Rua Demé· .

Apesar da culturÇi' e da ItriO' Ribeiro, 15, o.U nesta

eficiência que 'se exprime RedaÇ'ão.
rlerrÍonst;ações. _' A entrada

não é um portal aparato�o,.
mas uma espécie"de p�yilhão
delineado com virtuosfdade
e no qual se expõem quasi
desapercebidamente produ.:'
tos, plásticos e corantes da

BASF. _

O arquiteto Mies van de�'

Rohe fUl'neceu cadeir'as do

,tipo. Barcelona", para um

:anto (.;ómod9' é convidati,
. vo do hall. O vai-e-vém lem

bra"-a entrada de um hotel

,�nternadonal., . I '_M_�_r._.,._!'_.....l'� _I'__ •__

'

'_'_'�__
As v:ias do edifício. são ,

oito elevadores rápidos, 'com I

r
pletamente automatizados, I
que em 28 minutos levàm ao I
f'eu lugar de trabalho 2.000 ;

P8SS0�.3. Estes elevador�s I
I ôetej:minaram o esquema do, J

111'0.]et.o. Formam o, centro:
"< 1, dq edifício,' estando "1'!_"""'_

INSTITUTO, B'RASlL-ES-TADOS UNIDOS
;

.. ..;...;_
AULA -DE INGLÊS-

Com' a çliegad� ·dõ Pr�fessôr Jhon Scafe, o Ins-'
tituto leva_ ao conhe.cimento dos interess�dos, que
reabriu a. matrícula para as' novas classes de h/g1ês

.. ;;!
-

ato éo dia 22 do corre_!lte.
Máiores Informações '-na Secretaria dQ Institu'

to à rua Felipe SchmiQt 2.
A DIRETOIÜA

, \

ADVOGADO! MÉDICO!
Engenheiro 1

Inelustr;al!
.

,;(!rnalista!

Comerciante!

EmpregiLdo.! - Opel'ário.!
'lá ga'star o :>::..u dinheiro
no BAR, d'i CAFÉ pRIMOR,

. ,_,
.

.oune. a,s J:Jebldas ... saD p:qras

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-

5

AVARIA GROSSA

ROCHA A. A. INDUSTRIA, COMÉRCIO,- NAVE
GACÁO e CONSTRUÇÕES, estabelecidos em Pararia

Kuá: Est. do Paraná, proprietários do navio-motor "SAN
TANA", por seus agentes abaixo, comunicam aos Srs.
Consignatários da carga de que é portador o referido
navio, embarcada em Itapessoca CEsto de Pernambuco),
que em virtude de Avaria Grossa geclarada no Porto de
Icec if'e a retirada da refer ida carga está sujeita ao pa
gam-ento da quota provisórla de Avariá Grossa de 4%
(quatro por cento).

-

CARLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA
F'lor ianópol is, 23 de Julho de 1957 .

--.- - ---_----- - ----

.• .. ., .., � � .. • .. � .. .. .. .-. O" • • • .. �. .. .. • .. .. • .. • �. .. .• � .. .. .. .. • • .. '.. .. .. .. .. • .. ....� ..

f'·�·
· ·

·i··ra+ns·portc·s +"·"creS·Ci"u·mênSC�S�·"·A··:
· · ·

+I6 . )
�f -. it SERViÇOS DE CARGAS E EHCOM ENDAS ENTRE SÃO PAULO - SANTA CATARINA póRfO A L E G R E t.� T� Y.:. ., F I i I A I S � M A T R I Z - f.1 L I A I S - �t�Y T�

I Y..
LAGUNA _. Rua 131 -

. FLORIANO'FOÚS - Rua .Padre Roma; ')0 _ Fone 280' ..
•:. Gustavo Richard, 514 - Fone

�:'+••:... CRESCI UMA :�::
..

rOr.T,O ALEGRE - Rua 7 de Setembro ,619 - Fone 7818
..,_..'"TUBARÃO - Rua Laul'o Muller. �10 - Fone 117

.:� CURITIBA - Rua SHva Jardim, 984 _ Fone 2188 �t".

.,-
• ITAJAI'. - Tl'av"�sa 24 de ltl1·io. 6 - Fone. 448

•••.�:.. atrd' 6 DE J A N E.I R o, 153 SÃO PAULO - Rua João Teo�0ro, 670.- - Fone 36-4421 1� V.!.
JOINVILE - Rup Marechal Deodoro, 175 _ 'Fone 40'

rONE 1� _ SANTi\ CATARU:.\. " "
_ Rua da Moóca, 1044' _ 1?one 37-7097 .i"lt

_,_Y
A• ARAR'" bBLEANS _ BRAÇO DO NORTE Enderêço Telegráfico: "GOMES" R I 0- D E

_ IA N E I R O _ Rua Sãç Çristóvão, 212 !�
�� �

�.l. Endereço Telegráfico das Filiais: '''C a, E S C I UM· E N S E'� .:.- .:.
, .t.� lf .Aspõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 3U caminhões próprios "F. N. M::' .dirigidos . por profissionais conipetentes, j:

..:. =lém do que capacitada a atender.o comérci o e indústria na zona acima especificada; via g=ns com qualquer autoridade de tonelagem. .:.� �.:. �

.
Z Ê L Ú E R À P I lJ Ê Z NOS SE lJ s � � � � : ç � s,. • '.. �

-

.. � .. ��
.

.

.

�.... ,,'
_: z-

.�.__�._ �i�± :..:..:":":":":"::-t.:":".:,,:,,:,,:,,:�::+�:••:.�.�:••;••:..:••:..:••:-:..:.'.••;.�!.C�..:++:..:+ -•••,..- �+ � "
..* - �..)+.".� )+.:..:..:..:..:..�..:..:++:..:••:..:..:f�:..:..:..:.

o I N H E' j R O
Emp-esta-se, com garantia hipotecária, quantia não

Inferor a Cr$ 50.00,00. Enformações à lua Tenente Sil
veira N 67.

M:O' V E I SEM

Atenção
SENHORAS e SENHORITAS. O Instituto de Beleza

Iporanga, alem de suas instalações Modernas; conta com
urna cabeleireira �om longos anos de pratica no RIO e
SÃO PAULO.

....

Nlo permile que a ferrugem
detenha a marcba do progress.
I'ER·LI-CON é 11t11 na conservaçlo
e limpeza de qualquer mãquina IA
dustrtat ou agrícoia. Nlo ])ermita
que suas máquinas sejam destruí
das pela ferrugem. Use FER-LI
CON cujo poder desoxidante não'
pode ser comparado - ii nenhum'
processo mecAnlcõ:--FER-LI-.cON
é 'usado também nos oficinas ;da
Qutom'Óveis, nas Ubricas- de ,ela'
deíras, nasíncÚstrlas de esquadria.....
de ferro e nas onctnas de pintura
de objetos de ferro e aço.

Fabrlcant•• :

__BUSCHLE & LEPPER L1DI,
,

;f) Rua dos A�.dradas. 131 r

IOINVILE • Sta. CatarIna

f

DÀTILOGRAFA
.

�.,", ...

�, " -«���{t:��.. ��.f.���._�:::.·�Com prática .

Precisa-se na A MODELAR

NOSSA
ti'

LOJA

,O QUrSE LEVA DA VIDA!
'/d' h

.

Vá gastar o seu 111 erro

l�O BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras
" os petiscos têm sabor !

F. Schrnidt, 60
no BAR do CAFÉ. PRIMOR)
Olldc'lã;�bi(i2:ô·· $'ft'Ü pu-ras h,
e os petiscos têm sabor! '

F. Schmidt, 60

CURSO PARTICULAR DE' FRANCÊS'
\�.

Atendendo a numerosos psdidos - Comunicamos a

abertura de 11m CURSO PARTICULAR DE LINGUA
FRANCESA por turmas.

Inscri"ções no período da manhã entre 10 e 12 horas
Inscriçó.f,s no período da

_
tarde entre 15 e' 17 horas

No Ginásio Barriga Verde - Rua Ferreira Lima _
com o Prof. Jacques Moussernpés

V I S I-T E A
...011

Rua Deodoro, n.O 1:5 ...
- Tet 3820

I

Prata 1 S de Novembro, n. 27 - SC)brado
..

, I.

OBEDECENDO, À NO VA DIREÇÃO DE
LUIZ P.IZZOLLATr

.Cozillheíros Es pecializados

Higien� Absoluta S,ervico' à
,

Ia carie

Telefone 2082

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DOS POLÍTICOS - Au' DIREITO - Autor: Má

tor: Clemenceau Gludier, rio José Caldeira Bastos, -

da Faculdade de Direito. da Faculdade de Direito, de

38) -' DELINQUEN' Santa Catarina.

CIA JUVENIL - Autor: 40) - DA REGENE·

Henrique Miranda Sá Ne- RAÇÃO DO DELINQUEN
to, da Faculdade Nacional TE - Autor:' Florentino

de Direito. Carminatti Junior, da' Fa-
39 _.:. CONCEITO, ORI- culdade de Direito de San

GEM E EVOLUÇÃO DO ta Catarina.

pecu ária e a pesca : do em- tólica do Rio de janeiro. '

11) - SOCIOLOGIA E 22) - DA PREVIDÊN-

DIREITO - Autor: JO- CIA SOCIAL E SEUS AS

SE' ROBERTO FRANCO PECTOS JURíDlCOS
DA FONSECA, da Facul Autor: Irven Cavalieri, da

dade de Direito de São Faculdade de Direito de

Paulo. ,.'i•• Ju.z de Fora - Minas Ge

12) - PARTICIPAÇAO rais.

DOS EMPREGADOS NOS 23) - AS LIMITAÇÕES
LUCROS DAS,' EMPRÊ' AO DlREITO DE PRO-

SAS - Autor.. André de PRIEDADE Autor:

Faria Franco, da Faculda Ivarr Maciel de Andrade,
de de Direito da Universi- da Fac, de Direito de Na-

dat;rd� rI�;���DE DE t�4) - O ,DELITO ;�.' Oeslr·u,·da, pelo 10gB u�na das-
IMPRENSA' Autor: XUAL, SUAS CAUSAS ti '1 '

�ár;��u�:�n�e B;�!,�:� E A�:r���:aORi:e���� m!l·,ores .S. 0,, rra,.r·l,aS'· d' !I RU1, á-r.la·c'a'da Universidade de São Faria, da Faculdade de Di- U li uH.. !".'
Paulo.

. reito de Manaus. SÃO
14) _ ESTUDOS Sôo 25) - A PAZ MUN- PAULO, 20 (UP)! 200 metros: que trabalhavam no local.

BRE AS MEDIDAS DE DIAL E SEUS, OBSTA'·
- Um dos rnatores incên- Quando o incêndio se Maria Luf, mãe dós dois

[Os:

S U N CULOS -A CI'
dios registrados nesta ca' tornou ameaçador, foram sóciosproprietários . referi- a) Relatório das atividades partitlártas no periodo

EG RA ÇA - Autor: - utor: au- j
, , 1 1 (\-',

'

h I 19-7
pital irrompeu ontem de chamado 'a lo 1 d di t d

-- "e JlI,t.'iU (te .;,/vU a jun o (e .' D ;

Nildo Nery, da Faculdade dio Ferreira Nobre, da Fac.
' s 'O ca os seus os e Ire ora a serrana,

.

1 d' madrugada na Serraria proprietários. Roberto Ma' chegou ás raias do deses- b ) Balanço e contai! da 'I'csouraria, no mesmo periodo :

de Direito da Universida- e Direito e Manaus. Americana (A id F 1 f P 1 M 1 f t 'G
.

1 f Ih' c-) Estudo ela situação político-partidária para o

de do Recife, 26) -'A REGULAMEN-
1 vem a ran iu e au o a u en rega' pêro.

.

ritava pe os i os,

cisco Matarazzo 556 I-a
-

g t t
.

h '1
A 11ei,:) a se realizar em outubro de�1.958;

15) � A REAbIDADE TAÇÃO,DO DIREITO DE ".a m se a 'es os e a os ner- c orava e imp orava socor- .

ECONôMICA BRASI'LEl- GREVE Autor: José 640,) em consequência de vosos, entrando em choque, 1'0. Foi preciso que um ri) Assuntos diversos.

RA E SUAS PERSPEC- Gilvandro Rapôso, da Câ-
um curto circuito. As cha- por várias vêzes, com ope', grupo ,de pessoas guardas' P'loriánópolis, 20 de agôsto de 1.957

TIVAS _ Autor: J. Artur mara, da Faculdade de Di' mas, que tiveram, início rários e até com policiais. se a Idosa senhora. I Acácio Garfbaldi S. Thiago -'- Presidente

Sanford de Vasconcelos, da feito do-Amazonas.
cêrca das 2h,30m., desen-

---------.-
.. ,-.-....-.".-----�---

Faculdade de Direito de �7) - DAS ESTIPULA- x��v:ra::;:tu���a�:l. r��� Revolta
-

Ge'ra I Co'o'tra
'

OSta. Cato ÇOES. EM FAVOR DE , . -

,.'

16) -:: DIREITO POSI- TERCEIROS E SUA RE-
os operarros nao consegui-

.

.

TIVO E DIREITO NATU- VOGAÇj.O _ Autor: ,Mi'
ram evitar o seu alastra'

,

.

'

RAL - Autor: Amilcar guel Barrella, da Fac. de
mente. Por o.utro lado, os

bombeiros tiveram o

Alves Tupiassu, da Facul- Direito de Manaus Ama' . ,

seu assurn a base, natural do 5.0 - Os serventuários da riam os. tributos 'de trans- missão; no Pf3\zo de sessen-

dade de Direito do Para'. zonas.
'i serviço sensivelmente pre- 1

-,

R J" I -" ti
,,- ta (60) dias, elaborar pro'

"judicados pela falta de
50 para a popu açao. ece- ustiça exercitam um mo- missão mor IS causa nao

17) -' INTERPRETA-
.

28)_- REGULAMEN _ água. A serraria, de pro-
bendo o Presidente e Vice- nopólio, mas, são limitados· t.nham valor superior a [eto de novo Regimento.

çÃO CONSTITUCIONAL rAçAO DO DIREITb DE priedade de Salim Maluf
Preso da O.A.B., nêste Esta- no exercício que dêle fa-/ Cr$ 17.0,000,00. Acrescerr' Integrariam a Comissão o

DAS COMISSÕES PAR- ':::;REVE NO BRASIL _ S. A.� ficou totalmente do, Drs. João Baptista Bon- çam, pelo Estado. te-se aos Cr$ 22,000,00 os Corregedor Geral da Justi

LAMENTARES DE IN' Autor: Orlando Amorim, destruída.
,

. nassis e José Filipe Boabai- 6.0 - O Estado apehas se honorários devidos ao ad- ça, como representante do

QUÉRITO - Autor: Aris- da �ac,- de Direito ,da Uni- Segundq . os' proprietá-
de, o sr. Governador deu -presume justo e infalível. vogado, e ter-se-á quanto Tribunal de Justiça, e re-

tóteles Atheniense, da .Fa- versidade do Ceara. rios da firma, os prejuízos
franco apôio às reivindica- Nem sempre o é, de fato, e custou o arrolamento. presentantes do Ministério

culdade de Direito da Uni-
_ �9) _ DA PARTICIPA· elevam-se a cêrca de 70

ções da classe e do povo, na realidade. 10,0 - A Secção da Ór-' Público, da Ordem dos Ad-

versidade de Minas Gerais, "AO DOS EMPREGA
tendo provldênciado, dês- 7.0 - No caso da Lei n.o dem dos Advogados não é vogados p dos .... Serventuá·

y ,
- milhões de cruzeiros, es-

,.r-

18) - DA PARTICIPA- DOS· NOS LUCROS bAS- tando o estabelecimento
de logo, os estudos preli- 1634, de 20 de Ddzembro de infensa a uma condígna dos da Justiça, um para

çÃO RELIGIOSA' NA EMPRÊSAS _ Autor: Re- d
minares para a

. execução 1956, que regula as condi- remuner:ação dos que ser- cada.entidade e um ati.

REEDUÇ
-' segura o apenas em 30 mi- da reforma

.

da LeI' N.o
-

'd 'J
'

d I d tit I d f'
, AO DO DELIN' nato Pereira de Abreu," da lhões de cruzeiros.

çoes em que e exerci o o vem a ustiça. Enten e c asse os 1 u ares e o 1-

QUENTE - Autor: Alva- Fac. de Direito de São Luiz UMA DAS MAIORES
1634 de 20-12-56. Entende monopólio dos serventuários imprescindível que os ser- cios.

ro Luiz de Souza, da' Fa- _ Maranhão. I DA AMÉRICA
o Senhor .Governador que, da Justiça e dos servidores v�ntuários tenham tais ren- 13,0 _:_ Se o Govêrno

culdade de Direito de Mi' 30) _ AGIOTAGEM E.. A f' , " realmente, diante das inú- da Secretaria da Segurança dimentos que se possam entendesse de aceitar a se'

.'
- Irma propríetáría da ' P rbli d 1-

nas Gerais, ESTELIONATO _ Autor: Se
.

A' f
.

meras queixas que vem u ica, o Estado se de- manter, como devem, li- gun a so uça:o, os serven:

_

. rrana mencana 01 o b ddI" t
" .lJ J ti

.

19) - DEFINIÇAO DE ,Elsa Ayoub, Jorge.r da Fir fundada em 1924 e o esta-I Idece eRn�, eva dserCa
tera''

\
il}Onstrou m�usto. .

vres e independentes. A uarIOS Ula us IÇa- constI-

DIREITO - Autor: Del culdade de Direito de Sa:'o Lel' t
'

'

h 'd- I o o eglm�nto e ustas! 8.0 - O dIploma menClO- Ordem, em nome da Jus- üliriam um Quadro de Pes-

'u ecrmen o e ,eon ec� o d t 1 d 'd' ,-' 1
.

1
'

san Gonçalves �erreira., da_, LUl,,'z __;, Maranhão. I como Serraria
<

I
e a mo, o que os serven-l na o"a titulo de atuahzaçao tiça, que os advogados aju- soa espeCla, com reffiune-

F ld d d D·
-

d
Maluf. Era tes de Justl'ca rec b d das C t 1 t d t'

-
• raça-o' paga pelos cofres pu'

acu a e e lreito e 31) _ A' PAZ MUN. considerado um dos maio- I.
' '_

e en o ' us as e emo umen os am a ,concre Izar, nao po- "

'

-

Minas Gerais. DIAL E SEUS OBSTA'- res se não o
. , Just� remur_:eraçao por s,em, devidas aos serventuarios de concordar com os altos blicos, recolhendo-se ao Te-

20) _ CONCEITO ORI' CULOS _ Autor' L' A',· d S
maIOr, da serVIços, nao venham a da Justiça realizõu u�n au- c8ndimentos que está 'pro- souro as' custas e emolu-

,

,. . UIZ' menca o uI Suas d . I b
.

GEM E EVOLUÇÃO DO Nicolau Mader Sunyé d _ dA" i _
' e, perce er custas exceSSIvas, mento desmedido dos mes- piciando o Regimento de 'mentos constantes no IRe-

,
DIREITO _ Autor: Fer' Faculdade de D' 't' da .pen enCltas_J e. ga poes atr�-I que, além de sobrecarregar mos, -a ponto de existirem Custas em vigôr. gimento que se decretas�e,

,

.
'

IreI o q vessam o,uo um quarteI-! t 'b
.

t
A t" .II> SUGEST-O b t't

. -

t I
nando CordeIro Tupinam' Paraná -.' ,0 con rI um e vem provo' a os, cUJa praticâ'" assegura A em su.s 1 Ulçao ao a ua .

bá, da Faculdade de Direi"
I rao, num comprImento de ca� uma fuga da popula' ao titular do o�Çício em que 11.0 - Esta Secção to- 14.0 - Com o devido

to de- Minas Gerais. --000--
-

"

I ção dos Cartórios e da pró- se promovam, importância ma a liberdade de sugerir acatamento, a Ordem dos

�1) -'- DA ESTIPULA- CONCURrO nOS3'A../DSTA
.

�ria ,Justiça, pªra resolve' igualo Cr$ 200,000,00. (du-
.

a V, Excia. duas soluções, Advogados; anuncia a V.

ÇAO EM FAVOR DE . J, r· II Ilem seus problemas e zentosmilcruzeiros).
/ oncarecendo que ln�a delas Excia, que não cessará de

TERCEIROS Autor:
I

I I que.stõ�s necessàriamente 9.0 - Casos concretos do seja aceita: - 11/1.0 reclamar enquanto não se

Sergio F'6ageau Saião da' ,I As inscrições serão' abertas dentro de 30 I I sUbordI,nadas
aos referidos conhecimento dêsta Sec�ão Revogação da lei :ri.o 1.613, vir satisfeita e entendida,

Faculdade de Direfto' da I I dias _ 3.000 'vagas -'Vencimentos Cr$.. I
Serventuários. E' o seguin- atestam a exorbit�ncia d� de 20 de dezembro ti'_: nêste movimento que pro-

Pontifícia Universidade Ca'
' I 9.100,00 _:_ Idade 18 a 35 _ Ambas os s�xos i te, o �êxto do memorial su- custo da Justiça. Um arrola- 1956; ou

move, tendente a asseg_u-

7'.--::---:--:-::'.':-:-:-.""1-"
.. , ' "

", j _ 6 hs. trab,alho. O, c.oncurso será realizado I pr: cItado: mento prosseguido numa 11/2.0 Oficialização dos 1'ar a todos Justiça, incluo

,

..... ,.,......

I t d (C
'Excelentíssimo Senhor das Comarcas do E�;tado, pa- ,Ofícios de Justiça,

sive quanto ao preço com

; CAMPANHA DÉ EDUCAÇÃO .,: I
em �o o paLs apItaIS e outras Direts . .Reg. 'I 'Doutor Jor-ge Lace,..da DI'g- que seJ'a conseguI·da.
dos Corr') A 'I "OR'

• gou de custas e tributos 12.0 - Admitida a pri-,
FLORESTAL I'

elOS. -. s apostI as MES", I níssimo Governador' do Es- Florianópolis, 1.0 de

co�pleta_:; e...-atuahzadas, rig. de acôrdo prog. tado.
.

cêrca de Cr$_ 22.000,00. O' meira hipótese entende a
Agôsto de 1957

: , , •. , . O : ofICIal, sao v,endidas somente na rua Barão de A O d
Valor dos bens e valores I Ordem .que a mesma lei

: O pinheiró podo ser plan_ :' Parana.piacabá, 25 _ 5.0 'andar ,_ sala 8 _

.

r em dos Advogados partilhares, nêste caso, nãol que, revogasse
o diploma

: tado consorciado com cultu. : S
do Brasil, Secção de San- ut C $ 17000000 1 'd b I

: ano, o que barateará ades-
. PAULO. Peça pelo reembolso postal ao t C ' rapassa? r

.',.
ma assma 0, ,resta e

ecess.e
: pêsa com as capl'n.',s.

.

'. ,
D ANTONI

a atarma, no infúito de Os bens sobre que incor- o Regimento de uma co- ,

T. O MESTIERI DOMINGUES. colaborar com o Poder PÚ-
:

raCs anuais até o terceiro:
I Preço Cr$ -450,0'0 (c.onjunto completo). Im- blI'co do Esta'do, vem tra-

,��" .. " ....� .... --" ....__ .......... "",�.
" ....... ---,,,.--�, .. ---- .. --;.,.-- .. ,--

onsulte o "Acôrdo FIo- :', t t 5 d G I' M: restaI" sôhre reflorestamen_ : p�r �n e: .0 an ár sala 8. Confira a proce- zer a V. Excia. a presente ,O, _ Pe
.'

o'r,ta I• to ., dencla de sua a.postila.
..: manifestação, contrária à

.:
...... , .. .. •

O

lei n.o 1634, de 20 de De-

VO ceÀ...
" ...

"5"'· ab I·a Q uOoo- . ; �:?,�n::o,::�;r:�;:�Z: n o Com u-n ismo
. e. i �end:ntes a' ressalvar os RIO, 20 (V. A.) - O po:" manutenção de um equili-

., Ui. FI F j,":'-"�,."
••

,����reA�srdaazoe_Jusstdica,aonrCidEs-1 vo HÚngtaro comemorá, mil brio ele· poderes entre as

.

. em e sessen a e três anos da três raças, A Hungria é
dos Advogados, para le- i fundação do seu Estado. O assim a base natural do

,

v�ntar-se contra o r�ferido Comitê Húngaro, juntamen- equilibrio de poderes na Eu
dIploma legal sao as se- t d' t "d

'

.

.

e com a Ire orla a, SaCIe rO;:Ja.

gulmtes: A
elqde Cultural Brasil-Hun- Defesa da Europa

,o - Justiça é um
'

t'
. gna, es a organizándo o pro Durante 1000 anos os hún

servlço público que os tra-
tadistas catalogam como

grama comemorativo, já ten g31'O'S eram os d,eÍ'erisores
do 'mesmo expedidó às ins- d' E' t

.

necessário, no sentido de
Co uropa con Ta as con-

. ----- tituições cultLlloal's e a' l'm' - q 't d
. .

que é de importância---- pri-,
- UlS as os mvasores ol'len-

mordial e visa atender re-
prensa um resumo da his- tais. Em 1-241, contiveram a

clamos de ordem geral.
tória h�ngara, salientani10 aval�nchà das hordas mon-

2,0 - Na categoria de
a significação clê�se anivel':' gólicas de Gengis Kha�, que

serviço essencial, a Justiça
sário, ameaçava de ani'quilamento

possue orgffios que são os
EQUILIBRIO tõda a EUl'opa. 150 Sé€ulo

'.
.J::U� '::>CIO I A "General Motor

. I instrumentos de que se va-
Os húngaros chegaram à XX foram ainda os húnga-

DeVIdo ao achatamento',
Cor' Al,gumas _

autoridades le para atender ;:;queles que
Europa Central r.o ano ele 1'OS que mais resistiram à

da Terra nos polos, os ex" poratI'on" d'e
acredltam que 'C; aumento,' a procuram, para a prática 895, paRsando, mais de cem infiltração do comunismo e

I d I Detroit, no � d anos e
,.

'

i

P ora ores norte-america' .

'

, ,.
"� e atos-geralmente obrigató- . ,

m guerras com va- ao imperialismo russo, que'

nos Robert E. Peary e Mat- estado de _

da fe relIgIOsa esteja imo rios. I'ios países do Ocidente ameaça sua liberdade .ha I
thew Hellson, e os esqui'

Michigan, é a pedindo o alastramento do 3.0 � A obrigatoI'iedade numa luta terrível de fixa� bast�nte tempo.

mós Ooqúeah,· Ocotah maior fabrica do mundo.
'

.
i que acompanha determina- ção. O Principe Estevão da - Pela sua milagrosa re-

Egingwah e Seegloo, for� � .. �'i
comunismo fór-a da "Corti· dos atos, de serem promovi- ,dina(stia húmgara dos 'Ar- volução de outubro de 1956

as primeiras pessoas a che- S
.

,

-, -. na de Ferro". Diz-se que dos e concretizados pe�ante pad, recebeu o batismo em - disse-nos o S.' ,AlbeI'to
, ua prmcipal produção são '

'

gar mais próximos do cen-
" os orgãos da . Justiça dá a' 975 e,' após sLJceder a seu jacsó, secretário-geral do

tro da Terra, quando alcan- automóves. Desde 1908 já
"os. povqs _da Asia e da êstes um monopólio, de si pai no poder, obteve uma Comitê Húngaro da Cruz

çaram o Polo Norte em 6
Afnca estao 'procurando I justif�cável, I:;as cujos ,efei' coroa réal do Papa Silvestre Vermelha Brasileira - os

de abril de 1909. O Polo produziu máisde'
'
tos nao o sao necessaria- II, CO]ll que foi coroado no húngaros não somente me-

Norte está 70.488 pés mais
50

mI-l um� .

forma de vida mais. mente,
,

.

Natal do ano 1000. Encon-
, tIl

receram a admiração unâ-

proximo do centro da Ter- lhões d A
eSpIl'l ua e o comunismo 4.0 - O monopólio quan- tro de três gràndes raças

.

j
.

ra. �u qu '1 d
'

e carros. compa- do
- .' ,

-
l1Ime la mundo inteiro, mas

U

d
e o mve o mar I: _� Z4I ;$Ul� 'l' não está satisfaz 'd t ..,ao dconvementemente européias - germânicas, la des-:feriram um golpe mortal

equa or, e

quas� 9:0001l?: 'de p,ropriedade de; necessidades fundea:
o

t
�s I :� ..

�-u u�'a ? presta:�e � uma tina e eslàva - o povo hún ao comunismo no terreno

co que '.: ',', a 'a' ,

" en ats"j ,"'de e, I:ncovemenCl,as e garà l1,ão' pertenc'e' â' 'we� 'i'a'eoh')zi'i!o',' ·f?,'Cl·1.I·t'(h11d,·0' "'lma
.

I'" . \ e amisa e·a frai'erfoidaàe" pro 1 ", '

'

" Cl n L

mais cfe 565 mil acionistas. I
..

• , < .•

I de .11 ?ve um gl'upo llllen.:;o. nhuma,cJelas, tendo sido sem orientaçã,J' inteiramente no

•
- 1l1Justtçns, 1)l'e conseguido até aqui a, Vá à 'politica intelTlacionaL

32) - PROBLEMAS 35} - PROBLEMAS DE
DA FILOS<1FIA DO DI- FILOSOFIA DO DIR
REITO -' Autor: Cesar

i�
.

�r! �
TO - Autor: ... :....... ' �I.-

Muniz Filho, da Faculdade .

',-
... .da �ac�ldade Na-

de Direito- do Paraná. cional de Direito.

33) - A REALIDADE' 36} - A PAZ MUN-

ECONôMICA DO BRA-' DIAL E SEUS OBSTA'·
SIL E SUAS :PERSP�,�' 34) -, 00 M�NDATO 1 CULOS - Autor: Walde-
TIVAS - Autor: Edésio EM CAUSA PRoPRIA -. mar de Paiva, da Faculda
Franco Passos, da Fac. de Autor: Osírio Juraszek, da' de Nacional de Direito.
Direito da Universidade do Faculdade de Direito 'da I 37) - -AS CLãSSES
Paraná. I Universidade do Paraná. 'SOCIAIS E OS PARTI'

PARTIDO TRABALHISTA BRA$ILEIRO
Diretório Regional - Secção de Sta. Catarína

�

EDlTAL DE CONVOCAÇÃO
Ka confnrmjdade do,parágrafo 5° do artigo 23 dos

2sbitutos, convoco o DIRETóRIO REGIONAL DO PAR

rIDO TRABALHISTA BRASILEIRO - SECÇÃO' DE
,ANTA CATARINA - para, em reunião a ser realiza

ia :1(; dia primeiro (10) de setembro de 1.951, às 9 horas

'a manhã, discutir' e delibera-r sôbre os seguintes assun-

• ••

... _-- --'"'>-', -,---

EUCITEI
_)

Aplicado dlrelall'en'e so'> o tdha 'o a"

como fôrro em sub',joLtu ç '!' c. J p nh.)

ou estuque, prote-g J o al'nbi n e co .ra

O umidade. No <-"" 'v n" rrio cO .dl'

'ciona-.cttemperô"lUI'C, -ro'nCI'" � ,.... grel·
dável, em _,sua casa ou Ir;C_I; d

_

Ir,:1

balho. Tambám é uscldc eJ'l divl'oe! ...
jecoraçõ�s de loios. Yi!finCJs 1f\!e: :or'�
"':fI'! q,,:,·::d.., !l5t::1ndsl';. t,ldj�,.:.{,..:.y:.lI; ê""'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,E JA' NO PRÓXIMO COMPROMISSO DO PAULA RAMOS ESIARA' EM-ACÃO O
.

': j
EXPERIMENTADO FOOT-BALLER

FUTEIDL-·TENl5
V
Clt
...
C
•

•
c:I
...
•

..
c:1

L-�=--..:..__���"

E:S T,A l) IlH_�TA_'_ÀD_'_T�UR---f.-...E!
��������

Como se sabe, o Tribunal não se conformou com o

de Justiça Desportiva da resultado do julgamento e

F.C.F. em sessão efetuada oficiou ao T.J.D. pedindo a

em fins de julho, d'ecidiu' revisão do processo, no que

suspender por cento e vin-' 'foi atendid�. .'
te dias o player Valério, I O novo julgamento .ef'e

considerado o "condottiere" tuou-se sexta-feira .última,

dos sucessos do Paula Ra- sendo Valério absolvido.

mos. Assim já no próximo en-

Tal decisão do nosso co- contro do clube da "estrê-

-

---._----- ----------_ .._--------_._-- .�-_ .._-- --------_._-_.__
..

Eleito PJr e s i:d e D t. e Do�AVAI' ,O
'Dr' Loorol·ro da II'OZ Di� 31. a po�se dos novos dirig.entes a

DI·slancl"ad·o qualro. pontos o Corin-'
'. V· 'II· valanos e dia 1.0 o lançamento da pe

Sexta-feira .última, na
dra fundamental do estádio do lians

xv d N b
SÃO PAULO, 20 (V. A.) 12° - e ovem ro

séds do Avaí F. C" à Pra- grêmio "amara" te, data em que o Avaí co-
_ Com os resultados de (Jaú) , 18.

ça Quinze; presente grande
I,
memorará seú 340 aniver- sabado .e -de domingo gran- 13,0 - Ipiranga, 19

O cômentárto
.

de hoje e'

I
disputado "a melhor de número (:e associados e dl'- be, foi reeleito r-residente "d

.

tA",:
.,

f 1/4 ° L" 23
"VIl" .. '-'" sano E' eXls euCIa, sera des modificações so reu a .

- . �nense,
.

todo especial', e peço que três" e 'cuJ'a renda l'ever'- retores, procedeu-se à elei-,' de H.onra. Para a la e 2a I t I d PROXIMOS JOGOSso enemen e anca a a pe- tabela.ce classificação, por

leiam com. muitã atenção.' .
terá em favor do nosso de- ção da nova diretoria. do

I vice�presidência. foram es- � d ra fundamental· do estádio peritos perdidos, como se Quarta-feira:
Não se faz 'Comentário sejo .de arrancá-lo do hos- campeão do Torneio 'I'rían- colhidos respectIvamente os I do clube a lvi-azul locali- "verá -abaixo. NO PARQUE SÃO JOR-

esportivo, só' em relação a oítal para o nosso convívio. guiar "Osní Mello", tendo � srs. Baldícero Filomeno e zado em mJgnific� terreno Em resumo, foram estes GE - - Corinthians x Na-

competições, mas também Os nossos rapazes sabem l s escolha recaído no dr.
r
João Pedro Vieira. na Trindade. Haverá missa OS resultados da ultima ro- roeste.

para focalizar aquêles que que chutando a pelota, es- Carlos Loureiro da Luz, in-I A posse dos eleitos dar- campal que será celebrada 'dada pelo Torneio de Clas- EM SANTOS - 'Portu-

empregam ou J' á emprega- tarão ajudando o Abreu a fatigávtl batalhador do clu- se-á no dia 31 do corrente, 1 A bi Coadi t
.

F
-

guesa x Taubaté.
I

pe orce ISpO oa JU 01' sificação da F.P. .:

ram seu ardor ii, causa do (lar o chute final na doen- be, que exercia o cargo
I
sábado, às 15 horas, deven- da. Capela, seguindo-se bar-. Palmeiras, 5. x XV de No- Sábado:

esporte, competindo ou di-, ça que o aflige, chute qu� interinamente, O dr. Ader-
I
do na ocasião serem esc0- raquinhas, churrasca da e : vernbro (Jaú), 2. NO PARQUE ANTAR-

rigin.do .
uma ',sociedade es- resultará num passe feliz bal Ramos da Silva, \lID dos: lhidos os demais membros muitas surprezas. Corinthians, 5 x Linense, TICA - Palmeiras x ;lu-,

.

portiva, ,que a-trará de volta ao lu- ml\iores beneméritos do clu-
,

da diretoria. No dia seguiu- ventusO.

Temo::; por exemplo um gar que lhe compete entre
- -�

. Santos, 5 x Portuguesa EM SANTOS - Jaba-

ca�o a 'expôr e que deve ser us desportistas mil,itantes, O OAvo e -a ga .1-1n_Iha de Desportos, 2. quara x: Noroeste.

estudado por aquêles que onde sua presen,ç� e extre-,I , Juventus, 2 � São Pau- Domingo:.

se dizem . desportistas, ou mamente necessarra.
. lo, 1. NO PACAEMBU - Co-

simplesmente amigos do Pedi ao colega Jorg_e JERôNIMO com a infância, cresceu na porta. Tal qual o estômago São Bento, 3 x Botafogo, rinthians x SãQ Paulo

incansável José Abreu, in- Cherem.. Pre'si':lente, ,�a I .

As' pessôas que se lem- puberdade; amadureceu na que não mais aceita certos O.: NO CANINDE - Portu

centivador que foi do nosso A.C.E.S.C. que na próxima
I
bram .de que foram crian- juventude e vai se apagan- _manjares. Portuguesa santista, 2 x guesa dé Desportos x 'Ipi-

esporte." Colaborou com li reunião convocasse todos os ças, por 'certo não esquecem do com êstes anos maduros, ��:fiM.-�.�' Ponte Preta, 1. ranga.
, "'1

�

Federação C. de Futebol associados, afim de estu-. também da velha . questão a tal .pcnto que l:l�ego a ter Há mostras diversas da
Noroeste, 4 x. Ipiranga, O. EM COMENDADQR SO_U-

•
1 ti' \

.

d d d
. fúria .des céus para com os

-

N' I S- B
em épocas .passadas, é por "arem o assun o em causa. que se lhes propunha, sô- __PIe a 'e e mim mesmo. XV de Novembro (Pira- 'ZA - aciona x ao en--

muito tempo radicou-s., no Será, então, a A.C.E.S.C. a
I
bre qual nasceu primeiro, Deixo portanto, de citar infelizes desportistas deS.- cicaba), 2 x Ferroviaria, 1. to.

Figueirense F. C;, ocupan-j patrocinadora dêste movi-
I
se o ovo ou se a galinha. a Federação e continúo a ta terra. Ta l é a explicação Nacional, 2 x Jabaquà- EM SANTOS - Santos x

':0 ° cargo de tesoureiro,
I monto que leverá ao no,"o: Eu, cuja astúcia oca então

I
desfiar o monólogo. O en ig- doa d".,tm do ,amp,ona- ,",_2. Taubaté.

com desempenho com ho- amigo José Abreu,. o tes_te- igual, pelo menos à de ma teima em l}i'iO querer to findo e que no presente Taubaté', O x Guaraní, O. EM RIBEIRÃO. PRETO

nest�da(�e e compet·ência.llmll1h� da nossa, amizade� I U_lis�Es, achava uma solu_- sair do meu caminho. Quem já despontam, p01' certo ad- Dep9is desses resultados, - Botafogo x Ponte Preta.

,Deu sempi'e o seu apôio ao Fehzmente, ate a&,ora nao çao ao problema dizendo I nasceu prin;eiro? Não Ilodia vind,os ·dos efeitos malígnos ficou sendo a seguinte a EM PIRACICABA - XV

tradicional �lvi-negro, con- �ncontrei nenhuma dificul- que quem primeiro nascé�l. ser a Divisão-Esfóla. Nas que a tal Divisão-Gulosa clàssificaçã? dos 20 con- de' Novembro x Guaràní.

tribuinclo para o .bom nome .Iade nesta realinção, que- foi o galo, Replicavam-me �emanas que passaram,' inspira de parceria incondi- correntes, por pontos per- EM JAU' - XV' de .No-

do de'sporto de Santa Cata- l'0 antecipar os meus agra- que não era isto, que a quando ela já começou a cional com as bobas deli- didos: vembro x Portugaesa.

rina. decimentos aos senhores questão era oütl'a, e repe-_ niostrar suas mandíbulas berações dos nos"os juizes 1.<0 _ Corinthians, 2 EM LINS - Linense X·

Hoje, por (lue José Abreu Ciro Soncini,-Abelardo An- tiam os têimos dela, muito sedentas, disseranl que era de futebol' (de modo geral, 2.0 - Santos e Portu- Ferroviaria de' Esportes.

não continua a lutar como
e]I'ade e o Dr. Cl'll'lós Lou- explicarios. Debalde .citava por efeito. das decisões "ve- mas,...aind� pedindo licença guesa de Desportos, 6

antes? Po:'que se encOn- l'eiro da Luz, os dois pri- ell o caso de Adão, nascigo neranclas" dos nossos jui- e excusas para excluir al- 3.'0 - Palmeiras, 7

tra hospitalizado há deses- meiros do _Figueireilse e o antes de Eva e de Caim' ie-I ú�s. (Não fa.ço excessão, guns). 4.0:- São Paulo e Por-

seIs meses. Os dias -num último. do. Avaí, pela lova- chavam a cara e torn:varilcl pois que não SOl! nenhum tuguesa santis�a, 8

quarto do h<{spital sã010n- vaI atitude de por a nçssa ao 0".0 t. à galinha.
. \ hipóc,rita.

Faço qli;stão de) É que as crir.turas hu- 5.'0 .- Ponte Preta e Ja-

't O d t ililiposição as iduas grandes HOJe me lem,bl'o 00 v.elho mencIOnar os j\!izes em ge- manas quanto mais madu- b�qu>,.• ra, 9
gos e mono 0l!.?s. oeu e

'inquieto procura enchê-lo equipes do nosso futebol; problema insolúvel. Com os ral d� nosso futebol, pe-Il'as ficam tanto nlelh�or pro- 6.0 - XV de Novembro

com leituras, pensamentos
incentivando ainda mais olhos b;1ixos e pehsativos, c:indo licença a uns e es-

I
curam imitar os cesconser- (Piracicaba), 10

. .

I os que atualmenb estão na repito o monólOofro de Ham- cusas·a o'utros, para ex- tos da lwtureza. Mas para 7.0 -- Noroeste, 11
esparsos ou ouvir slmp es- ,

rhente o ruído d0 corredor, luta pelo eSpOl;te de Santa let, perguntando o que é 'duir alguns.). Logo, quem tudo há remédio. Ventos ,de 8.° - Nacional, Botafogo

mas quando entra um ami- Catarinà. que' nasceu prime.n,<?, se a-nasceu primeiro foi a nossa

II co.nciliação
e equidade tem- e São Bento, 12

go, e _um bate-papo se for- Aguarelemos então as da- Divisão-Mambembe ou se esqua,dra de juizes. Mas, peram ainda êstes nossos 9.'0 - Guaraní e Juven- x x x x x X X - X - X X x x x x x

tas 'dos jogos a serem rea- o "venerando" 'ql<adr'o de! também disseram que, an-' ues controverso� e turvos. 'llS, 13
x x

ma, tudo melhora, ambien-
c x CAMPANHA. DE EDUCAÇÃO x

te, esperanças e até a saú- lizados no Estádio da F.C.F., juizes IJue possuimos. Se I'
tevendo as abruptas atua'· 'o. 10.0 -. Ferroviária, 14 x FLORESTAL x

de, eis porque espera o
onde iremos dar o nosso ,,�n�a ti�e.sse a antiga as- ç�es que, P01� certo na�c�-

Devemo-nos lembrar que 11.° - Taubaté, 16 ,� x x x x X X _ X - X X x x x x:
Ab t-

.

t apôio, a um dos grandes tucla, (hna que primeiro l'lam apos, fOI que a DIVI- antes de nascer o ovo e a loO'_'(I'_'O'_'O'_'()4" x x

reu, ao anslOsame� e a

( t (
x A Aeácia neg�a é espécie x

nossa visifinha lá no quar-
desportistas <de nossa ter- nasceu a Federação. Onde são-Ridicula se flproveitou g-alinha houve Deus que os ampeona o. a-- x de crescimento 'rápido, per· x
. e e' h J'

. ,
.

< L "riou N x mitindo aos 7 - 8 anos a ex· x

to' nO 6 do Hospl·tal. de Ca- 1a,- qll o sen or ose
, vaI, porem, minh8, astúcia? para nasceI. ogo, quem'� , o nosso caso, quem

I
I

d F I b I x 'plorac;ão das cascas _para ex· x

ridade.
Abreu.

I
A inocênciá em mim foi nasceu primeiro foi a Di- nasceu primeiro não' foi nem rloca e u e o x tração de tanino, além de x

I
'

Bti'
-

L
-,

tA" D'
'-

M b b
.X tam1Jém produzir boa lenha x

,azaro ar ,o omeu
I n;era . eV,olúGãó, apar'eceu vlsao- oro ,a. p1'lmelra:1' IVlsao- am em e' nem 'Sllrpreen(lel'am na r'oda-

Temos um débito moral f

-

X e ser planta L:ertilizante. x

'.
.

í (Divisão) raciocina alegan- Ü' nosso "venerando" qua- da de sábado e domingo do x Co�sulte 6 'Acôrdo Flores· x

'Ilara com êste homem que'
x tal' sôbre ,assuntos flores. x

deu o melhor de suas eller- -N--'O-y"AMENTE TRANSFERIDO O ','INI-
do a sensibnídade de se· dl'O de. juizes. Foi a Fede- Campeonat� Caricca de Fu· x tais. I X'

- gundo ("venerandos"), que t,'a.ção; _ �m cujo trono, dou,-I tebol os . chamados peque-
x ):

gias ao esporte; principal- . ..

x x x x'x X X - X - X X x x x x x

TIU-'Mrr DO CAMPEONATO DA 'CIDAD mal ouve uma pa�avra ljll·e- ta,de· re"plandece a flgUla I-nos clubes. PERDEU-SE.

. .

E nos segura fica. lo'go a tré- ultra-dimensional de seu, Na. sabatina, a duras' pe.

Será. .amanh.ã'J á noite,' a suá reall"za-
mel', enfraquece-lhe as per-

jnviolá\"el deus. Por con'-
I
nas o Ftuminense derrotou Uma caneta Strebook de

nas e quasi c,ai. Ao c,ontrá- o Madureira por 1xO. COI' verde.
_ :leguint�, é escusado dizer

cao rio, dizem 0utros, é quando Domingo, o Olaria qua-' Pede-se a quem a encon-

preenchid'a 'por êle mesmo. que preferimos ser profa-
• as atuações e (h'liberações si que empatava com o Bo- 'traI' o favor de entr,ega-Ia

Sabedores .disto e ansiosos O torneio "initium" do ele será efetuada a I'odada nos e renunciarmos ao tal ,
parvas dos nossos juizes f' à F r S 'h 'dt 71

P I t· d'
.

t f" I' t d
'"

1 d f '-1 ·desl·stl·l' (j'a
ta ogo que somente nos l'ua e, Ipe c mIou

e o. seu �'e orno, pe Imos ceI' ame pro ISSlOna IS a"

a,'
IniCIa que reunirá as -es-

'

caem ao chão que a Divi-
eus, aze- o I'

I 1
.' últimos minutos conseguiu

I
av·is8.r pelo telefone 2536.

ao Abreu o favor de acei- cidade foi novamfnte trans- quadras do'Guaraní T
' el'rae a profissão e procu- I

,
.e a-I são .abre as mandíbulas fe- estabelecer o

.

d d
tar.os-nos$os préstimos que ferido. Estava marcado pa- manda ré. rarmos outro que nos ali- marca 01' e

, . 1 .

'1 rozes,
como se a qued'a fôs- 2 O O A

,.

f' I
nada mais �'eptesentam que ra ôntem/ mas o estado do víe dos pesados fardos que

x. mel'lca OI venci-
I

'I se a própria dôr do parto. I I C
o desejo de tê-lo erevemen-

.'
gramado não permiti.u a

I
. . êste ultimo nos botou nos

ao �e o anto do -Rio' pelo
VENDE·SE O diabo que os entenda,

t t
' ']' b' d b N' escore mínimo e os reli

e Qn re nos. : sua rea Ização, o ngan o o Casa de Comércio penso comigo.
om ros,' a era p3,g.ã, qUân-

-

.

d tantes' jogos terminaram
Vamos .organl·zar' .J·únto Departamento de Futebol a o't' j. f"

.. o caia um rldUS, levava
Imo poneO e reguezla. O caso é que ouço apolo- ... -..,.-- .--

.... --.-...-.-..

.

d" I h-'
. empatados: Bonsucesso 1 x I PENSA0

Com 0'3 dirigentes do Fi- a la- o para aman a, com Tratar no local com Walci gias, aliás, bonitas, mas
consIgo. em sua queda, todo

d A
' . ,. ,

1930 h .. í o sectadsmo, frllto de
Vasco 1,.'São Cristóvão 2

o
.

VaI 1I11ClO as ", oras.,.. 'I.Rosa;
Rua _Palhocillha, 19 que esta pobre alma Já

suas

torneio onde será o !)l.'ó"xfmo sábridó atar. - Coq"".eil'os. '. [' sarl'l',1tlilS Cl'iaçÕeil, Banfl'ú 2

: cansada e cética mal su- '

lendo causou certo mal es- la solitária "Valério estará

tal' fia "torcida" paulaina a postos, procurando- como

que não concebia o Paula o fez tantas vezes honrar e

Ramos sem o concurso do engrandecer a história g lo-

dosa do grêmio . campeão
invicto da cidade"

extraordinário crack duran

te quatro longos meses.

A diretoria. do tricolor

J O S E'\ A B R E 'U

,

ANUNCias I

EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

CdLOCAli\OS EM QUAL.
QUER CIDADE DO BRASIL

REP. A.S.LARA.
lUA SENADOR DANTAS 040· S.· :AND.

RIO DE JANEIRO· D. F.

os meios desportistás numa

lacuna que só pode ser

mente ao Figueir'3nse e que

sem dúvida' alguma deixou

(,aLVI .. I.)

."I.NOI TO""IOO
�-----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Florianópolis, Quarta-feira, 21· de Agôsto de 1957
, -o ESTADO" O MAIS ANTIGO OIARIO DE S. CA,TARINA

IN"OlCADOR PROFISSIONAL' 'lIN}��Í�����L�������TURÁ :7'"

J'�"'i�- l�rlO l.

I
ilELEGACIA FLORESTAL

1 ;

II .. O I COS.;) f::::-; ,\j;() I' RhGIONAL
'

DR. CONSTANTINO Redaçâe e /)I,r, .. !l�, • ruo ,.l -rt , ! "AC()HnO" COM O ESTADO DE.

,

'

1)1). IJÉLIO BERRETTA Hdheiro M"rra. n, lhO Tel. lOZ� SAN�A CATARINADIMATOS \ � -
_ ex. Postal 13'.

l\U:UICO CIRURGIÃO M É D I C O Diretor: RUBENS' A, RAMOS A V I S O, IlJoenças de Cenhoraa - I'sttol Ortopedia e 'I'raumatologta Ge re rit.e : DOMINGO:' F u' A Delegacia Florestal Regional, 1 �·��N$t�""r_':11,':""" ,.
- OperlaçõeJI _. Vllul Ullnária. E ,interno por 2 anos do Pavi- R�pAr��eUnl��Hn)t.• : no seu tido de coíbir, ao máximo pos- I,'

.

"A Sobera-n-a" Praça 15 de novembro esquina,Curso de açerflliçoamenttJ e lhão Fernandino Simonsen tia ' �� '"' -

��iis�l�jiu:�s ::�it::li;: �;::�iÇ�a�: d;r�:'O to�::��os_!)e- L�i�:r:::�:::e�lan:a .. 5'0 �r:, (;��S3�:�;���:: :f��::sUb:c�:sô!�c�sat�: e:!�:g���m::� 1 "o'
•. :' _�;.�G·� P�:�·J·���ive�,l��t�:ljaU��n�

Schmidt, nr, 13 (solrrado). :rON� fine) - Estag iar!o do Centro .le andar. <carretam tais práticas, torna público e chama a atez c ão _

.

8&12. Or,topedia e Traumatologia e do Te!.: 22-6924 -- Rio de Janei r .., _, d t
• � _

"O."'M' das ".,,, •• -

P".Co S""" do Hospital das ..,,, de N.",mb" '" '" "e to o", o. proprle áríos de terras e lavsadore , em .. :

p�I'
.

.,,'
,

\.
-'-:-

tas
Cllntcas dr. São Pau'lo.

ndar sala 512 - São Pau lo ral, para a exigência do cumprimento do Códizc Ffcres-
-

"""

C'OJt; ídê I Avenida Rio Bl'aD- � AISI'naturas anual .. r.r' 100,00 ...
•es enc a: '

.
- tal (Decr, 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

See, n-.
, '�te�de c:ha...doa

,(S'erviço do Prof. <f>doyMoreira Venda avulua .... ,. C� I,oe 'QUE.IMàDAS E DERRUBADAS··n-..� _'U .'TO '�
_

'relefone: - 1296.
- \1:édico do Hospital de Car

í

Anúncio mediante contráto.
..... _T,H�

.-J

1dade de Florianópolis. Os orÚ�·in"is. mesmo niio pu
.

Nenhum oroprietár-io de terras ou lavrador poderá' _
�..

' ,�"",".w.:,:Deformldades congênitas e ad blicados, não serão -levIO.lt;.·idoa . ._

UR JO�É MEDEIROS quirldas - Paralisia Infantil -- A direção não se responsabiliza d.Oateomiefite - 'l·l'aumati-smo·- pelos, conceitos emitidos nos ar-
'om .antece encia, a neeeagaria Iicença da, autoridade

.
. 0UIIAIfTE TOOO DItA

_ ,.�!���!O -

Fraturas.' 'tigos assinados, floreetal compe�ente, conforme disp.õe o Cél<ligo Flores, I' �, , no'� 1/AnFJO� ,
':al"" Postal reo ._ HaJA Consultas : Pela manhã no lIo!; INFOh ........OE!'I un:," tal em seus artigos 22 e 23, respectívaments .. estando os " �' .:J � I1I<L J \J

�anta CatttrinÁ.
'::.._-,-,-- -- ��t�:�:s Cna:i�:�l�utt�:'i�� às 17

I .. �".lei��:r�na�oõ:�ra��� ��:;:si'�:. nfratore,�, '3UjeitoRsEaFLPOenRaElisdTaAd��;ENTO

."D�\...��,tt'DR. LAURO DAURA d::ir:"men!.e e dr Imedtato: lU
-,...

Consultório: Rua Victor Me.
ORNAIS TeJefoRe E R'

, ,
'

CLíNICA GERAI. relles n. 26. Obstado
-

·1.Otl! _

sta epactíção, pela rêde. de víveíros florestais, em �
" ;; �

�
B,speciaHstn em moiéstia. d. Residência: Av; Mauro Ramo A. _G;azeta ;..: ._.-; , .. , .. , 2.5�f,

I
:00peraçâ?, que .man,tém no Estado, dispõe de, mudas' e � � » "'�,'

"

Sanheras I! vias ulinárisL.
- 166. - Tele. ,2069. Diâr io -lê ')<" .,. • ••• 3.6.1' tementes de s ',.' fI

.

d t
.. , � ICura radical das inhcç'iS�p Imprens'5\ OL_,,:ll t . ,..... 1.688

• ." .

e peJles. orest8�d c , e or:z:amen açao, para ."/ "1'
. ,� ,

agudas e cronicas, do aperelh(l HOSPITATIC. ' Caridade: 'ornecímento aos agricultores em geral, interesaados Il G ....

'

. , r .�genito-urin.ó&rio em limbo. Of 'P d) 2814 '

; ro;.e .or '.............. ef'lorestamento de suas terras, além 'de prestar toda �""·.Iii'.Ç�."·:�,,��4:.":,�'-'. ,'_'.�".'...;....i:;"'-,-;_'- �--;:"�,:_':. "

"_,,;,,,'leJ:OI.. ,Por .. "r,a) ,. , ... "., .,. i.OB6., _ �. , __ .-::�..� --� "I!;r""'" �

Doençll& do Rpuelllo Dii..tlv, -. A floresta significa: NE'rêu Ramo•.......... ,. 3.831

I
Jrientação técnica .. necessária. Lembra, ainda, a ,possibi· lWial fiA Soberana" Dfstrftk do Estreito _ r..Dto

'

! HdOorásrisl·ot�...m1aoltea·rSv��0� 2'� ia f fon te industrial; solo fer-I.1_,!ita: b·· 't':
.. ,.

:c'
.' .. '

�. 6.1.5, idade. da olltenção de empréstimos para r�florestamento r
r... ..,.�. �all �....,e as Hln ( as'. ali .

.

Consultório: R. Tira.::entea." til; terreno valorizado; pro- Saúde) :. ,. ll.lô3 \
J1 O Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo-de 15 anos.

- 1" Anelar -- }<'on'e; 3246. d f
A 1\1 t 'd' D te'

Resi,�ihcia: R. 'Lacerdll COIJ teção de mananciais, e e� B er:n _a".8 ou (,1' )ir- Os interessados em assuntos florestais, para a
..

. los Conea ..... ,. 8.1:<1
b' ..

t.inho, 1:' (ChácprR do Eapanb8 sa contra a erosao; garan- CHA.\IADO.3 UIl- ) tençao de.maiores escla:recimentos e requererem auto-
- Fone: 3:.:":3.

"

'tia de abastecimento do ma- GENT,ESl." l'ização de licença para queimada e derrubadas de mato
DR. HENRIQUE PRIStÕ terial lenhoso nel!essál'io �;;��o de L��nlh�'I���la",&, '.�l:

devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais o�
PARAISO

.

ao conforto, à economia, e à
;
çõell) .�,

.... _.
..

:
.... :.,.

2.404 'diretamente 8.._esta Rep'artição, situada à rua SaHtoll
)d:DICO ' b'

. -t.. d H ,'o:ICla (;:,ala ComIssárIo.. 2,(i:;�
1) . ...

'

, 'lo leVlve'uCla a ornem.
Policia (Gab. Pe�egud()\" .. 1.59.1 um�llt nO_ 6 em Flol'lanopol!s. "

Oteiaç6ea ...". Doeilçaa d..�, _.

Dor.1 - ClínIca de Adulto... . COMPANHIAS DE 'felefone: 2:471) - ea ixa Postal 395
Cura0 de' ESPllcialização no

r)R ·ANTO.NIU MUNIZ
TRA�S'OORTE? Etldereco t legráf' A' '1'

.

FI
' . l'

Hospit l dOI Servidorc. do Jil., • T1\C , .•. , '.7,): ,; ,e 1CO: gn:;1 va onanopOds
taao.' DE ARAGÃO �ruzeiro do Sul

'

2.500 i. C.
��"viço do Prof. Marian" d. IR li RC�I � TIlEli�I.<\TOLOGIA Panair .. ,............... 15ó8

Andrade):
'

Ortopedl<l Varig "

"-"
t:l'i2�

Consulta! - Pela manhl ne :r:,ultori" .I ..ao I"'nt,(l. l�' Lóide Aéreo �,., tAO� .aoO.tlfUZ1®i9•.� ;)e $e.@ �$®••O••�.'*��0Ge.ee�

il'.lspit"j de Caridade.
.

, , 16 i.� .17 d\" .. i.1oo('nte Rell•.. " _ , ..

-

..

'

� �77,
.

.\'tarde das 15-':�!! bb. em dlau- 'Ap.n08 aos Sábad08 S('andinav,-� , ,' 2:S0( ��'&��'t���''''''''�_����'!}�����)�������
te no consultório á Rua Num,. Re.: B'Jcaiuv!' 13� HOTÉIS '

Em (-'-8.' �
Mn.'hado 17 Jijsq'lina de Tira- '":>n .. : -- 2.iH. Lu"!: , , z,u:.! -�r� hJa "

.

_. �
dentes. Tel. 2766. -'--- Magestic. '.

"

, 2.271 �
:tesidênda - Rua Preaid'''Dw Metropol

'

_ '... 3.147 �
,�"ntiT'bo 44. Tel.: 1120. DR. NEW'fI)N La POl'ta ., ,... .; ..j�

, '- Tr�dl·ca-o e (on·'orl·o �
-

DR. JÚLIO DOIN CIRl�;�I�'�R.\L g:����� , . : : : :: : : : : :: : . ::: �:��"
.'

(li, 'I
. VI.mA Doenças de Henl..,rat _ .. pf(H'�" Mtrela. . . ... ..", , 1.171

G R A N D E H O , E L' M O E
�

M1tDICO logia - E!etricidad� "l�d.,·� :deal , .. ' ... ,' , 1.6511 '. D R N O �

Cl:H'(!;CIAÜSTA EM OLlTOS Çon�'lltÓorio; ,Rua Vito'", Me O ESTA,DO -J �
�liVlflOS. NARIZ E 3ARGANTA 'tel�s n. 28 - Tele!one· 3,107, \,

.
,

•

�
,:�':�;!!�I�� _EN�:!I��Ç��� 'di;:t��ulta8: Das 15 'iw�a. el·

LEA 'I !la!.' R.ua 15 de _N-oy;;'m�ro .. _5tJi
I

, ,,'Ultre-Som "! ltesidêf1�ia:. Fone, 3.422 llI2
"

• @h
. '"

,n'-lO; ..mento de IIln,,"lte .,eJl< I Rua: Blumenau n. 71. -ASSINE ���_�����������i._��:';;'�'$'::i.�"{t�'Sill-;';;"'{'S:�:-A��.

operaçio) I ------------,-----,--- --
-

. ..

ARa-lo-retin"scopia - Receita de ISlr:r@lj§lr#lêêêêr#lr#Jr-lêêr#Jr3r§Tr#.rêêr#lrétj I

�';"I;�o:;,;!��:::��,;�.:jVa�:���. ' ·MotorR�,:;, Mar,·IIe-m.o « PENTA.» /
..

Borario dàs II às lt ""ri'" •,fiI _,

da. 16 à. 18 hora"
Consultório: - RUII Vitor 1l�1. -

•

Ir�le!l 22 ,., }t'OH" 2675
I(ua \ it"r ��"i,cle", 60,

Reli. - Rua São JOflre 19 -

Ifone 'U 21. ' ,

['O;";::;:: :':,il;S.
.

FO_ ..... .aac:.r..reli.oil._ t

. � I:��:�:;���••••Li.:;.:.;...::::=.:.:_�.;::�m � " ," •

�'� �
:--:_--�..

III I rransl...Jrtes de Cargas em GerJal entre Florianópolis - CUl'itil}3 I

��
: -- Porto Alegre - São Paulo - Rio �. Belo Herizonte I·

.': .
• •

I
-

AgênCIas no Rio Belo Horizonte col}l tráfegó mútuo até São I

'� ! .Paulo com o Rodoviário Rápidq..
Riomar 'i•

•
, i: MATRIZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório e Qe'póslto: Rua I• •

5,5 HP gasolina 8C HP DieseL . : Padre Roma, 43 - Térreo _ Fone: 2534 e 2535 I
11 HP" 80 HP" (direita e esquerda) m I. Elid. Telegr.: SANDRADE ,.135· HP" 103 HP " "\ - " til ...

50 HP" 132 HP " " " mi: FILIAL: CURI'I'IBA - Rua Visconde do Rio Branco, 932 - 936 •

lU : I.84' HP ---

"

til Escritório e Depósito; Fone: 123Q _ EncL Telegr.: SANTIDRA
GRUPOS GERADORES "P E N T A"

Quaisquer tipos para entrega imediatá _' Completos -,- Com : AGÉNCIA: PORTO ALEGRE Rua Com. Azevedo, 64
•

motores DIESEL "PENTA",. partida elétrica _' radiator -' • Fone: 2-3733 (RIDMAR) PORTO'ALEGRE - R. G. SUL - I•
•filtros _- tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire-! 'Atende: "RIOMAR" � End. Telegr.: RIOMARLI :

damente com flange elastica á Alt�rnâdor de voltagem -' : :
trifásicos 220 Volts com excitador _ 4 cabos para m I.' FILIAL: SÃO PAULO - Aveniaa do Estado, \1666 - 76

,

ligação e quadro completo de cOl)trôle; todos conjuntOs estãú m • Fone' r.7D650 �-- End. Telegr.: SANDRADE
assentados sôbre longariné:s prmües para entrar em funcion8- �I/."'-mento. , !TI RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, Q9 - Fon�s: 32-17-33
REVENDEnORES AUTORIZAnOS PARA O ESTADO DE U: e 32-1 i-37 _ Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI

'

.SANT·A CATARINA. illl
MACHADO &:Cfª.S/A Comércio e Agencias � :

Rua Saldacha Marinh�: 2 -'Enderêço telg: "P-R I M U S'- TI i
��!\dê�=��;ral Bittencoun n. Cx. Postal, 37 -- Fone 3362 ,-�, FLORIANÓPOLIS l:

101
--
,.

= • .

Telefone: 2.119a. ��ªêêê@dªt=Jt=J@@êt=Jt=Jí#&í#Jf#Jj§Jr:::Jtt I •••••••!�••�.Ga8�Ott.�!!! ..
------------------�

• -J

,5

.�. ,

Vi�gem�com segárança
e ·rapidez .

80 'NOS CONFOrt1'AVEIS MICRO-ONIBUS".O

:J!!!l!_�!!E�!��!ttt:
;Agê�: l��r��m:::da

De�de a er,;colha dos t€cidos padrâo corte e aca�

bamento pttfeito tudo é motivo do maximo cuidado
pelos expecialist�s responsaveil"; pela conrecção das,
roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma
roupa pel'."eita e,Que, veste bEm.
,

Pejo trediário do Magazine'Hoepcke, podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afl)-
madas roupas.

GALLETTI

. DR. 1. 1.0BATO
FILHO'

Doençaa do aparelho relplratórlo
TUBERCULOSE ,

RADIOGR.AFIA E RADIOSCOPIA i
DOS PULMõES I'

Cirurk::a 010 Turu �
Formado pela F�"uluIIJ! ':-' ..... i iii
nal de-M""licloR. Ti.i"I"l!'i,,'. '"

UI

;�::cir::g��:!!;;:�;:;�:8: p:�a �_!: .... T, Ex -intcr,,"i. / ,.,,�.,,-

'"nte ti .. , Cirurll:ia n" t'n.' 'w",

�
GUlmarieH IRIII)

If'"" •. FelIDe S,·bm"it. '18

Fone 380� I
Atend.:l em boro "'l1r�nd�;

I' rnRes' _ R";", E6t"V�. J lH\l"

m
-

80 - F"n., UPI '-
_

tiDR. EWALDG �CHAEFEK,
Clinica Médica de Adultos I

e Crianças
- I

Consultório - Rua Vic- .•
tor Meirelles n. 26.

I-mHorário das Consu]tas -,-

m··
I

das 15 às 18 "horas (excet? j ijao" '!ábados). .

,
;

,

Residência: Run Mello e ,IDJ
��vi���':O_ ,-

Te!: 3865. I mI

�

I

MotC?r ideal para barcos de. recrEtio é para outrús barcos smüla-

res, além ele explendido para mClor "auxiliar de barcos á vela.
� - Completamente �quipa'do, incJusive painel de instrumentos.

DiS'rHimos para entrega im<:diilt�, nos' seguintes capacida'des:

.. OH. WALMOR ZúJ\olER
GARCIA

BELO HORIZONTE Avenida Contorno, 571'

FONE: 4-75-58 _' Atende: "RIOMA�".,

Ololomaoo veh F""1I1.b.'.. N"!!.

don.1 de IIL.edicinll da II nJver.
.Idade do Brasil,

Ir'l-jllterno po� concurso !la Ma
t..rnidade"Escola

I�....,ien do Prof. O'ctávio Ro-
d r ÍlrlJes Lima) "

�}l-I'nt .. rn(l do' S"rvi�o ri .. Cir;]r

Iria do Hospital I. A. p, E. T. C.
do mn de .hn ..irr

"Miro do .Hor.pital dI' Ca,·ida.l .. ,

• da Maternidade Dr. Carl"B I
Corr;:" 1úOVNÇA� D'E SENHq'1A� --

PA Ry()� OFF.RA' "lER
•

PARTO SEM DOR pelQ.
método psico..pi·ofilãtico. I
Cons: Rua João Pinto n.:

16. das 61,00 às 18,00 horas. IAtande com horas marca

das -- Telefolle 3035.

-

s��t Y'ftC-(,í,.

... ."

Es-p rOA!. lfJ/:f
- --- :'.....;: v�:"'.���·.::::,:..;..:.::....ii!

,

1 A V .A N D O C O M, S A B- Ã O
.

Virgem ES1Jecia.Iidad-e�
da' (ia. WETZElINDUSTR·IAL - Joinville� (marca registrada)

econotniza�se ,tempo e dinheiro'
L-

.

- -�.� _. -- --..--_---- ... _-----. _. .
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o QUE SIGNIFICA. O MÊS DOS

ENXOVAIS
Na atualldade=não mais há lugar para métodos 1'0-

tineilos. Na vida ·trepidante de hoje, as mutações, as

sl1rpY'esas, os' imprevistos se sucedem, celeremente não

permi cindo a fixação do interêsse dá atenção pública por
muito tempo, num só assunto.,

.

Por assim entender é que a direção de A Modelar,
ainda mal terminada a sua bem sucedida "líquidação de
inverno", já está voltando a slla atenção para outra ini

ciativa, que embora já esteja fixada por tradição, ne

cessira contudo do devido realce e da devida propagan
da. Trata-se da realização' em Setembro, da. venda espe
ci'aI elo "mês dos enxovais", como já fôra feito em anos

anteriores.
Envolve

-

essa venda, pela sua valiosa oportunidade,
pelas vantagens práticas que apresenta, uma verdadei
'Ta contribuição c·a firma em apreço, ao contort., do lar
e ri formação dos enxovais para noivas. É também uma

homenagem do renomado estabelecimento às .senhoraa e

senhorltas . da nossa terra.
_.

'I'odos os artigos para uso das gentilíssimas noivas,
são no mês dos- enxovais, remarcados com notáveis re

duções. Assim também os artigos que compõe -os enxo-
.

va is das donas de casa,
'

A roupa branca de uso pessoal. A roupa para cama,
mesa e banho. As tapeçarias. As porcelanas. Todos êsses

e mais uma infinidade de artigos são apresentados em
. Setembro, com vantajcsíssímos descontos.

Não há exagero em dizer que o mês de Setembro já
é aguarrlado com 'impac iênc ia, em razão dêsse magnifi
co acontecimento comercial, pelo nosso mundo feminino.

CAMALEÃO VERMELHO
, J!or AL NETO por uma aproximação dei'O comunismo tem muito posições entre classes so-

.

do camaleão : sabe adquirir ciais de formação cultu- '

a côr do local onde se 'en- ral distinta; mas de ínte-

conh'a., resses cconõmicoa . concor-

É este o sentido de ex- dantes."

celenle editorial do JOR- E é neste ponto que o

NAL,DO COMÉRCIO, que matutino do Sr. San 'I'iago

assim se expressa: Dantas mostra de como as

-"A linha comunista, para classes produtoras se dei

os países sub-desenvolvidos, xam enredar na ar,madilha
foi modificada com inegá- daqueles que as querem

v� pragmatismo, no senti- apresentar à massa sob luz

do de não. mais combater desfavorável .

/

I
•

I'. n.os Super-Convair da leal
Os Super-Convair da Real pousam no Santos Dumont

Ru_a Felipe Schmidt, 34 - Tel:: 2377

Para Pôrto Álegre
Para .São Paulo
Para o Rio

50 minutos
70 minutos
150 minutos

V6 • volte pela "Frota da boa viagem"

.

mas de assimilar o nacío- Nacionalismo não q�ler I 80 DE UMA S.ÉRIE Em tão pouco tempo de belezamento da Cidade; do outra qualquer posição! sa, do� nossos filhos e nos-

nalísmo, e' dirigi-Io contra, dizer para C' slmplesmente O tempo fica e a gente administração _
nessa Flo-

I
turismo;" do transporte in-

I

prosseguir a' zelar e a eno- sos netos.

dois objetivos: a' aliança xen-ofobia. Não Quer dizer
passa. Nessa passagem, 'as. rianópolis

.

esta Capital,
I

terno e exterior; das esta- i. Saudamos o NOSSO PRE-
-

"

'. brecer a terra elos nossos
norte-amérícana e :;l..,�ni- anti-americanismo, Não

marcas indeléveis dos nos- dentro do rítmo do liro-' ções balneárias e da racio-
,

FEITO.

c[ativa i)l�ivadâ."
-.;

. �� '':!' 1uer dizer resquerdismo. sos feitos ficam impressas, gress., que anteriormente nalísação.cdos . métodos ad-- 'pais e dos nossos avós, nos-
- A tática fôra usada, co- Nacionalismo, no bom

como provas fi�is à capaci- vinha se .processando, po- ministràtivos, :
mo modificações, no cená- -entído, é patriotismo.' I dade do impressor, na anâ- .lerernos provar por núme-

• Sejamos positivos no nos- ,----�
rio asiático, onde o 'nacio- E o patriôta brasileiro é

lise e medidas, <i-,uanto a ros, que a sua evolução em so julgamento. Conscientes; CATO'UCO!nalisme, ou mel� o anti- iquele que busca .na coope- qualidade e quantidade das dois ancs e mais as realiza- ::n;xiliares para elevar ca

ímpertaltsmo, buscava an- .ação internacional
.

uma
realizações, dos que ainda ções iniciadas' para finali- da vez mais o bom""- nome e

tngon istas naJ grandes po- 'orma de acelerar o' pro- virão a passar. Mas, ao que zar em um, progrediu, equi- � bôa pessõa que tudo tem

tências européias que �a- "mo da pátria. I quero 'h,;a" desneces- "lendo em 50 anos a "Ia- feíto, ia, e fará pau

"�"�Iviam ocupado 'situação de Escreve o JORNAL DO
i sário __sé torna passarmos tivida de do seu grau, pe Iaço de S-anta Catarina

destaque na Ásia do Sêcu- COMÉRCIO: diante aos anos para con- Pergunta simples e de que vive e� nosso 'coração
10 XIX.' I "Em 'vez de se �pegarem cluirmos a grande e orgu- fácil resposta é- a ele por e que já se consagra nos

A adaptação da tática; à defesa intransigente do
lhosa verdade, fora das quanto podemos multipli- feitos heróicos, na história,

asiática à América' Latina, nacionalismo, que ,a esquer- paixões part.idárias >. e do cal' 'os metros quadrados ao progresso e no orgulho
não foi d!fícil. -

I
daThes arreba�a: ,e ele pe�'- rancor que cega, que trans- 'calçados a paralelepípedos do Brasil. Não só interno,'

Factlltou-Ihe o trabalho, manecerem fieis a uma
forma o útil, o bom, pelas das novas e velhas ruas como também, lá longe, com

I '
_./

bao comunlsmo, as condi-
I do-ut:i�a a cuja som ra

reações psíquicas, no mau. os ma?:Jlemizados o as_fal� fulgor, no estran::::eiro,. sua
ções econômicas e - sociais" floresceu é fortificou-�e a

desagradável e inútil. lo e as pedras britadas; os irradiação reflete glórias
dos países latíno-america- I democracia, acorrem a ho-

Deixamcs ('e lado os fa- das novas ruas abertas; imensuráveis no conceito
nos, onde o surto índ-ustri�l ! mologar .a· captura, e não

tores sujestivos 'que desa- das casas demolidas para eultural, graças ao diria-
, recem começa _à tornar im- I fazem outra coisa: .. do justam a realid.ade e que -alargamento, bele,za e visi- mismo. do intelecto Profes-

pulso decisivo. -,' I que empurrar a t'l'adição. ferem· ROS sãos princípios bilirlade flas vias princi- SOl', Consagrado Economis-
Acrescenta o JORNAL nacionalista do país, todos

espirituais, par�, na jllS- pais? Com o multiplicando ta,_ -Cérebro do Mõ'vimento

'DO COMERe-lO:
" los nacionalistas,

.

democra- tiça dos fatos e atos, enal· "I" (o exi3tente há dois Municipa!lista Brasileiro e

"
"Esta absorção, do nacio-I tas ou, n.ão, para 01 terreno tecei' e apoiar a pel'sonaE- anos), teremos "3" ou "4" Administrador Moderno -

nalismo pelo comunismo adversano, proclamando-se dade do ADMINISTRA- (novas l'ealizl'!çõ,'s) para Dr. . ,OSMAR CUNHA -

.'

abriu a este último - não anti'-nacionalistas como
DOR, que tem sabido im- multiplicador. Ainda, maior . personalidade que soube

há como negá-lo - uma. via seus illimigo$. �e3e.iam. que I prim'ir
neste pedacinho de, é o índice de crescimento 'conquistar tantos títulos

de acesso as classes milita- elas sejam". terra à nobreza das utili- das realizações', referentes com a mais sublime modés-

res. A luz destes al�gUmentos, dade� que a evolução con- as escolas, grupos, giná- tia e ,!'impatia Gristã.

"A ideolog-ia nacionalista, o problem� est�_ em Util.!-I teriípcr,ânea da sociedade, sios, curso,s de alf�betiza- P R E F E I T O OSMAR

qu.e., até então. {]f:;f�l1derá.o .zar.' �_ n.aclO�ahs�o., c,uJa I
sem elas, deixaria de pl'OS- ção para àdultos e escolas

_ I -- -- - . CUNHA, das tan�as vezes,
nlllnar de toda li ·co�taml- 'I

eXlstencla nao. e posslVel seguir·. rurais; do auxílio a agro- vem com mais duas mar-

nacão de ésque1'lla-; passou negar, paJ:a promover o

pa-,
-_ - ._ - .. - -

,

:--- cal' 'pâra os séculos; 'a sua
a ;el; usada como chamariz, tri.otismo, elentro

_ do. con- passagem na Prefeitura da
par" atraí-lo- I

celto de cO,operaçao mter-
� V I A J A- N , E'_,..
I Capital. puas realizações:

"D "t o pr,oble nacional evitando que, o
_t Gor e que -1-

,
,

.' I Firma atacadista de tecido oferece duas vagàs de Estação Rodoviária e Gi-
.

I em mesmo s.eJa exacerbado pe- ..' I E t d
-

,\ ..ma socla
.

agravou-se, s

'1' 'I
vla.]ante para o oeste e sul (O S a 'o. násio no Sub-Distrito do

qUe muitos o Pel:cebessem, las esquerdas.'
..:...._,. �aga-se.ótima comissão::- Dá-se, conduç�o. Estreito gigantescas

b
_. I ii ii .,�.J_I' E inútil apresentar-se nao tendo conbeclmento do

- ..._.. ;IJlil!III.u4S . k !!'I '

,

. obras que trarão para Flo-

: . 5 AI N G U''-E'"·---N--.

-

'0'
. _.

-'1:1 I ram·��s irÍteress�dos deverão se' apresentar à rua Nerêu rianópoiis o que de mais

!'
. -

"� Ram�'s nO 46 ém Blumenau, telefone .1380. moderno existe .em ed'uca-'
�

_. TôNICO DÓS CONVALESCENT�sl í_'omél'cio de Tecidos Blumenau S.A. .. ção e transporte. (Voltarei

TôNICO' DOS DESNUTRIDOS'" -

.. __ , �_ __

com minúneias). Estamos

con.tém excel.entes elementos t&ft .' ,

--, ----,

-\ I de parahens,. poderemo-nos
Fósforo, Cálcio, Arseniato e Vanactafo

# JULIA CÂNDIDA DA LUZ -'

I orgulhar da nossa Cidade e
de sódio.

. l-
OS PÁLIDOS, DEPÀUPÊitAOOS, MISSA DE 70 DIA I

do nosso Prefeito .. Estamos

� S G O T A DOS, MÁES QUE I vivendô e viveremos dias
CRIAM, MAGROS. CRIANÇAS Filhos genro netQs agradecem a todos os amigos de orgulho, se à frente da
RAQUíTICAS, receberão a tonl-

I
.

t' t
'

.

-

.

que 03 confortaram e manifestaram seus s-en Imen os nossa r.dministracf,o muni-ficaçõo geral. do organISmO, com o '

. _.

por' rr:Otl'VO do f·e'lecimento de sua inesquecível mãe, sogra . I' .

- ."" .

cIpa prossegull' a moça
e avó JULIA CÂNDIDA DA LUZ e convidam a todos i, .

para a Missa de 79 Dia que mandam celebrar sexta-fei-
. cultura, do Grande Prefel-

.. ra (lí;,1 2,'Làs 7,30 hor;;íS,na Capela çlo Ginás__iQ "Catad.t;le:r:Ule,!to,pr: Osm!l:r CUlllla, o

r

F. DINIZ

PROTESTA-NTEJ
Sabatista l Adventista !

Luterano! Presbiteriano!

Maometano! Budista '

no BAR du CAFÉ 'PRIMOR,
onde as bebidas são puras

F . Schmidt, 60
.? os petiscos têm sabor I
'lá gastar o seu dinheiro

•

._-------------

EPRESTA-SE COM GARANTIA HIPOTECA'RIA,
QUANTIAS NÃO INFERIORES A Cr$ ,50.000,00. Infor
mações á Rua �Tenente Silveira N. 67

�'E X I J A
para seus novos. móveis de cozinha I

;' revestimento

FORMIPLIC
genuina chapa plósticCl

• r.slst. ao fogo, caiar,
ócldol, Uquldol ••tc.

'. mals .I.gant.
• • fócll d. limpar
• não mancha -

o. bonl produlos 160 m.lh�r••
com rov.,lIm.nlo F O R MI' L A C I

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta'feira, 21 de Agôsto de' 1957

CONctTRSO DE ADMISSÃO EM 1958

,CÁLENDARIO
I
I
I

bATAS PROVIDÊNCIAS

De 10 d{,l outubro' a 8 de novembro I
de 1957:·, I

I

Entrada dos requerimentos de ins

crição. De 2a. a 6a. feira das 12.00 às
16.00 horas.

.

Até 25 de novembro de 1957. I
.

Despachos dos requerimentos.

Até 6 de janeiro fie 1958.'

-------,._'__._-, .. _� --,--_.-
-

Concentração dos candidatos nos 10-

cais do exame de conhecimento (para
os que. residem tora desses locais),

_- ------.--- ..........--. - �__r_---.,.....-- _._-- l.ii�:-l!:..�;.
8- de janeiro de 1�!S8' às 14.00 horas Prova de M.(\.TEMÁTICA·

13 de .jarreiro de 1958 às 14,00 horas.
•

.,
. .i

10 (le' janeiro de 1958 às 14.00 horas, I Prova de PORTUGUÊS

Prova de FRANCÊS e JNGLES

15 de janeiro de 1958 ás 1�(00 horas, Prova de GEOGRAFIÁ e HISTóRIA
. .. ,

".

Até 31, de janeiro de 1958. 'I Resultados .finais do' exame de conhe

I cimentos.

De 3 a 17 de fevereiro de 1958:

Até 20 de fevereiro iÍe 1958;

sial".

Até 28 de fevereiro de 1958.
I Resultados ,da Inspeção ele saúde em

I' grau, de recurso.

I . Classificação do Concurso.

Até 10 de março de 1.958.
I
I ,Matrícula, e .proposta de praça.

I,

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

E ,M P R E G A D A I .Apresenta seus se�viços sob a direção de técnicos

,
estrangeiros'

Precisa-se empregada que saiba cozinhar, pura I Atende pedidos de Colchões de molas' para casal e

pessoa sozinha 183 Av. Hercilio Luz (fundos), solteiro, divãs., Soomier e, grupos estofados em geral.
Convem conhecer os. preços.
!lua Marechal Camara, �5 ((Fundos)

Estreito Santa Catarina

Funcíoncrío

------'..,-

I
'

Inspeção de saúde e Exame de Apti-
I dão 1>rofissiona1.

--�- --- ----.- ---'�lI';;;l,

I ,Resultados da Inspeção de saúde e

I Exame de Aptidão profissional.
I Substitu ição do Certificado de "estar

�

I matriculado' na 4a série" pelo Certi

I ficado de "conclusão do Curso -Gin a-

I

Ordenado Cr$ 3.200,00 '

Frrme em calculas e, que domine perfeitamente 6

�,ortuguês. Contadora. Não sendo, competente é favor não
se apresentar. Telefonar pará 2919' das 9,30 às 10,30.

ATENÇÃO
O \Instituto de Beleza Iporonga Avisa sua distinta

freguesia que conta agora com uma cabeleireira com lon
gos anos de pratica em Santos, São Paulo Rio ele Ja,
neiro, rua Vital' Meireles 18. Aguarda sua visita.

CURSO .DE LlNGUA FRANCÊSA'
�,Horários:

PELA MANHÃ

Terça, quarta e quinta-feira 10,30 - 11,30 hs.
PELA TARDE

.

Quinta e sábado

f PELA NOITE

Segunda-feita

16,30 - 17,30 hs.

,

20,30 - 21,?0 hs.
21,30 - 22,30 hs.

Quarta-feira , 18,�5 - ,19,15 hs.
Sexta-feira' 18,30 - 19,30 hs.
Cada aluno pode escolher segundo seus horários

preferenciais os cursos correspondentes a seu nivelo
_
Condições : Inscrição

_

CJ'$ 300,00 mensais '

250,L.o criancas
Para maiores .detalhes e inscricões, fal�l' com Prof.

Jacques Moussempés nos horário( acima, no' Colégio
Barriga Verde, a Rua Ferreira Lima.

SINDICATO DOS -EMPREGADOS, NO
COMÉR.cIO DE ftORI1'NÓPOLlS

I�======�==========�====================�1_---
,CLUBE

6 DE
RECREATIVO

J:A'NEI RO�
ESTHEITO

PROGRAMA

DIA 20 - Coquetél oferecido 'aos abne

.gados colaboradores e a im

prensa falada e escrita.
DIA 24 :- Soirée Chic, abrilhantada por

PELAIO e sua orquestra de

dança.

AVISO - A) Dará ingresso o talão do
mês corrente.

.�
.1

___..,.,.._'!.\I..,._

B) Para as senhoritas exigir
se-a a apresentação da

.

carteira social visada pelo
Departamento Feminino.

I
I

I
I ,___--'�-;_:':��'�"
"

C) Venda de Ingressos : na

Séde Social de 19 a 23 do
corrente mtre 19 às 21
horas.

D) Reservas . de mesas com

oSenhor Lidio Sllva, a' . ,

Cr$ 100,00.

i

Vende-se um piano em perfeito
_ Ave!li.!a Rio Branco, 165, êliar�amente,
ras e das 14 às 16 horas.

I
estado, Tratar á
dás 9 às 11 ho- I

3-9-57.

Américo de Campos Souto, Agente da ALIANÇA DA
, BAHIA CAPITALIZAÇÃO, S.A., nesta capital, avisa aos

Srs. '3ubscritores dos títulos de capitalização, que a co

brança das mensalidades não' está mais a cargo do Sr.

Valério Romalino .
Antunes. Ao' mesmo tempo, solicita

d03 Srs. Subscritores, a gentileza de recolherem as men

sa lidudes diretamente ao seu escritório, à rua Felipe
fichmldt n. 45 - terréo, enquanto não fôr restabelecída

• I! cobrança a domicílio.

Florianópolis, 9 de agõsto de 1957.
Américo de Campos Souto,

• Agente da

)IA 24 - A Grandiosa FESTA" DA CHITA em Home

'nagem à Imprensa Falada é 'Escrita.
Reservá de mesas para os dias 10 e 24, na,
',Secretaria do Clube a

. partir das Quintas
Feiras no Horário. das 19,30 as 20,30hs.

A V I S O
A Diretoria avisa aos seus associados que a

partir do próximo dia 15 não será permitida
entrada dos sócios' nas Festividades sem

Carteira ,S,Qciªl, .

---------------- ------.--�----------------------------------

DE P A R T A M E N T O DEl A Ú DE P Ú B, (Tc A
,

I
I

I

O nosso tradicional Clube, depois de um longo perto
do de inatividade para reforma de sua séde, finalmente

J serviço noturno será efetuado pelas Farmácias StO Antônio e Nó- vai i'eaJSl'ir seus salões no dia 24 do mês de agosto, cor-
t\,I],T1a, situadas às ruas Felipe Schrn idt, 43 e Trajano. ren ta, com uma "SOIRÉE CHIC" abr ilhantáda por PE�

E S T R E I T O �LA�O )v,r�NDOZA e sua orquestra, com a qual marcará
4 e 18 (domingos) Farmácia DO ,CANTO Rua Pedro Demoro, 1.627 r: rein íciõ de suas atividades sociais.

11 e 25 (domingos) Farmácia INDIANA Rua 24 de Maio, 89'5 1-- • Para' L5SQ são convidados 'todos os seus dignos asso-

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias DO CANTO' e IN- eirados e .exmas famílias,
DIANA..

'

".

"--.._...,_.-----------------

A presente tabela r. ão poderá ser alteradâ sem pr�via. autorização
Departamento ..

D,S.P., em 31 d� agôsto de 1.957
Luiz Osvaldo d'Acâmpora,
]ion snetor de Earmácías. ,

l'� B R I T T O

-0-
Alfaiate do-Seculo

XX
Rua Tiradentes: 9

o "I
I I
I CAMPANHA DE EDUCM.\\O I
I FLORESTAL I
I

'

I
I I
I Plantando Eucalipto, den; I
I tro de 5 a 7 anos você terá. I
I madeira para pasta mecânica, I
I madeira de construção. :

I � Se deseja reflorestar, c�n" :
I lenha e carvão, de 12 a 15

I suite antes o "Acôrdo Elo
I anos já servirá para poste e

I vigamento e dos 15 aos 20

I anosem diante terá diâmetro
.I suficiente para dormentes e I
I restai". I

0------

3 - sábado (tarde)
4 - domingo

10 - sábado (tarde)
11 -domingo

15 - quinta-feira

Sdia santo)

17 - sábado (tarde)
18 -,- domjn go

24 - sábado (tarde)
25 - domingo

�1 -:- saoado (tarde)

deste

EDITAL N0 4
Em virtude denão haver alcançado coeficiente (2/3)

nas eleições da Diretoria, Conselho Fiscal, Represen
tantes junto a Federação e seus respectivos suplentes,
r ea lizn das no dia 31 de julho, ppo" atenrlendo ao que
manda o art. 9 da Portaria Ministerial nO 11 de 11 de,1
feve re iro de 1954, convoco todos os associados deste ,I
Sindicato para nova eleição a qual será realizada no' dia
16 do corrente, em sua sede social a rua Trajano, altos
da Confeitaria Chiquinho, onde funcionará a unica me,

sa coletora, iniciando-se ii votação as 8 horas e en cer

ran dr.-se as 18 horas.
Sómente poderão votar os associados quites, sendo

condição para a va-lidade do pleito o .comparecimento de,
no mínimo 50% que preencherem aqueles requisitos cu

jo total é de 204' sacias.
Para ou-tros quaisquer esclarecimentos poderão os

associados Se dirigirem a Sede deste Sindicato .

Florianópolis, 2 de agosto d-e 1957.
Pauto Malt:y � Presidente,
------- ---------

INSTITUTO BRASIL ESTADOS UNIDOS' DE

FLORIANÓPOLIS

A V I S O

reiniciarâo

,
PLANTõES DE FARMÁCIAS'

. ms DE AGôSTO

Farmácia .Nélson

F'arrnácia Nélson

Rua Felipe Schmidt

Rua Felipe Sçhmidt

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

, Rua João Pinto

Rua João Pinto

Farmácia StO Antônio Rua Felipe Schmidt 43
. ,

,

Farmâcía Catarinense

Farmácia Catarinense
Rua 'I'rajan o

Rua Trajano

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano

Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

FABRICA DE MOVEIS ESTUFADOS·
"C O' N F O R T O"

DE GILSON MATHEUS

-------- ---

ATENÇÃO, SENHORAS E SENHORITAS!
ACEITA:'SE ALUNAS DE TRABALHOS MANUAIS

Bordados diversos, Tricô, Frivolitê, Tapeçaria, De

'coração et. Enxoval de Noiva e Bebê
Tratar a Rua 24 de Maio, 453

Estreito
CID. Sílvia 2.0 3.0 4.a e sextas-feiras das 8 às 11
l.orns d:l� 18 às 21,30 Sábado das 14 às 21 horas

VENDEDOR PROPAGANDISTA
o'
I
O

'

I
O

I
O MENTíCIOS.

I
O

I
O

I
O

I,
ODES, A.

l
0-0-0-0-0

OS

?
O

1
O

'I
O /

,I
O

I
INTERESSADOS DEVERAO SE, O

I
O

I
O

, I
-0-:, 0-0-0-0-0

IMPORTANTE ORGANIZAÇAO OPE-

RANDO, NO RAMO DE G:á:NEROS ALI,

PROCURA UM • VENDE
/

DOR PARA �TODO O ESTADO.

APRESENTAR NO LARGO DO FAGUN-

F o r m Le-a N a e i- o n a I
PRODUZIDA NOS MOLJ:).ES E COM AS MES
MAS CARACTERISTICAS DA FORMICA ES"
TRANGEIRA.

Chapas de '1,23 x 3,06 mtrs. grande variedade
de lindas côres e belíssimos padrões,

ESPECIALMENTE INDICADA PARA REVES'
TIMENTOS DE: mesas, cadeiras� balcões, bares,
móveis de cosinha e copa, 1'efrigeradores, soruete
rias, portas, etc.

e

FORMIPLAC RESISTE AO
CALOR E AO ATRITO

FORMIPLAC E' AGORA TAO
BARATO QUE ESTA' AO AL
CANCE DE TODAs AS PES-

-

SOAS DE FINO GeSTO, QUE·
DESEJAM . UM BOM ACABA
MENTO, E RESIST:E:NCIA
INSUPERA,YEL.

Fornecimentos da fábrica com descontos
liam revendedores, ou dos estoques pam
p1'onta entrega.

BUS C Hu "ti P P E R LIDA
\

,

Rua Cons. Mafra, 35 - 1.0 andar -- sala 5
FLORIANóPOLIS STA .. CATARINA

� �I I. lUl
VIAGENS MAIS RÁPIDAS PARA

O RIO DE JANEIRO
'

SÓMENTE COM UMA ESCALA
EM CURITIBA
... PELA CRUZEIRO DO SUL
ÀS TÊRÇAS E.SÁBADOS, PAR-.

TIDAS ÀS 13.50 hs.
Reservas e Informações:
Agência,.TAC-CR(�ZEIRO DO SpL
Rua Fehpe Schmidt, 24 - Fones

3700 e 2111

CLUBE RECREATIVO 6 �.DE JANÉIRO
C O N � J I,E

-:.
.

.,. ,

.'.
o

O que define uma roupa bêJp feita é um -comple-
xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, o pa
drân, o corte e a confecção são alguns dos pnincipals
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

, M�gazin�, Hoepeke, ,únicos distribuitlore8
..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta-feira, 21 de 1\gôsto de-- 1957

Historia da .750, a locomôüVi;UDi-ga: I
==:":---;

George Du Barry locomotiva, pois, 'o enge- no Estado de Ohio, galgan
Correspondle'nte especial nheiro, êste ficou coberto do uma rampa de um por

da Globe Press de óleo; da cabeça aos pés. cento. O foguista estava na

ERIE Estado da Pen Em cada �iagem da 750, direção '_e tinha feito a 750

1 nia EE. UU.
-

(Glo-: milhares de cálculos eram t r a b a 1 h a r àrduamente.

n:Y;:esst
.

"Qualquer f.eitos dentro dela, e anota- Lembro'me que ela estava

ferroviário veterano. lhe dos todos. os pormenores fazendo entre 50 a 60 km.

dirá que as locomohvas de seu funcionamejito. Foi por hora, rebocando um
• personalidade. Quantc levada em consideração trem de 6.700 toneladas.
tem

'

, t'
'

, 750 é uma locomotíve a e l!?-e.�mo a' ,?pinião dos, Nós todos achamos' que o

:miga: Se estivesse .d�spos" maquinístas, no sentido de acelerador estava na posi"

t' a aprender seu ldIQma" que os corrimões deveriam ção de marcha máxima,
o .

-1 "
'

d d d
aderia' conversar com e a ser mu a, o!> e posição. "Em tom de brincadeira,

p
E' isto que dizem os err E, embora a 750 provocas perguntei ao .foguista: Que

genheiros do serviço du.Ge se, às v�zes, rubores de há? Está com mêdo de ex-

. eral Electric, ao .se refe- vergonha nos rostos da sua perimentar qual é a velo'
, �irel11' à 751), o protótipo, o tripulação, em compensa" cidade máxima 'que ela po

laboratório rodante do q�al ção, muitas vêzes, deu"lhes de alcar.car ? Ponh.a-a no

\ deriVOU o mais revoluclO: motivo 'para se encherem I oitavo ponto",
nári-o tipo de locomotiva do de orgulho. Uma dessas l- "O foguista olhou para o

ocasiões assim foi registra- pôsto de comando e sórnen-
decênio. fi

'

Especialmente construí" da no Iivro de notas dos en- te então todos' nós nota

da pela General Eleetric genheiros de serviço: mos que o acelerador esta'

para subm�ter a provas pe� "Est�vamos percorrendo va i somente no sétimo pon
cas e ,eqUlpame,ntos, nas um trecho da estrada de to, Ainda havia fôrca en

. ;erdadeiras condições do ferro a leste ele Ravenna, reserva".
.,

Er.:�::f:��:O;:��:nE::;� o·. - u"'n'�-o" (10 f"oCOsitavam para a construçao
da locomotiva U'tliversal -

uma das primeiras locomo',
_ ,I

tivas produzidas em série
-euu!' e oiloI aS_.I!.Iqo:>sap adquirida, em 1925, pela

para o mercado mu�diaL IaAJSsod ? o�u anb ossed oe Jersey Central' Railrcad.
Logo depois que a loco- 'aJua:>sa.w oil�.IdlUaSap OI Naquela época, muito pau "I '

motiva"laboratório, de qua- "�d 'alUamele!paw! epeoqn cos acreditavam nas virtu

tro unidades motrizes, saiu
mapI :las opod 0�5euap V

,

des da. locomotiva' diesel'

da 'Oficina de pintura, os 'sag5el elétrica, que hoje, destro

engefiheiros'- começaram a -zodxa seu %'6 a sag5epod nou a de vapor em tôdas

procurar uma estrada de
_W! seu % 1<� ap 'oiueume as grandes estradas de fer

ferro onde pudesse ser ex' um 'oluepod 'as"no.Ils!â ro do mundo.

perimentada. A estrada ti-
"aH 'sag5epódxa se e.Ied NN

nha de satisfazer três re-
supou ap sagqnUi 89f'v a No mês de maio dêst;

quisltos: atravessar ter" 'sag5epodw! se e.Ied 'SU!.I ano, as exportações br-itâ

reno� bem acidentados, ter -vn ap sag'qHw LC:l'Ç rurar 'nicas ultrapassaram, pela
um 'tráfego de cargas pesa' _oJ '9Ç61

.

ap a.Ilsàw!.Il O.I primeira vêz, o valor" de

do, e estar localizada a ra: "!aw!.Id ou 'salúapuQdsa.I.Io:> 30 milhões de libras esterli
zoável distância da fábrica

sopep sO 'sagqnw Ç88'v ap nas, alcançando 320.900,000
do Departamento de LOCO- -sag5el.lodxa se- a sU1.l0H ap esterlinos, o, que correspon
motivas e Equipamento sagquw vZC:'g ap 'oue alS�p de a seis milhões de ester

Ferroviário da G. E.
a.1lsaWFl o.nsunrd o alue.T linos mais do que no mês

" Foi escolhida a Erie Rail
"np 'we.l0J _0�5ez!ueil.Io ti anterior. Também as im

road e foi ali que a loço sO�HH sasJed S�.Il sop sa(]5 portações foram muito ele:
motiva entrou em serviço. ---epOdWT se anb notourure vadas; seu valor foi de

Foi também ali que foi ba" xnlauag' ep e!.I51â?puen-<{r 374,500.00_0 esterlinos, - O

tizada c;mo "750", título
O�!Un ep ope'!.lela.I:>as Q deficit correspondente à

modesto, que a tornou ape- ISsa.Id aqoID ea díferença=entre o valor das'

nas uma das rríuitas loco"
s�H,a.Ia: 'H O!AI!S exportações e o das impor-

motivas em tráfego da Erie-:- çâo - declarou -o Profssor tações foi de' 60 milhões de
Com o'fim de observar" R. van der Valk, DiretOJ libras esterlinas, o que-cor"

em todos os pormenores, o do Fundo Monetário Inter responde a uma diminui'

desempel}}lO da 750 e CO" nacional, falando sôbre .os ção de 9 milhões de Übra?,
municá-los à fábricá, uma perigos da inflação que 'em comparação com o �'pês
e qui p e .de engenhei:os ameaçam, de um modo ge� de abril.
acompanhava a locomotIva ral, quase' todos os países

.

NN

�m. todos os percursos que I do mundo. _E' preciso ma�! A�abam de ser divulga
faZia.

,
.

tar a inflaçao no nascedou" ,dos mteressantes dados a

Esses engenheiros apre- I
1'0 - afirmou. E não se pO' respeito das exportações de

ci�r�� tanto a atua�.ão d� de esquecer, ,também, que,' diversos país�s do mundo,

maq�,ma qu� .a apehd�ra� muitas v�Zies, a- sua caus'a em comparação com o nú

de Locomobva AmIga, é apenas o temor da defia" merô' de . habitantes dó�

co�par�ilhanâo �e. todos os ção, com seus efeitos de- mesmos. De acôrdo com

seus tnunfos, diflCuldad!3s pressivos _;_ advertiu. êsses dados, o valor das ex" WASHÍNGTON - O que véu de mistério somente rante o Ano Geofísico In- Das numa escala mundi�l.

e 'embaraços. ,

-

NN portações "per capital' da faz com que as condições
I

ante um ataque, mundi�l II ternacional; entretarito, a-

"

As_novas estações looali-

E houve embaraços, mes" F'" entada:' após União Bélgica-Luxemburgo '
- I ,

Dl apos , , meteol'ologicas'. da Terra' coopei"'ativo por parte dos crescentarão mais algumas zadàs numa' larga faixa ao

mo. 'Dificuldades eram es- trinta e dois anos de servi" foi o mais ele:vado do mun-
,

'

peradas', pois só dessa ma-
ço, a primeira locomotiva d o, correspondendo. a

mudem sempre '! Qual a: ,:cientistas 'como o A.G.L" e sta,ções, de observação à- redor da Terra nas regiões

neil'a podiam ser notadas, c'iesel-ieléGrica, adquiricla 262,85 dólares. 'Seguem-se, I
real L ".'te 'do movimento' pela pl'imeira v:,z na Ris- ql1'elas já exis(E:nt'es na equatorial ,e tempenl.ldas

identificadas e eliminadas por uma ferrovia' norte" pela ordem, o Canadá, com do ú:� 2 c'alor, sol e- chuva, tOl'ia, tornará p03sível. I America do Sul e Africa, focalizárão a atl"nção sô-

as falhas do protótipo, da americana, .Montada na fá- 33210 dólar:es "per eapita'" j. ' I' ,

! des'-e'I.to·S
proPÇlsta locomotiva "Uni" ,brica da General Electric a Suiça, com 287,10 dóla� ventos e penodos l ef tempo, Qual o efelt_?, por ex�m- em" e sôbre os bre o sol e, nas proximida-

versaI": Co., em Erie. Estado da res, a Suéciall com 265,60 ameno? : pIo, ·do tempo tempesiuoso oceanos. eles- d·o equador geomagnê-

Depois da prQTIeira tare" Pennsylvania, EE. UU: a dólares, e os Países Bai- Os eientistas conhecem do hemisfério meridional U!Il'iH'ogi'ama de traba- tiro, se' dedicarão :princi-
Ia de que foi encarregada referida locomotiva fôra xos, com 262,85 dólares. parte da resposta, todavia, tcm sf,bre o hemisfário lho dos mais importantes palmeniu a bbBúvações do

a 750, de rebocar vagões
' - I, "'-

SENHORA' SENHORITA' a{mitem francamente que norte? ,scra o estabelecimento de s'e,omagnetismo e' física

carvegados de
_
,carvão no -

-, ' 'I

norte dO: Estado de Ohio -

,
,,'. • muitas das causas básicas

__,..

Q,ual o .segrêd'Ü da Cor-
I
cadeias ,de estações ,meteo- iOllosferica.

uma tarefa: que desempe'· Çavalhe�ro! 'Mo_ça I de nosso cli'ma são somente rente de Jato da Noite Po- rdogicas de poro a pala. A atmosfera superior se�
nhou muito bem' -a má R�paz! Guria! I suposições/ aind::t., Um dos lar, que só rec'entement� se Uma dessas cadeias pas-" rá ,explol'ada numa escala

quina foi integrada no ser- M
.'

I
! J

Gurí! enll1a. principais objetivos .dos descobriu, parece deslocar-, sará pelo leste dos ES,tados I
mais ampla do (IU? a, té ago-

viço do parque de locomo" ,

tivas, isto é, servia em rodí' Vá gnrtar o S::�'tl di)'lheiro cientist"s. de cerca de 50 se velozmente na direção Unidos e oeste da America I.'a. ,Meteorologistas ameri-

zio com as outras locomoti" no BAR do CAFÉ PRIMOR, nações durante o Ano Geo- leste a uma altitl,dede
'

....

:
do S-ul. Outra passarft pela 'anos estão confiantes ,de

b
' '

I onde as bebidas são puras
' .

vas p�ra re ocar os ve ozes . físico Internaciohal 1957- 32,000 metros em vez da al- EUl�opa e Africa e uma que em meados de 1957 te-

trens âe carga da Erie. J --..
'

'58 será o de obter novas tura de 8 a quase . 13 mil terceira correrá pelo leste dto balões metc0l'010gicos
, vi:g�m�u::t�ss�:g;������: I O QUE P E N SAM •. � ,i informaçõ!_s sôbr," a atmos- metros, a alfittide, da ccor-

. da Siberra, Japão e Austra- .le baixo custo que 'se ele-

da G. E. observaram como fera que Circunda ,a Terra rente de ,iáto pririei'pal tcli,ri- lia-. - .arão ao nível de 32.000

mesmo minúsculos áefeitos I A .' "\� ApUl'32 ,.,..........,_
I' e a influência do sol sôbre gida para a sul. Outi·os sistemaR de ob� metros ou seja, quase

�em provocar d,ificu�da-! ...� �I"wt. � ... r;-rr� � �� , a atmosfera. Acreditalp que Qual o papel 'desempe- serv'ação serãcr estabeleci- duas vêzes a altitude COI1-

Quando rebocava um ç'�//..:::--�� �_I.....
..r"

""' �.H'.! as fôrças que dão forma nhado nas con1íiçôes me- dos no Ártico,' Antartico, e' segu"àa pelos balões al1ti�,

trem de' 5.300 toneladas, �,-:", �'"
. U' O""')_:/'"'y-. -=..c; ,2,::', 'à::J condições meteorologi- teorQiogicas baixas da cá- ao longo do equad_or. Só �olgos.

" .......

__Á�I .',1,1, .11i � '/{��carregado de mmerlO, a '

.:" .,... �� �" 4Iiit.>

�� ••:: cas ,de; uma l'egião ongl- mada. de ozona (de 2'4 a .. continente Antartico exis- - Foguetes tambem ueve-

c�painha_de ,alanne pa d'''' II""� �
_

;��� nam-se no sol e da atmos- .32.000 metros) que�parece til'ão 40 novos postos de .rão ser uti.lizados, alguns
cabme do maquinista CO": • 'to "",

< ��" � ?�� fera. J,quecer-se e se resfriar observação e espera-se que dos quais t�o máquinas
meçou, de repente, a tocar, /'

l t ,;, "'I� ,I,' ;'" "�I' "I' �I""i �� �............ ; G f'
.

b e"les colham 'llffi<l· vasta' foto "-1'1' f t
no meio �a �oite..0 defeito '

\
I �,

,

'

';'_'" �:"" ,..
�••� ,: '�_;,V' Durante o \.Ano eo Isico violentamente aO ser om- .,.. gra� cas ,para, o ogra-

er.a na terceIra umdade mo",' "-.,.;0_./...--:;,y � 'i !!!!!IoL:;=- r Internacaional, mais de bardenda pelos surtos de quantidade de novas cf Ím- far as tempestades que es·

,'triz ,que na-o estava rece- 00 r--(:���t) _

I:; O '

1:_ • O Co
-, :;.-.

.

. � 1.000 meteor610gistas .fa� radiaçãu dO' sol? portantes informr,ções cien- tejam sendo geradas sôbre

uendo bastante combustí.: ,
'l. �

I �__, o- 'd

vel, embora o motor' da (,.� O, rão observações e compa- QU,al a influência ,das re- tíficias. to o um continente,

bomba de combustível ain"' '. ' 00 , rari\:0 os resultados de suas giões polares - particu- Êsses sistemas

da estivesse
,

funcionando.: ...... ",_�'
.

,pesquisa.s em várias alti- larmente o Continente An- constituir um sistema coar- w��,�'!&\����)��H��li���(:�\����

Um rápido' exame mostrou GR� tudes a"::ima de muitas re- ta-rtico - élôbre as chuvas denado de postos (!� obsei·- ,

que o acoplamento da bom": T E' que CaelTI na Jndia, ou'diga- -vação- com o qual o' movi-
ba estava 'sô�to, devido a' giões da erra, speram . -

Um pequeno parafuso que
obter um quadro muito mos Fi"ança ou lndonesia? menta das perturbações at-

se desprendêrà;
.

1 claro meteorologistas do mosfél'Ícas e o desellvolvi-

, Noutra ocasião, um dos ,esperam não. poder n1ento de outros fenômenos

-engenheiros observo'u um
'

- questões mais, "côbl'Ír" todo� mundo com geofísicos poderão ser ob-

�equeno escapamento de I

oteo, antes 'que o mesmo
desr;erral'ão 0" est�çõe,; de obse,l'vação du- sel'vados e lançados TIOS ma-

causasse qualquer dano à "-

-=-�����--�������=-��_·;������������H �����__����__���������_������������������.

"O ESTAD'O" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S, CATAmN.'\ 11

--------_._'-:-'.-
--,

é um refrigerador, queQUALIDADE
LUXO
CAPACIDADE

'agrada à primeira vista. Suas 'linhas mo-

dernas aliam o estético ao útil e funcional.

� luxuoso -no acabamento e assim mesmo

I • accessível no preço. O refrigerador PROS-
\

,

DOelMO é amplo com eproveltcmentc total

do espa'ço, sàtisfazendo tôdas as exigências,I

i./
•

mesmo de uma famílÍ<l numerosa. Â GA-
por
menor

preço

RANTI� de 5 anos .demenstrc qui!
,refrigerador merec� a sua confiança.

Conheça'-o f Serd uma amizade durddo�rd
t UM PRODUTO DA

REÁÍiSERAÇAO PARANÁ lA,
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllillllllllllllllllllllllllllllllllllll1111111�IIIIIIIIIIIIIIIIIIWllllilllllllllllllllllllllll111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

em Florianópolis-
Uma organização as suas ,f.?'dens,
Rua Tte. Silveira - 24 e 28

Fonas: 3793 e 3798
\, �

_
i

O NOVO "PROSDOCIMO» Super·lrople "

APRESENtA:

,I
_ CONDENSADOR «Super-Ircptc» Gel .. m�lhor!

É de projeto novo, muito mais eficiente
na produção do frio. mesmo sob cóndi"
ções climatérico:; extremos.

Copatidade! 9,5 pés cúbicos.
- Unidade setedê.

CONCESSIONÁRIOS:

- tselemente com lã de vidro.
LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA

- 3 gavetas plúlticC5 e$pa�osa$.
- Recipiente embutido. para",cfõgua do degêlo.
- 4 Prateleiras remo�íveis, que permitem um

epreveirementc de esp�'jo 30% maior qúP o

comum. Acabamento brilhante

Preço Fábrica Cr$ 29,500,00
Preço Florianópolis Cr$ 29,500,00

Adquira um Refrigerador "Prosdocimo" e

em suavísaimas prestações mensais' 'nas
LÓJAS ELÉTRO - TÉCNICA'

pague-o

em a!umínio anodilCldo.
- Regulagem nos pés parÜ\ nivelam

....

ento.

- 3 Prc1eleitas "1:1 porta. l.iiiilWI'fJ��;milltil- Cong�lador horizontal, amplo.
cQm,2 fôrrrla. munidos dê ox'tator.

------- -----,-_ ..
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RE-CLAMAçõtS DE TODO O ESTADO APRESENTADAS' 'A
ORDEM DOS' ADVOGADOS� CUSTAS ABSURDAS DEVI
DAS AOS TABELIÜES PROVOCAM UM MOVIMENTO DA
POPULAÇÃO CONl'M A LEI N,o 1634. A ORDEM DOS AD
VOGADOS EM MEMORIAL DIRIGIDO AO GOVERNADOR
INICIA O MOVIMENTO DE REFORMA DO REGIMENTO.

INTEGRA DO REGIMENTO DA O. A: n.
Estado, resolveu o Consê-

-

uma Comissão, composta I elaboração de um projeto
lho Seccional do referido de representantes das clas-. mais justo e menos onero'

Orgão de Classe se dirigir s��e�:�!:!!as, ,_ p�a_ai (Cont. na 7.a pág.) ,

ao Governador do Estado, N t
- ..

-L- ....._---;- ....._

em memorial circu�stancia'
. ,O leiaS oeals

do pe!o qual pr�po� a re- MAIS DOIS CAMINHÕES AVES FURTADAS ESTA.
vogaçao do' Regímento de A acreditada e diligente VAM DOENTESCustas e a nomeação de "Emprqza Florianópolis S."! () ladrão de galinhas vi-

A..." que vem 'servindo 'com sitou o galinheiro da rua

presteza. ao 'comércio em Bocaiuva n. 175. Até aí não
geral; acaba de adquirir vai.novídade por ser \0 fatodois possantes caminhões, por demais 'curriqueiro e

.��;que 'já se encontram nesta comum.l Acontece, porém, _

Capital, prontos para o ser- que as aves estavam apar'
viço daquela bem dirigida tadas em lugar determina'
fróta. Os caminhões torna- do de onde foram roubadas,

.

"'"11"11111"1111.111111111

rám os números 39 e 40, res por estarem atacadas de do'·
petivamente. '

ença c o n t a giosa. Quem
CUIDADO COM AS NO- comprar as galinhas rouba
TAS DE MIL CRUZEIROS das vai passar mal. E' isso.

A Delegacia Fiscal do o que está avisando o nono
Tesouro nacional está avi' das 'aves.
sando ao comércio e ao po HOJE, REUNIAO, PARA
vo, que estão circulando no' RECEBER O FOGG
vamente nesta Cidade, no- SIMBóLICO
tas de mil cruzeiros falsas.
Informações seguras ares'

peito podem ser dadas aos

interessados na Tesouraria
da Delegacia.' ' )

• ASSEMBLÉIA DOS'EX,
Florianópolis, Quarta'feira, 21 de Agôsto de 1957- COMBATENTES

, Estiveram 'reunidos em

De T.·J·ucas
'

dias desta semana os ex-

combatentes aqui 'residen-
CRITICAr- ERRAD'AS 'E MENTIROS'AS' tes em assembléia geral.

J " ;
Vários e importantes as,-

O vibrante matutino "A GAZETA", na aua edição suntos foram tratados ati'

de 21} do corrente, publicando noticias de T'íjucas e as- nentes ao bom andamento
sinarie por "UM TIJUQUENSE", valeu-se -do ensejo pa-

da sua direção e outros ob
,

ra menosprezar o ilustre, Idedicado e operoso' Prefeito jetivados e de importância
Municipal, sr. Walter Vicente Gomes, uma das revela- para a classe. Esteve presen

ções moças a serviço da coletividade Tijuquense.
te à.Assembléia o Prefeito

Todos sabem' que a verba para as ôbras do calça- Osmar Cunha que foi sau

ment-i da, cidade, foi fixada no corrente 'exercício em -dado pelo orador da Asso-.

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros) e já aplicada ciação.
honésta e criteriosamente.

. O sr, Prefeito prometeu

Daí a sua paralisação, para ter inicio, no próximo aumentar a subvenção, do'

exerciclo de 58, sí a nova Lei Orçantsnária designar ver- brando-a mesmo, que aPre

ba p'Lra tal finalidaide. Havendo excesso de arrecada- �eitura anualmente paga

ção é: pensamento do Edil Tijuquense continuar as óbras ,aquela organização civil e
militar. -

do calçnmanto �inda este ano) e que provavelmente. acon NOVO JORNALtece'·á. Com o título de "A Van-Sôbr-e a energía elétrica,. é do> cónheciménto geral guarda" e possuindo ofici
que r" Empre'sul aumento,u de Cr$ 2.000,00 para mais de

nas próprias, sairá breve'Cr$. 9.000,00 mensais,. a quóta Municipal, desrespeitan- .

do um contráto existente e ainda não vencido. Daí a m�nte. esse semanário, cUJO
suspel'são dos pagamentos por parte da Prefeitura" pro- ?l'lmeIrO número, segundo

I,nflormações colhidas, viracurando ésta á Aldministl'ac;ão da Empr,esul para àcôl'do
a ume no próximo mês de

e conseguente diminuição do aumeilto absurdo. setembro.
A atitude do sr. Prefeito foi a mais louvave-l possi

vel, j:'ois veio demonstrar o zêlo da sua administração na

defê3'l d�' erário público Municipal.
Fp!izmente o acôrdo está seildo ultimado e dentro

Ide mais alguns -dias, ser,;í. o assunto solucionado" sem

prejuízo das 'partes em letig-io.
Ql!anto ao levantamento de um pedestal com haste,

na Pr�ca -fronteira ao novo Grupo Escolar, não houvé
ab'soll1t;mente entendimento algum enh'e o Governador

c o. ::tiual -Prefeito de Tijucas. Mentira grós@ e desla

vada, com o intuito'apenas de ofuscar a progressista ad-

'minist.racão do valoroso PI�efeito pessedista de Tijucas.
Ent�nde "álguém'" que a homenagem à Bandeira,

tradic·ionalmente festej\da :no dia 7 de' setembro, na

primorosa Praça Nereu Ra�os" seja. ,êste ano desviada

para a Praça fronteriça ao a.fual,GrÚpo Escolar.

Para taí finalidade e sem o prévio consentimento

do ,L Prefeito, êsse "ALGUElM" mandou erigir a haste

para néla tremular o Pavilhão Nacional. Não concordou

li Sr. Prefeito e o fez 'muito- pem. Deu uma demonsh;a
ção de autoridade, que respeita mas tambem exige o res

peito dentro das elevadas atribuições.
A homenagem a Bandeira sempre foi realiza(:la em

Tiju�as na Práça Nereu Ramos, con&truída pelo Pre

feitl')de então, o atual deputado estadual sr. Valério· 00.

A Ordem dGS Advogados
do Brasil, por seu Consê rlho Seccional nêste Estado, ,

'tomou a sí a iniciativa 4� I
promo-ver um movimento,
junto ao. Govêrno do Esta
do, à Assembléia Legisla"
tiva e ao. Poder Judiciár:io,
para a revogação da Lei
.n,o 1634, de 20 de Dezem
bro de 1956, -que regula as

condições em que é exerci
·do o monopólio dos Ser'
ventuáríos da Justiça e dos
Servidores da Secretaria de
Segurança Pública. Tal

veis,
'

vêm provocando a

-grita geral da população.
Diante de uma representa
ção Ievada ao conhecimen
to da O.A,�B., Secção dêste

Tentarão atraves-
.

sar o (anal da
Mantha

movimento originou-se das
constantes reclamações le
vadas ao conhecimento da
O.A.B., Secção dêste Esta
do, não só pelos Advoga
dos corno, principalmen
te pelos que necessitam dos
serviços de Justiça. Casos

.

concretos de custas absur
das, principalmente e de'
vidas aos Tabeliões e Ofi
ciais de R�gistro de Imó- Mllrgaret, Inglaterru, 20 (U,P,)

- Vinte e quatro nadadores que
,se acham a, postos,há vários dias;
para tentar a travessia anual do'
Canal da Mancha resolveram ho
je enfrentar a má sorte, e o tem

po desfavorâvel, para iniciar a

prova na' próxima noite.

Ines:

·iS já que a Praça tem o nome do preclaro e impo
luto Catarinense, "o Velho Nereu"� quér "A,LGUEM"
agóB, sem motivos plausiveis, desviar a tradicional ho

men;:tgem :i Bandeira, para oütra Praça. em, construção
e inacabada.

'

''Discorda porÚmto o sr. Prefeito e com ELE a

midor iH absoluta da população Tijuquense. E com essa

atitude, dá'o sr. Prefeito lição de moral àqueles que,

I,. 'dernlt,(ldos. nas, urnas, teimam em se'!', os mandões de

Ti.iu(;�s.
jvlas qu'em é afinal êsse Senhôr Prefeito de Tijucas,

,perg:mt� no 'seu artigo "Um TIJUQUENSE". Diremos

já.
J:ij' o eleit-or numero um, do pessedismo tijuquense. E'

o terror da UDN derrotada fragórosamente nas urnas

de 50. E; o grande administrador, qu,e g-overna com a
,

cab2ça e. o coração, diléto e querido dos pób�es e dos
enf�):mos. E' o jovem ginasiano, que morando no SITIO,'
si é que São Jc'ão Batista ainda é siti-o cons�derado pe
los [CUs adversários, que, a chamado de Tijucas, vem

dando à sua terra e à sua gente tudo que dele se espe-
----,

,

�'aV;i

E nao adianta querer jogar á familia do jovem
W�lI:am contra o atual Prefeito, porque todoi> PESSE':'
DISTAS, saberão na hora H, unir-se 'sob a legend'a do
seu Partido, para'mais uma vez, levarem de vencida, os

Jdesrcltados e atuais, inimigos do nosso Progresso e na

nossa inquebran tavel união.
.. .' ...... , .... , '''" , ..

-

Uma das dependências do Albergue No-
tUr1�O, obra do Exército de Salvação

'��"" •• r
----------_ . ...,,_......--._ .. , � ..�-----

Exmo. Sr. Gevernador do Estado
Assfmbléia Legislativa Estado,

por proposta deputado Orland,o
llertoli e Hqnorntn 'I'omelim ',g
endereçam veemente apêlo V.
Exa. sentido serem tomadas ime
diatas providências a fim socor

rer populações Progressista VaI
Itajaí vitimadas últimas enchen
tes provocadas constantes chu
vas e que causaram incalculáveis
prejuízos àquela' laboriosa cole.
tividade pt
'Assembléia Legi�lativa sugere

ao ,mesmo tempo abertura cré llto'
nec!!ssário --a fim fazer frente
gastos terãQ prefeitllr�s V file
- com que enfrentar atual e "a

lamitosa situação pt
Cordiais saudações

Clodorico Moreira
Presidente em exercício

Há �5 anos �recisam�nt.&, I samparados, o f e r�cendQ-minadas várias ob�as enea

e:-a criada na

cIda�e,d:Jomllhes,
Igualmente ahm,:nto, tadas poressa nobre insti'

ville, un:� InstItUIçao. de ,

roupas para mais de 15 mil tuição, e que virão,minoral!
c�nho estritamente canta" pessoas... i os sofrimentos da classe me
tivo, que, por seus. trabalhos i Estando ainda por ser ter nos privilegiada, encontra_
_ SI�UUUHHUIiIlIl •• IUIIIUnIJllllUJ t- t I,B'lhl:., •• lIl1l1l1l1ltIlUIItIlIU •

�
,

E I se em nossa cidade, o sr,

§ . § I Roeland Kavelaar, 1.0 Ca:
§ § pitão do Exército de Salva'
ª ª ção, que, veio com o íntuito
� � de angariar fundos.para a

ê ª construção das obras inicia-
� J das, junto ao nosso comér-

cio.
/

',-

Acham'Se também'
interior do Estado, vários'
outros abnegados com a
mesma missão.
Levando-se em conta tão

meritoria campanha, por
I seu alto significado estamra
,

cert-os o comércio e' indús
tria saberão amparar, con
tribuindo. com donativos e

mercadorias"1IIIIIflIlIlIllHIIIIIIII)UIIIIIHI ,I' fllIl" \111111&11111111111

em pról dos necessitados, Inão ficou parada, tendo-se
garantido um lugar de pro' ,/
eminencia, não só na cidade ,

nortista:mas igualmente em I
todo o país, já que é uma,
Instituição de âmbito nacio-I.
nal: O Exército de Salva'

ção.Às 15 horas, hoje, haverá
na prefeitura Municipal,
importante reunião presidi
da pelo Prefeito Osmar
Cunha, a que comparecerão
várias autoridades civis e

militares, para elaboraçãó
do. programa pára receber'
nesta Capital, o Fogo Sim"

bólico, que, como se sabe,
sáirá de Brasília.

O Exército de Salvação.\.'
corpo ,e centro social de Join '

ville,' contando com séde
I

própria, vários estabeleci'

l;;ntos, corno Albergues e

similares deu, durante os

últimos doze anos, guarida
a nada menos de 10.000 de-,

M\ •••

(PSD)(COJ\t. da La pág.) A Casa aprovou requeximento, Bahia Bittencourt

que a bancada situacionista ig- contendo treze ass inatu ras, que - Deputado
nora o.s motivos por que o Exe- pede 'a formação de uma Comís- JUS T I F I C A ç Ã O

cutivo não ainda cumpriu ou fêz são Parlamentar de Inqu ér i to Todos o s mun'icipios pertencen

cumprir as Leis' aprovadas pOI'1 com a finalidade �le apurar as t:s à órbita d� �ale do Itaj�í. es·
aque.la Ca�a Legislativa, que na irregularidades existentes nas tao sOfrend? lIlumer?s prejutzos

oportunidade de envio à .sanção estradas �e�eral e, e�tarlnal do

I
com as.:ontlll�as chela.� ��e nes

governamental foi a mesma ve- trêcho Itajaí - Jninvi lle. sa regia o estao se ve riftcando,
.iada pelo então governador er-i PROVIDÊNCIAS PARA ATEN-, motivadas pelas constantes chu

éxercício' ___: o Vice-Governador DER' AS POPULAÇõES DO VA- ; vas que tantos danos têm caus!!·
Heriberto Hulse, LE DO IT,A.JAI - PROJETO DE dp àquelas populações. Notada-

AFIANÇAMENTO DE LEI APRESENTADO ,A CASA mente as classes sem maiores re-,
EMPRÉSTIMO PELOS DEPUTADOS O,RL{\.NDO cursos fiocaram expostas aos pe-

O deputado L,enoir Varg'as Fei· BERTOLI, HONORATO TOME· 'rigos dessa situação calamitos,a,
reira a�l'esentou Projeto de Lei,I,LIM E BAHIA BITENCOURT

,

,sem c.o�tar, os'grandes ,prejuízos
com assinatuI'a do seu 'colega de ,PROJETO DE LEI N.o" matenalS que tanto atlllgem as

bancada - dep. Estivalet Pires Abre crédito para atender inúmeras organizações indus-
_ que visa autorizar o Poder as populações' do Vale do Itajaí. triais agrícolas e comerciais des

Executivo a afiançar empréstimo
;
Art. 1.0 - Fica o Poder Execu agrícolas e comerciais dessa pro·

de três milhões e quinhentos mil tivó autorizado a abrir o crédito sa progressista zona.
. ...()._.().....()�()....()"

cruzeiros, no prazo de vinte anos
I de Cr$ 10.000.000,00 (dez mi·, Cabe a, Estado promover me·

que será contraidp pela Prefei· lhões de 'crll'zeiros) para atender' elidas no sentido de aliviar o so- 'DI.spensa�os.�tura de Campos ,Novos com a os prejuizos' decoúentes' com as' frimen.to dessas populáções, m9'"
Caixa Econômica Federal de San cheias do rió Itajaí e que vitima·

I
mente elil se tratando de uma

'ta Catarina Pllra a instalação dos ram as' popu)ações daquele Vale. região ·que tanto tem contribuido SERVIDOREC'serviços de energi-n elétri,.�a na· ,Art. 2.° - As quantias constan para o desenvolvimento da eco- J_
CARLOS NOBRE SABA quele município.

I te.s do art, '1.0 desta lei serão nomia catarinense � que carreia
,

,
-

BALANCETES TESOURO di�tribuidas . proporcionalmente para qs éofres p'úblicos estat::Juis MUNICIPAISDO NO TEATRO
.

DO ESTADO aos danos sofridQs 'em cada mu- centenas de milhares, de cru;;ei-
Está definitivamente mar Ainda' na tribuna o deputado nicípio. 1'05, fruto de um trabalho cohs- São Paulo, 20 (U.P,) _ Paderá

Qada a noite de sábado pró- pessedista Lenoir V. Ferreira Art. 3.° - O crédito de que tante e empree.idedor. ter inicio ainda este' mês a dis

ximo, para a estréia no
teceu cQnsidera,çôes a respeito trata esta lei correrá à conta do. S. das S" em 20 dé agõsto de D5i pensa de trese mil servidores mu

T t AI d
- dos balancetes de coletorias en-I excesso

de arrecadação do pre- (aa) Orlando Bertoli - (PSD) nicipais da capital bandeirante,ea 1'0 varo e Carvalho tregues ao Tesouro do Estado, sente exercício, revogando-,;c as
- Deputado entre operários e funcionários

com apresentação da "Gua' reportando-se ligeiramente sôbl'e I disposições e�l contrário. Honorato To'melim - (PRP) burocráticos. Em ofíci<J à Oãma.
,rujá" do cantor Carlos N0' o assunto, em virtude da ausên- S� das S" em 20 de agõsto de 1957

- Deputado ra dos Vereadores o Prefeito

bre, cantor de faina e que c�a no plenário do líder do gO-1 (áa) Orlando Bertoli - (PSD) Bahia Bittencourt - (PSD) Adhemar de, Barro; advertiu que
,

I
verno

.
.

- Deputado - Deputado I essa' medida drástica se tornará
at.ua, na Rádio Nacional, do GOMISSÃo PARLAMENTAR I Honorato TomeJim - (PRP) TELEGRA�A ENVIADO PELA indispensável, se não for apro-RIO.

I DE INQUÉRITO - Deputado • ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO vauo até o dia vinte e seis o pro-'
�---- I

--- -- .. --- ESTADO AO PODER' I jeto de lei para suplementação

'!I.l�MlNj IE E�T�DI� J�mDl��� IEU�A�
.

��� 16.O DíSTRITO RôüÕviÂRIO FEDERAI
r��f� � IE�rE�TIt�S j�T�IE� �4::0dV�;i�1�::

de
B O I e , i m I n lo r m a li, o

Autor: Geraldo de Olivei-
VISITA A0 DISTRITO

'

ra Santos Neves, da Facul' .Esteve 'em visita ao 16.° Distrito Rodoviário Fede'
dade de Direito da Uníver-

ralo Dr:: Osmar Cunha, prefeit'O Ide Florianópolis, que
sidad,e do Recife� abordou assuntos de interêsse do seu município.
.. 7) _, IMPORTANCIA ,CRIAÇÃO DE' DEPÓSITOS

'

ECONÔMICA DAS SO-
O Diretor G�raLdo DNER, através'a porta�ia n.o ..

CIEDADES ANÔNIMAS 2681, de 2 do corrente, autorizou a criação de- Depósit.os
_ Autor: Eraldo. Ribeiro Regionais em Tubarão e Tijucas, que atenderão. aos ser

Aragão, da Faculdade de viços em execução nos trechos Tubarão-Laguna e Bi'

Direito de Sergipe.' guaçu-Tijucas, respectivamente.
'

8) - A INTERVENÇAO IMPORTAÇÃO DE EQUIPAMENTO
DO ESTAPO NA ORDE�lVI .

Foi· prorrogado até o día: 2 de Setembro próxima'
ECONÔMICA E O MO-, �mdouro.:. o prazo para recebimento. de pedidos para a

NOPÓLIO' DAS' 'RIQUE- lmportaçao de eqUIpamento rodoviário, de que trata o

CU,IDADO COM DINHEIR.O FAl'SOl.
S AS. FUNDAMÉNTAIS Decreto n.o 41-:-697 de 7 de Março "próximo passado. '

DO BRASIL Autor: COOPERATIVA DOS RODOVIARIOS LTDA.

A delegacia fiscal do te- da-se' queí ao serem recebi Candiêlo .Bueno de Aze'vê- Face a resolução da Assemblêia Geral realizada elll
, .

' do, da Faculdade de Direi' 9 çle julho pFetérito, foi aumentado para Cr$ 20.000,00
SOUl·O nacioniü em Santa das 'cédulas de Cr$ 1.000100 to da Universidade de 8ào (vinte mil cruzeiros) o valôr, do Pecúlio Coletivo, per-
Catarina, para conhecimen- : das estampas cita0as, sejam Paulo. manecendo de Cr$ 10,00 (d�z ..cruzeiros) a importância
to da população, to�na públi

,

as mesmas examinadas ateu- 9) - DAS AVAHTAS da mensalidade.

co que" além das lCédulas tilmente e, em caso de dúvi PERDAS E INDENIZA� MELHORIAS DE SALARIO
, I ÇPES NO DIREITO CO- O Sr. Diretor Geral assinou Circular n.o 89, datadafalsas de Cr$ _1.000,00, da

I da] apréseJjtadas til esta de- MERCIAL MARíTIMO -.,. de 19-7-57, nos seguintes têrmos:_
estampa 262.a, estão, agora,

I
legacia fiSGaI ou à coletoria A u t o r: Joseph d'Avila "Considerando o déficit verificado até esta data. na

aparecendo cédulas :também Federal mllis próxima para Mendonça, da Faculdade' arrecadação do Fundo Rodoviário Nacional e o não re-

falsas de Cr$ 1.000,00 da; �.identifÍ(;ação. de Direito de Sergipe. eebimento de qualquer parcela do. Fundo Nacional de

I .' '.
. .. 10) - PSICOLOGIA Pavimentação, relativa ao corrente exercício., comuni-

estampas 367.a, 380.a e .... Se, pOIV(!ntura, fIca1 eVI-
DO TESTEMUNHO: _ co-vos que nenhuma melhoria de salário de pessoal de-

382.a, reconhecíveis espe- denciada imediatamente a Autor: Zomar Barros Cal'" verá ser efetuada ou .proposta a esta Diretoria Geral até
cimmente uelo tato, visto: falsificação, ,solicita-se a

[valho/.dO
,Naseii:nento, da 31 de dezembro do corrente ano, excetuados 'os casoS

serem

�is,a,s,_,'-
obtidas por pro apresentação da pessoa que Fa�ulda?e de D��:itp da absolutamei:\.te excepcionais, quariqo devidos e c9nveni·

I· 1." 'f' d
I

t t
.",

t
-

'd UmversIdade de S�r, Pau' entemente J·ustificados.
-

cesso lÍ(\1'\ra ICO Pro vez e

l
� en ar passar a au Or! a-

lo.
_

a"

Outros�i'm, ,ciéntificõ-vos de que não e�tem pOSo
talho doce: de INli�ial'para abertura de

(Cont. na 7.a pág.) si.bilidades de sl\plementação de verbas, até o fim cIp
Nestas condiçõ(�s, recomen }nquérito. ' exercício".

1) ,. "CONSIDERA LINQUENTES SEU

ÇÕES SÔBRE DIREITO TRATAMENTO - AutGr:
DE GREVE" 'Autor: .José Aguinaldo Valadares,
Eduardo Sócrates Casta� da Faculdade de Direitc.
nheira Sarmento, da Fa da Universidade do, Recife.
culdade de Direito da Uni' 4) - A FAL:eNCIA -

versidade- do Brasil. i Autor: \ Geraldo Bezerra de
2) - DA.-PSICOLOGIA Moura, da Faculdade de

DO TESTEMUNHO - Au'
!
Direito da Universidade do

tor: Dermeval HGuli LeI'! Recife�.
'

lis, da Faculdade de Direi' : 5) --: SOCIOLOGIA E
to d:e Recife. ,DIREITO - Autor: Do

3) .

-:- MENORES' DH;·: mingas Sâvio' Barreto de

''(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


